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M U E B L E S D E C A L I D A D 
Y E C O N O M I C O S 

Marcos y molduras para cuadros 
Coches para niños 

M U E B L E R I A A M E R I C A N A 

SAN MARCOS, 1 • Telf. 211211 

* AA/ 5 BARATA 
DEl MERCADO 

Fi.ndado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuert. 

Redacción - Admón. y latieres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 - T E l EX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: EL PROGRESO, de Lugo, S. L. 

LUGO, Jueves, 19 de Junio de 1975 

Año 

Depót» aesaí uU-l-l?.^ 

PRECIO: 3 PTAS. 

!! por 50 jUíis. diarias y cónioda entrad* 
' P CAMPEONA 3 velocidades 

oto Repuestos BOURIO 
Ronda de los Caídos, 56 

L U G O 

• S e o r g a n i z a u n " C o l o q u i o i n t e r n a c i o 

n a l s o b r e e l . B i m i l e n a r i o d e l a c i u d a d 

d e L u g o 

• E l próximo domingo, Jura de Bandera 
en Farga 

® £1 P a z o 

d e L u g o 

f u e u n o 

d e l o s 

p r e f e r i d o s 

e n l a 

F e r i a 

d e l 

C a m p o 

— D e c l a r a c i o n e s 
d e 

d o n M a n u e l 

G o n z á l e z 

R o d r í g u e z 

SARRIA: Programa oficial de las 
"Fiestas de San Juan' 

O B e n e f i c i o s f i s c a l e s a t r e s e m p r e s a s 
g a n a d e r a s 

• Ha fallecido el Dr. don Ignacio Vila-
riño de Andrés-Moreno, conocido otor-
rinolaringólogo Incensé 

• P e t i c i ó n u r g e n t e d e s a n g r e ( O - R h 

n e g a t i v a ) 

M A D R I D A L D I A 

9 "Todo el antecedente político de Solís 
es democratizador", dice Emilio Romero 

E l a l c a l d e q u e d ó e n c a j o n a d o e n t r e v a 

r i o s t u b o s y c a n a l e s 

M A D R I D 

^ Prohibida la entrada de ganado por
cino del resto de España en las cuatro 
provincias catalanas 

Z A R A G O Z A 

^ E l d i r e c t o r d e " A n d a l á n " . e n l i b e r t a d 

b a j o f i a n z a 

t 

g ^ i g a i ? / TEJ/DOS-NOVEDADES 

75: Conozca las últimas novedades en 
Blusas - Vestidos - Trajes de baño y Corsetería 

de las mejores marcas 
VARIOS ARTICULOS EN EXCLUSIVA 

Visítenos sin compromiso 
Recuerde nuestra sección de: CAMPING y PLAYA 

P O R T U G A L E S T A A L B O R D E D E L T O T A L I T A R I S M O 

d e n u n c i a e l E p i s c o p a d o 

• D e s a l o j a d o s por e l E j é r c i t o los c o m u n i s t a s 

q u e o c u p a r o n e l p e r i ó d i c o « R e p ú b l i c a » 

# Disueltas manifestaciones socialistas ante dicho diario 
y de comunistas frente al Patriarcado de Lisboa 

EN INTERNACIONAL 

C I T A E N ASCOT CORTES: DURARA 
S E I S A N O S 
EL MANDATO DE 
I O S CONCEJALES 

EN NACIONAL 

ESO DE LA CONTAMIMCIOM 

Los habitantes de dos localidades cercanas a la ciudad alemana de Munich, hubieron de ser evacuados 
repentinamente del aeropuerto muniqués, a causa de la descomposición de unos fertilizantes que 
afectaban peligrosamente a la zona en donde esos núcleos de población están ubicados. Unas qui
nientas personas hubieron de pasar la noche del 16 al 17, en las antesalas de la terminal aérea, 
hasta que en la mañana del martes, fueron autorizadas a volver a sus domicilios. Cosas de >ia conta

minación. Ese tema técnicamente ya superado, -- (Foto Cifra Gráfica) 

Gertrude Schiliin acude cada año al hipódromo de Ascot, luciendo 
una indumentaria poco usual. Quizá como una protesta por la 
auténtica competición de modas que allí' se monta con ocasión de 
les carreras de caballos a las que tradicionalmente acude la propia 
familia real. Y , fiel a su cita, la señora Schiliin se ha presentado 
este año con este extraía la rio atuendo en azul y rosa, al que servia 
de complemento un sombrero gigante. Lo bueno, es que ni los 
estirados caballeros de las chisteras grises -quizá las únicas que 
aún subsisten- ni las elegantes que exhiben las últimas creaciones 
de las casas de modas creen tener derecho a molestarse por ello. 

(Foto Cifra Gráfica - UPI) 

D E N E G A D A L A A U T O R I Z A C I O N P A R A C O N S T I T U I R 

I A A S O C I A C I O N « F A L A N G E E S P A Ñ O L A » 

• LA PERMANENTE DEL CONSEJO NACIONAL EXPRESA SU MAS FIRME Y 
LEAL ADHESION AL PRINCIPE , — 
JUAN CARLOS COMO HEREDERO 
A T I T U L O D E R E Y 

EN N A C I O N A L COLEGAS MUSICALES 

A S A M B L E A D E L A 
FEDERACION DE CAZA 

AJA GE 
EN MADRID, E l 

LA BOLSA 
INDICE REGISTRO LA MINIMA DEL ANO 

EN NACIONAL 

EN 1973, EL 

C O M E R C I O 

H I S P A N O 

S O V I E T I C O 

TOTALIZO 40 

M I L L O N E S 

DE R U B L O S 

• ¥ EN 1974 SE 
ALCANZARON 
149 MILLONES 

EN N A C I O N A L 

E l PRINCIPE AZ1Z DE ARABIA SAUDITA FUE 
DECAPITADO EN PUBLICO, EN RIAD 
# Había sido condenado a muerte por 

el asesinato del ref Faisal 
EN INTERNACIONAL 

S E P I D E Q U E 
LA C A Z A S E A 
R E C O N O C I D A 

A propuesta de los 
representa nte s 
de L U G O , se 
solicita que las 
v e d a s s e a n 
diferentes en las 
distintas zonas 
c i n e g é t i c a s 

EN DEPORTES 

El ex ¡jfemier británico Edward Heath llegó a Madrid el pasado 
lunes, para pronunciar una conferencia en el Palacio de Congresos 
y Exposiciones, dentro del Congreso de la Cámara de Comercio 
Internacional, y durante su estancia en la capital de España, estuvo 
también en el Teatro Real en donde dirigió a la orquesta de la 
Radio - Televisión Española, duranie uno de sus ensayos. AI final 
de ese ensayo, el político británico y Odón Alonso posaron para 
la Prensa como dos buenos coÍ3gas. Odón Alonso regaló a Heath 
la partitura del preludio de "Die Maestersinger" de Wagner cuya 

ejécución él había dirigido. — (Foto Cifra Gráfica) 

M A Ñ A N A S U 
C A N D I D A T U R A 
P A R A L A S 
E L E C C I O N E S 
DE E E M 

EN INTERNACIONAL 

« R U G N E R E S N U E S T R O C A M P E O N » 

Cadena paí^ 

mao Oi fJESENTACION 

Eso reza la inscripción de los ¡erseys de las seis componentes del "Ballet Mundial" que han querido 
totografiarse en el Estadio Nacional de Kuala Lumpur, en donde Bugner espera el momento de 
enfrentarse con Mohamed Ali , el sonriente Cassius Clay que no duda un instante de su victoria 
para competir al título mundial de los grandes pesos. E l combate tendrá lugar el próximo 1 de 

lulio, Y la afición vive pendiente de su resultado. - (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

0 
L O E N C O N T R A R A E N 

N U E S T R O D I S T R I B U I D O R M i e l e 
D i s t r i b u i d o r : 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
R o n d a C a l d o s , 2 2 * T e l e f o n o 21 4 0 4 7 

L U G O 

ASPMJADOUE S L A V A V A J I U A S 



P A G I N A 2 

S / U U TEATRO 
HOY. a'iS - 8 y 11 

MAYORES D E 18 AÍTOS 
CLINT EASTWOOD, en 

Infierno de cobardes 
VERNA BLOON 

MARIANA H I L L 
¿A qué habría venido al pue
blo aquel forastero que era 

un virtuoso del gatillo? 

• P R I M E R A CADENA 

13,45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Dibujos animados. "La 

Pantera Rosa: Super-rosa-
do". 

15,40 Flecha negra. "Episodio 
número 15". 

16,05 Aspectos de la India. "Ra-
ju un guía Rishikesh". 

16,30 Despedida y cierre. 
18,10 Carta de ajuste. "Jorge 

Cafrune". 
18.24 Apertura y presentación. 
18.25 Toros. Corrida de la Libe

ración, desde Bilbao. 
20,30 La familia Strauss. " L i l i " . 
21,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,00 Una gran señora. 1942. 
23,40 Ultimas noticias. 
23,45 Reflexión. Espacio religio

so. 
23,50 Despedida y cierre. 

CrCLOMOTORES 
MOBYLETTE 

Sin necesidad de aprendizaje 
Cambio automático 

E i de más fácil manejo 
A G E N T E S E N TODA L A 

PROVINCIA 

HIJOS DE 
FELIX LAT0RRE 

Ronda Castilla, 2 4 - 2 6 
Tels. 211020 - 217608. L U G O 

• SEGUNDA CADENA 

20,00 Carta de ajuste. "Folklo
re: Galicia". 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Planeta vivo. "Maum Ca

bo". 
21,30 Musical pop. "Tubular 

Bells". 
22,00 Noticias en el segundo pro

grama. Información nacio
nal e internacional. 

22,30 Recital. "Solistas de Za-
greb". (H). 

23,00 Temas 75. 
23,50 Ultima imagen. 

P A R A T O D A CLASE DE 
LIMPIEZAS EN L U G O 

Academias, Oficinas, Bancos, 
Comercios y Colegios 

Nadie puede solucionar tan 
bien su problema como 

LIMPIEZAS M O A 
Solicite informes y presu
puesto llamando a los telé
fonos 22-10-61 ó 22-25-39 

LUGO 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C. Conde. Aguirre, 2. 

Teléfono, 21-29-23 

C I N E P A Z 
HOY, S'SO - 8 - 1045 

ATENCION A L HORARIO 
Mayores de 18 años y mayo 

res de 14 acompañados 
METROCOLOR 

FRA NK SINATR A 
DEAN MARTÍN 

S H I R L E Y MCLÁINE 

COMO UN TORRENTE 
E n el pueblo había hombres 
que no hubieran querido vol
verlo a ver... ¡y mujeres que 

no habían dejado de 
quererlo! 

CINE KüRSAL 
HOY 5,45 - 8 y 11 

Una película realizada contra 
el más terrible azote de la hu

manidad, la droga 

El INSPECTOR TIBES 
CONTRA 
U ORGANIZACION 
TECHNICOLOR 

SIDNEY POITíER 
BARBARA Metí AIR 

MAYORES DE 14 AÑOS 

i 

i 

¡ 

S E Ñ O R I T A S 
N e c e s i t a m o s t e m p o r a d a v e r a n o p a r a s e r v i c i o 

c o m e d o r P l a y a F l u v i a l d e L u g o 

B u e n s u e l d o 

P R E S E N T A R S E : C o n d e P a l l a r e s , 

o P l a y a F l u v i a l 

1 - 3 . ° 

M L i Á # 

CÍA. A N M A . D E s e g u r o s 
delegado:S.psaria3C U a d í l l c 

VIDA - VIDAFONDO - ACCIDCNTCS - INCENDIOS 
ROTURAS - AUTOMOVILES • E T C . 

NOREAS, 15-ENTLO. TELEFONO 218607 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en te E S T A C I O N 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO" 

l i 

H O J A d e l a C A R I D A D 

Dirigida por Cáritas de LUGO 

PLAZA DE E L FERROL, 3-3.e izqda. Tel. 214009 

"Mandamiento nuevo os doy: que os améis unos a otros 
como Yo os he amado. En esto conocerán rodos que sois 
mis discípulos, si tenéis caridad unos con otros" <Evange-

lio de San Juan. 13, 34-35) 

Diges t ión perfecta, tomando 

Y o g u r R u e d a 

Vela por tu formación. Asiste 
a l Centro de Formación Fami
liar v Social. 

P E T I C I O N E S 
384 Señora con cuatro niños, 

abandonada de su marido, 
uno bastante enfermo y de 
momento sin seguro alguno, 
trabaja algo pero no le cubre 
de momento sus necesidades, 
solicita ayuda para pago de 
casa y sobrealimentación del 
pequeño enfermo, de mo
mento unas 6.000 pesetas. 
SOLUCIONADO. 

385 Hombre mayor casi paralí
tico, pequeña pensión, vive 
a expensas de su madre que 
esta temporada también es
tá enferma. Solicita para 
pago del piso de varios me
ses 3.000 pesetas. SOLUCIO
NADO 

386 Enferma paralítica desde 
su nacimiento, solicita un 
carrito para poder salir a 
la calle. Cuesta unas 7.500 
pesetas SOLUCIONADO. 

387 Viuda con 2 hijos pequeñi-
tos, tiene una pensión muy 
pequeña, trabaja pero por 
una situación imprevista 
debe en la tienda 5.000 pe
setas. SOLUCIONADO 

386 Huérfana enferma^no tiene 
pensión alguna y ' e s t á de
biendo -de casa y comida 
por atrasos 5.000 pesetas. 
SOLUCIONADO 

389 Viuda, con cuatro hijos 
abandonados de sus padres, 
no le envían ninguna ayu
da, ella muy trabajadora 
pero no le llega, pues tam
bién carece de Seguros y 
tiene uno muy delicadito. 
Debe en la tienda 3.800 pe
setas. 

390 Viuda con dos hijos, uno 
enfermo crónico, la ayudan 
poco y se atrasó en el pago 
del pan. Debe hoy 2.000 pe
setas. 

391 Enfenna crónica, ya ma
yor, no puede trabajar ca
si nada, debe de luz, agua y 
casa 4.800 pesetas. 

392 Matrimonio con dos niños 
pequeños, él enfermo cróni
co, tratándose pero muy 
larga su enfermedad, ella 

esta temporada también en
ferma. Solicitan ayuda pa
ra pagar la casa, luz y a l 
go de tienda que deben. 
Son 6.000 pesetas. 

393 Viuda con su hija, las dos 
enfermas, una en cama ca
si inútil de reumatismo y 
por no poder trabajar la 
otra esta temporada deben 
de piso y tienda 4.000 pe
setas. 

394 Enferma impedida lleva lar
ga temporada encamada y 
no pueden moverla. Solicita 
un carrito de inválido, si a l 
guien tiene uno o se le com
praría. Se necesitan unas 
7.000 pesetas. 

395 Viuda con 8 hijos, trabaja 
algo la hija mayor, ella ca
si nada. Se le acumulan to
dos los meses por ello las 
deudas en la tienda. Debe 
ahora sobre las 7.500 pese
tas. 

DONATIVOS: 
Anónimos: 5.000; 200; 250; 50; 

100; 200; 500; 600 ; 20.000 ; 400; 
1.500; 1.100. 

Caso 380: 2.100; 1.000. 
" 384: 1.000; 1.000; 100. 
" 385: 1.000. 

M.G., ancianos más necesitádos, 
3.000. C.V.P., para los más necesi
tados, 2.000. Anónimos, más nece
sitados, 1.000. Anónimo, casos 
pendientes, 1.500. Anónimo, más 
urgente, 2.000. Anónimo, para 
todos los casos, 5.700. GP.S., 1.000. 
Anónimo necesitados, 500. 

Total recaudado, 52.200 pesetas. 
A D V E R T E N C I A S , i odas tas pe-

ticionef corresponden a necp.c 
dades cuya certeza consta a ios 
pa. ocoe respectivos. 

R I T A S tennrt. á josicióa 
de los c3 ...ntes que lo deseen ios 
justificantes de aplicación de sus 
donativos. 

Quienes necesuen se, • ic m 
dos lo solicitarán tuncamente en 
su oropla oarroquia. 

Loa denativos se reciben -a 
Cáritas Dlocesp^as Plaza üe Ei 
Ferrol, 3-3.°. Teléfono 21400» c 
en la sacristía de la n^rroquia de 
La Nova LUGO, 

Los donativos en Cáritas Diocesana o en la sacristía de l * 
Parroquia de Santiago (La Nova). 

Z U C R E "BONILLA A LA VISTA" 

H O Y , Jueves, 6 Tarde 
A P E R T U R A José Antonio, 14 

J U E V E S , 19 de Junio de 1975 

"FIESTA M LA M A O I M " EN I A ESCUELA DE MAESTRIA INDUSTRIAL 

LOS alumnos de la Escuela de 
Maestría Industrial realizan,, co
mo trabajo fin de curso, el pro
yecto de un portal según la ima
ginación de cada uno, represen
tando después en una maqueta 
estas ideas. Una vez calificado 
el trabajo se sigue con él un 
curioso proceso: Los mejores los 
guarda para sí la Escuela y que
dan como una especie de ador
no en ella y los demás..., se que

man. En ese momento se hace 
una fiesta en torno a la hogue
ra y asi se despide el curso de 
esta "V Promoción de Maestros 
Industriales Delineantes" de Lu
go. 

La cosa, tiene su gracia, su 
fondo pedagógico y, evidente
mente, su buen humor. Este año 
han sido salvadas de la quema, 
—como en Valencia ocurre con 
la falla reina—, las maquetas 

que aparecen en el segundo de 
los grabados. Y de ellas son au
tores José Manuel Novo Santín, 
María Esther Eielo Rancaño, Jai
me Castiñeíra Bruz, María Lui
sa Rodríguez López, José Núñez 
Dorado, María Angeles González 
López y Dositeo Vázquez Uriz, 
que en el grabado de arriba apa
recen de izquerda a 1 derecha, 
respectivamente. 

Homenaje del profesorado de E. G. B. a don Macario González 

Rodríguez, por la concesión de la Medalla de Uro del S. E. M. 

. E n el Portón do Recanto tuvo 
lugar el día de ayer un home
naje a D. Macario González 
Rodríguez, Profesor de E . G . B . 
del C. N. de Prácticas Masculi
no de Lugo, con motivo de la 
merecidísima distinción de la 
Medalla de Oro del S. E . M. 

A este acto se adhirieron nu
merosos Profesores de E . G . B . 
de la Provincia y muchos pa
dres de los alumnos que pasaron 

'bajo la dirección de D. Macario. 
D. Macario ha sido, desde el 

año 1934 Profesor incansable, 
entregado de lleno a sus alum
nos y a sus compañeros. 

E n el transcurso del acto to
mó la palabra D. José Luis de 
Blas Escolante, Director del 
C. N. de Prácticas de Lugo, elo
giando la vida y profesión del 
h o m e n ajeado, destacando su 
humildad y su servicio a todos 

sus compañeros de profesión. Le 
fue entregada una bandeja ar
tística en recuerdo de esta dis
tinción. D. Macario contestó con 
palabras emocionadas y senci
llas, agradeciendo la asistencia 
de compañeros y padres de 
alumnos, que fueron muy aplau
didas, i 

Nunca un homenaje dentro de 
la enseñanza ha sido tan senci
llo y tan merecido. 

IA PLAZA DE ESPAÑA, HERMOSISIMA 

ESTOS días, la Plaza de Espa
ña, o más exactamente, el jardín 
de la Plaza de España, está her
mosísimo. Los rosales se presen
tan espléndidos, cargados de rosas 
de los más variados colores. Has
ta en el recinto de la Plaza, sobre 

todo estos días que cayó algo de 
agua, se advierte una fragancia 
exquisita. 

Realmente nuestra Plaza de Es
paña, en estos días de verano 
—total, poco queda para que en
tre la nueva estación— es de las 

más bonitas y atractivas de Espa
ña. Nosotrós no podemos nunca 
olvidar aquel día en que vino a 
Lugo el capitán general, Agustín 
Muñoz Grandes, acompañado de 
su esposa. E l , con lo sencillo y 
campechano que era, se había ¡do 

L U G O : U L T I M A H O R A 

— — — 1 

S.0.5. a todos los poseedores de sangre 

de l grupo " 0 " con " R ü " N E G A T I V O 
UNA mujer que se halla postrada en la habitación número 6 

del Hospital Provincial de San José tiene que ser intervenida 
urgentísimamente de una muy grave dolencia. Para esta inter
vención es preciso disponer de sangre con destino a las trans
fusiones que es necesario realizar en el transcurso de la ope
ración. Su grupo es el "O", y su "Rh", NEGATIVO. Cs difícil 
hallar donantes porque no es frecuente que se dé en una 
sangre esta circunstancia. Los familiares han venido ayer a 
nuestra redacción pidiendo nuestra ayuda. La Hermandad de 
Donantes de Sangre que tiene su sede en la Jefatura Provin
cial de Sanidad, lo mismo. Y por esta razón es por la que con 
la urgencia que el caso ofrece, nosotros nos dirigimos por 
medio de este "S. O. S." a todos los lucenses con ese grupo 
y ese Rh, para que esta misma mañana acudan a la Jefatura 
Provincial de Sanidad a donar su sangre. Sin dramatizar, es 
un caso de vida o muerte. 

E L PROXIMO DOMINGO, JURA 
DE BANDERA EN PARGA 

E L próximo domingo, día 22, 
a partir de las once de la ma
ñana, se celebrará en el Campa
mento Militar de Santa Cruz de 
Parga el acto de la Jura de Ban
dera de los reclutas del 2.° Lla
mamiento del Reemplazo de 1974. 

A este acto hemos sido ama
blemente invitados por el coro
nel gobernador Miütar de la Pla
za y Provincia de Lugo, coronel 
Arturo Esteban Rodríguez, en 
nombre y representación del Ca
pitán General de Galicia. 

• Coloquio Internacional s o b r e e l 

^Bimilenario de la Ciudad de Lugo" 
SIGUE trabajando muy de fir

me el Comisario del Bimilenario 
de la Ciudad de Lugo. Decidida
mente, ha sido todo un acierto el 
nombramiento de José Luis Her-
nangómez, delegado provincial de 
Información y Turismo. Porque 
a la organización de los actos a 
celebrar se le está dando una 
dinámica y una seriedad que, de 
seguir' así —y así ha de seguir 
el señor Hernangómez— es muy 
seguro que la celebración de es
te Bimilenario va a ser, de ver
dad, un hecho histórico en nues
tra ciudad. 

Ahora, el Comisario ha lanza
do lo que pudiéramos llamar Cir
cular n.0 1, que ha sido enviada 
a destacados especialistas en la 
materia, no sólo españoles, sino 
también alemanes, estadouniden
ses, franceses, ingleses, italianos-
y portugueses. 

Esta primera Circular, dice: 
Convocatoria Con motivo de 

celebrarse el Bimilenario de la 
fundación de "Lucus Augusti", 
el Patronato provincial del mis
mo, bajo el patrocinio de la Di
putación Provincial de Lugo, or
ganiza un Coloquio científico so
bre los aspectos arqueológicos e 
históricos del "conventus lucen-
sis" y su relación con la Híspa
nla romana. Este Coloquio ten
drá lugar en Lugo del 19 al 24 
de abril de 1976. 

Plan de! Coloquio.—Se podrán 
presentar ponencias con arreglo 
a los siguientes temas: 

A) Fundación de la Ciudad 
de Lugo y problemas que plantea. 

B) Aspectos arqueológicos e 
históricos del "Conventus lucen-
sis". 

C) La romanización del Nor
oeste en relación por la provin
cia de Hispania. 

Las ponencias serán publicadas 
posteriormente en las Actas del 
Coloquio. 

Inscripciones. — Las personas 
que, expresamente invitadas, de
seen participar, enviarán la tar
jeta de inscripción a la Comisa
ría del Bimilenario antes del 31 
de diciembre de 1975. En ella in
dicarán en cuál de los tres temas 
se incluye su ponencia. La ins
cripción dará derecho al disfrute 
de unas dietas para viajes y es
tancias, así como a recibir las 
Actas del Coloquio. 

Programa—Además de las se
siones de trabajo, que se celebra
rán en el Paraninfo del Palacio 
de la Diputación Provincial, se 
prevén excursiones y, visitas a 
monumentos y restos arqueológi
cos de Lugo y su provincia, tales 
como Santa Eulalia de Bóveda, 
Castro de Villadonga, Picos de 
Aneares, etc. 

Información—Toda la informa
ción sobre este Coloquio deberá 
solicitarse de la Comisaría del 
Bimilenario, instalada en el Go
bierno Civil de Lugo. En breve 
plazo se distribuirá una segunda 
circular. 

^ Mesa redonda sobre la problemática 
de montes vecinales en mano común 

E l sábado, día 21, desde las 
diez de la mañana a las dos de 
la tarde se celebrará en el Sa 
lón de Actos de la Escuela de 
Maestría Industrial —calle Ar 
mando Dnrán— una mesa re
donda sobre la problemática de 
montes vecinales en mano co
mún, organizada por Caritas 
Diocesana. Con tal motivo, y 
dado la importancia que encie
rra dentro de la problemática 

del mundo rural, se han cursa
do invitaciones a numerosas 
personas de la provincia. 

L a orientación j u r í d i c a y 
práctica estará a cargo de don 
Antonio Rosón Pérez, procura
dor en Cortes en representación 
familiar por la provincia de L u 
go; don José Pardo Montero 
abogado y don Elíseo Miguélez 
Díaz, ingeniero agrónomo. 

• "Sí, el Pazo de Lugo fue uno de los 

preferidos" (Manolo Granxeiro) 
MANOLO Granxeiro ha re

gresado ayer de Madrid después 
de haber permanecido al frente 
del Pabellón de Lugo desde su 
apertura. E l y sus hermanos. Vie
ne bastante más delgado. 

—¿Cuánto adelgazaste? 
—Cinco kilos en veinte dios. 
—¿Y eso? 
—De trabajar y de sudar ¡qué 

te erees! 
—Pero el tiempo no ha sido 

muy bueno... 
—No, no ha sido bueno, pero 

era mucho el trabajo. No descan
sábamos. Además los días que hi
zo de sol apretaba lo suyo. Por 
otro lado, mientras que llovía es 
natural que la gente no acudiera 
pero en cuanto dejaba de caer 
agua, casi inmediatamente el pú
blico abarrotaba el pabellón y en 
cinco filas por lo menos, se plan
taba ante el mostrador. Y ellos 
mismos cogían las mesas* las qui
taban de donde había agua y las 
ponían en lugares secos. Y pedían 
las cosa en el mostrador y se las 
Ucvaban a las mesas. Camareros 
ocasionales, sobraban. 

—¿Y vendisteis mucho? 
-—Pues si, se vendió bastante. 
—¿Y ganásteis como habéis 

vendido? 
—¡Hombre, tanto no...! Ade

más, de verdad, en este momento 
ninguno de nosotros sabe lo que 
hemos podido ganar, porgue aho
ra es cuando empiezan a pagarse 
las facturas más gordas y claro, 
todo es descontar. 

-—Dime, ¿tuvo de verdad acep
tación el pabellón de Lugo? 

—Mira, no es porque lo haya 
llevado yo, pero si, el Pazo de 
Lugo ha sido uno de los preferi
dos de la Feria del Campo. \Y 
hay que ver cuántos lucenses exis
ten residiendo en Madrid! Tam
bién de aquí han ido muchos. 

—¿El plato preferido? 
— E l pulpo, sobre todos. Des

pués el lacón, y los chorizos, y las 
sardinas asadas, y la empanada.. 

—Las empanadas, ¿te las en
viaban desde Lugo? 

—Eran, empanadas gallegas, 
desde luego, pero elaboradas y 
cocidas en Madrid. ¡Y créeme 

(Pasa a sexta página) 

a tomar un chocolate a los vela
dores del Centro. E l entonces re
dactor-jefe de E L P R O G R E S O y 
el que suscribe, nos acercamos al 
general para saludarlo y al mismo 
tiempo hacerle una entrevista. 
Nos acogió muy cordialmente, nos 
dijo que nos sentáramos y des
pués, en el transcurso de la con
versación dijo ni más ni menos 
algo como esto o muy parecido a 
esto: 

— L a Plaza de España de Lugo 
es de las más bonitas que existen 
en el mundo. Yo he visto muchas 

pero como ésta, muy pocas. Pue
den ustedes estar orgullosos. 

Ahora, la Plaza de España está 
todavía mejor, si cabe, que esta
ba entonces. Por eso, y porque 
el juicio del capitán general Agus
tín Muñoz Grandes, por su serie
dad castrense, nos merece el me
jor de los respetos, y porque todo 
el mundo que la ve dice lo mismo, 
nosotros traemos a nuestras co
lumnas hoy esta bonita estampa 
en la que pueden verse los rosales 
en plena floración.—R. 
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SAN C O S M E DE BARREIROS 

E L E G I D O S L O S V O C A L E S D E L A H E R M A N D A D 

D E L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S 

Los secretarios de Ayuntamiento que hacen el «curso de 
perleccionanuento» visitaron la zona veraniega de San Bartolo 
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ESTUDIARON SOBRE E l TERRENO E l RESUITADO PRACTICO DE UN EXPEDIENTE DE SUBASTA DE BIENES MUNICIPAIES 
SAN COSME D E B A R R E T -

pOS.— (De nuestro correspon
d í ) — Aceptando gentilmente la 
generosa invitación de nuestro 
Ayuntamiento, hemos visto honra-
de nuestra /ona residencial veranie
ga de San Bartolo con la visita 
girada el día 12 del corriente, por 
una treintena de secretarios de se
gunda categoría de Administración 
Local, que siguen en la Excma. 
piputación Provincial de Lugo el 
I X Curso de Perfeccionamiento 
Profesional. 

Acompañados algunos de ellos de 
sus respectivas familias, y encabe
zados por e! señor Rozas Díaz, ins
pector jefe del Servicio Provincial, 
y demás secretarios de primera ca
tegoría que imparten las diversas 
disciplinas, han compartido las de
licias de un aperitivo en el Teleclub 
Piloto de esta villa, y, posterior
mente, un almuerzo de confrater
nidad en el Restaurante de la cita
da zona veraniega, una vez que fi
nalizaron el detenido recorrido por 
los amplios y limpios arenales que 
enmarcan nuestro litoral barreiren-
se. 

Se puede considerar esta visita 
como parte integrante del programa 
s cumplir, ya que tenía como fina
lidad la comprobación sobre el te
rreno del resultado práctico obte
nido en un expediente de contra
tación municipal de subasta de bie
nes, debatido y estudiado conjun
tamente en una de las clases que, 
con el título de «experiencias pro
fesionales», integran el programa. 

E l alcalde, con el secretario y 
sus respectivas esposas, trataron de 
ofrecer a tan dignos visitantes, pro
cedentes de toda la geografía espa
ñola, las delicias del paisaje y de 
nuestra gastronomía, con el adorno 
insuperable de su^ más exquisitas 
atenciones personales. 

En nombre de los concurrentes, 
el señor Amigo Amigo, agradeció 

* * * * * * * X x n » « z i » i r * « « t y r r n 

B a ^ t o i r d T ^ BarreÍrOS y otro de la e s t a " ^ P'aya de San 
Bartolo de ios secretarios de Administración i.oeal de Segunda Categoría que hacen el curso 
perfecc.onam.ento, que viene desarrollando la Escuela Nacional de Administración "Sea l , en " £ 

putacion Provincial. — (Foto SERGIO) 
emocionado tan delicado gesto por 
parte del Ayuntamiento de Barrei-
ros, a iniciativa de su activo y ge-

| B E N E F I C I O S F I S C A L E S A T R E S 

| E M P R E S A S G A N A D E R A S L U C E N S E S 
N Según Orden del Ministerio de Hacienda, del pasado 10 de 
H mayo, publicada en el Boletín Oficial del Estado del lunes, día 
£j 16 de los corrientes, se conceden los beneficios fiscales a' que 

B se refieren las Ordenanzas de la Presidencia del Gobierno del 
18 de noviembre de 1964 y 13 de agosto de 1966, sobre acción 

u concertada por la protección de ganado vacuno de carne, a las 
N siguientes empresas lucenses: 
H —Empresa "Arturo López Pérez", de Sarria, con 36 cabezas 
w de Sanado en la finca Casarello, del mismo término municipal. 
^ —Empresa "José iglesias Losada", de Cospeito, con 40 cabezas 
* de ganado para una 2.a etapa, en la finca Carballido, del término 
g municipal de Cospeito. 
H ~ * a 13 empresa "Bautista Vázquez Fernández" de Sarria, con 

S 50 cabezas de ganado en varias fincas del término municipal de 
Griñón, provincia de Madrid. 

A Y U N T A M I E N T O D E 
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neroso alcalde, señor Porteiro Gar
cía. 

HERMANDAD D E L A 
BRADORES 

E l pasado lunes, tuvieron lugar 
en la Hermandad Sindical de L a 
bradores y Ganaderos de nuestra 
villa, las elecciones sindicales para 
vocales de dicho Organismo, resul
tando elegidos, por la Unión de 
Trabajadores y Técnicos, los si
guientes señores: 

Evaristo Paleo González, Angel 
Lea! García, Jesús María Rodrí
guez Cruz, Manuel Acebo Sánchez, 

Aladino Pernas, Leonardo Méndez, 
Antonio Méndez, Higinio Vázquez 
Díaz, Francisco Fernández Santa-
marina, Antelmo Díaz Díaz, Benito 
Grande Pérez, Edelmiro Ares Díaz, 
Antonio Blanco Pénelas, Antonio 
Pacios García, Cándido Iravedra 
Cabanas, Manuel Iglesias Fraga, 
Antonio González Rodríguez, Lau
ro Pernas González, Arsenio Fer
nández López, Olga González Ce
lada, Silvia González Leiro y Rita 
Rey Rocha. 

Por la Unión de Empresarios: 
Pedro Villarino Villarino, José 

rograma oiicia 
Comienzan el día 2 

PALAS DE (Lugo) 

Pftl ^ÜC,0N DEL AYUNTAMIENTO DE PALAS DE REY (LUGO), 
mTcmÍ^ QUE SE F U A FECHA PARA PROCEDER AL LEVANTA
MIENTO DE LAS ACTAS PREVIAS A LA OCUPACION DE BIENES 

' PARA LAS OBRAS QUE SE CITAN: 

IMav6 rf306 püblico ^ue Por el Ayuntamiento Pleno en sesión de 30 de 
tu./0 . 1975' se acordó proceder a la expropiación, por el sistema de 
en ^nel^ de las fincas Precisas para la ejecución del Proyecto Técni-
PAT a o 0braS "URBANIZACION DEL CAMPO DE L A FERIA E N 
efe i r .DE.REY"J que figura incluida en el Plan de Obras y Servicios 
Con • VÍn!Cá!a ld;e Lu®0' 'carrespondienbe ail año 1973, aprobado por 
«lúffl 0 de Md;nistros en su reumó'n del día 2 d,e JuMio de 1972, ai 
ide l ro 43-919/38, motivo por el cual le son aplicables los beneficios 
194/M exproPiaciÓ11 de •urgencia a tenor de lo dispiuesto en la Ley 

/ w y artículo 42, apartado b), d& los Decretos 9 dfe Mayo de 1969 
iye« , r f 3vmk> d!e 1972' •aprobatorios del Texto Refundido de las Le-

^ l Segundo y Tercer Plan de Desarrollo. 

6alaarf ^ 'i'e'vantamdeinto de las actas preivias a la oieupacáóiní, se se-
*e an ^ ^ o s e x t o día hábil, a partir de la puiblicacáón del presenr 
•Punto CI0 'e'n 61 Boiletín Oficial del Estado., a las doce- horas-, en los 

'tos eai donde se halla enolavado el bien que se indicará 
tos^t5 *i*ula!r€s QIU« figuran en la relación que a ccntinuación se 
de-ber̂  y 'c'ua!nita's Personas se consideren afectadas o interesadas, 
die'nriani1COn,OU:r,rÍ'r P€rsoina'lm-ente o debidamente representadas, pu-
tóend Se aC0!mPaña.r a su costa por Peritos y Notario y de-
de 1̂ ° ,apor't,ar 'ia documentación precisa respecto de la titalaridad 

«>s derechcs quei aleguen. 
fei,^^1^011 ^ indica que hasta ed levantamiento de dicha acta los 
reales • y cua'nitas Personas se consideren titulares de derechos 

o üinitereses eiconómicos, podrán formular por escrito dirigido 
ecto^1!031^5 'la'S' ail,e'̂ alci<1'nie!S tengan por conveniente a los solos 

«4 í t í t w i u i SUil36'aíiaT posibles errores que se hayan padecido al indicar efmos 
wanueble de urgente oeupación. 

^a^el11]00"1^*1"'6061105'3 ,de P^opi^ta1"!0* interesados no será obstáculo 
rre<an««J-6va'nita,miie'n't'<> del acta y la realización de las diligencias co-
^pondientes 

« a ^ tífiBA0 UNO-~Situación: PALAS D E R E Y (LUGO).—¡Clase de fin-
^OñA n r r ÍA '~ALPENDE ABIERTO.—Propiedad1: HEREDEROS DE 
SE PERí-ttÍÍ1128 PEREIR0 GARCIA Y OTROS HEREDEROS DE JO-
;dRADo<57?'~' SuP€rficie a ocupar: TREINTA Y UN METROS CUA-

LA o t t t Í ~̂ Li:,n'd'eS: N0RTE' CASA DEL MISMO PROPIETARIO 
E®te rA^Tn118^ ADOSADO; Sur y Oeste, CAMPO DE LA FERIA; y 
PROPIETAR ^ ^ F E R i A Y ENTRADA A L A E R A D E L MISMO 

Palas de Rey, 14 de Junio de 1975 
E L ALCALDE, 

Eugenio Mato Mourenza 

S A R R I A . — {X)e nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — L a ve
cina parroquia de Maxide celebrará 
este año, después de llevar 18 sin 
hacerlo, sus fiestas en honor a San 
Pedro. 

Nos alegramos que esos animosos 
vecinos vuelvan a revivir los popu
lares festejos de antaño. ¿Quién 
aecía que las fiestas se acaban? 

LAS PATRONALES D E 
SAN JUAN 

A dos días fecha, con una feria 
por medio que valdría para reponer 
viandas, siendo por tanto una de 
las más importantes del año, está 
el comienzo de las fiestas patrona
les de San Juan. Atendiendo la pe
tición de muchos lectores, pasamos 
a ofrecerles la programación com
pleta de las mismas, desde el 21 
al 25. 

Programa oficial de fiestas 
DIA 21 

A partir de las cinco de la tarde, 
con un alegre pasacalles, grupos 
de «Meigas e Trasgos», Banda Mu
nicipal de Sober y gigantes y cabe
zudos, darán comienzo las fiestas 
patronales de San Juan de 1975. 

A las 11 de la noche, primera 
gran verbena en el Cruce de la 
Estación, a cargo de la orquesta 
«Kalú-96». 

DIA 22 
A las 9 de la mañana, dianas y 

alboradas, desfile por las calles dé 
la villa de comparsas, gigantes y 
cabezudos, Banda de Tambores y 
Cometas de la OJE , grupos regio
nales de «Meigas e Trasgos» y 
Banda Municipal de Sober. 

A las 12 de la mañana, en la 
Biblioteca Pública, inauguración 
oficial de la Primera Muestra de 
Artesanía. 

A la una, concierto, por la Ban
da Municipal de Sober, en la calle 
Diego Pazos. 

A las 6 de la tarde, semifinal 
del «Trofeo San Juan» de fútbol. 

A las 7 de la tarde, primera gran 
fiesta, en la calle Diego Pazos, ame
nizada por las orquestas «Compos-
tela» y «Kalú-96». 

A partir de las 11 de la noche, 
segunda gran verbena en el lugar 
anterior y con los mismos conjun
tos. 

A la una de la: madrugada, gran 
sesión de fuegos de artificio e ilumi
narla. 

E n la Sociedad «La Unión», a 
partir de las 10,30 de la noche. 

veroena a cargo de «Los Almiran
tes». 

DIA 23 
Por la mañana, dianas y albora

das con desfile por las calles de la 
Villa de los grupos regionales de 
«Meigas e Trasgos» y la Banda de 
Tambores y Cornetas de la OJE . 

A las 12, pruebas de tiro neu
mático, organizadas por la OJE. 

A las 5,30, raillye automovilísti
co, para vehículos fabricados antes 
del año 1936. 

A las 7 de la tarde, segunda gran 
fiesta en la calle de Diego Pazos, 
con las orquestas «Los Cun-ter» y 
«Los Neptunos». 

A partir de las 11 de la noche, 
tercera gran verbena en las Plazas 
Juan María López y del Ayunta
miento, con los conjuntos citados 
anteriormente. 

A la misma hora, en E l Alto de 
L a Merced, comenzará la queimada 
y hoguera de San Juan. 

A la una de la madrugada, se
sión de fuegos de artificio. 

DIA 24. DIA D E L PATRON 
A primeras horas de la mañana, 

dianas y alboradas y desfile por las 
calles de la villa de comparsas, gi
gantes y cabezudos. Banda de Tam
bores y Cornetas de la OJE y Mu
nicipal de Sober y conjuntos regio
nales de «Meigas e Trasgos». 

P H I L I P S 

HI6H H D E U T Y f l INTERNATIONAL 

Los últimos Modelos PHILIPS 
en ALTA FIDELIDAD de im-

portación en: 

JESUS LAGO y LAGO, U 
Solicite sin com
promiso una de
mostración o pi
da folleto Infor
mativo. 

López Pórtela, José García 'Iglesias, 
José Díaz García, José María Ló
pez Candía, Enrique Díaz Moreda, 
Modesto Rañón Eiras y Aurelio 
Díaz Fernández. 

Por la Agrupación de Arrendata
rios: 

José A . Soto González, Antonio 
Castro Alonso, José Ramalleira 
Falcón y Fulgencio Falcón Puma-
res. 

Por la Agrupación de Aparceros, 
resultaron elegidos: 

Gerardo Seivane Mel ;• Darío 
Mariña. 

POZ.—(De nuestro corresponsal 
SUFER).—El pasado lumes, ha te-
mido lugar ©n ei despacho de la 
.alcaldía una reunión a la que asis-
táeron mie-mbros de la comisión 
de fiestas, así como don Martin 
Jaureguizar Isasi, como asesor, con 
el fin de fallar el comcuirso de 
carteles que había convocado la 
comisión. 

Se habiam presenitado ocho ori
ginales, y los reunidos, por uwani-
midad acordaron conceder el úmi-
co premio establecido al cartel del 
que resultó ser autor J . J - Alvarez 
Carnot, de Vigo. 

Los otros concursante, además 
del premiado, fueron: Mauro Lei-
vas Rivas, de Mondoñedo, que pre
sentó un trabajo bajo el lema 
"Foz, onte e hoxe". Amado Cari-
de Ramos, de Vigo, autor de dos 
trabajos con los lemas: "Oleaje" 
y "Playa-75"; Alfonso Otero Regal, 
de Nois con el lema "Pueblo y 
Mar"; Jesús Basanta Gayoso, con 
el lema "Foz vila fermosa e gari-
•mosa pra todo o mundo"; Jesús 
Basanta Martínez, con el lema 
"Foz, la tierra prometida" y Ma
nuel López Quintana, de Cedeira, 
cuyo original conrespondía al le

ma "Sd pasas por Foz, no te pares. 
•Quédate". 

E l premio, consistente en 5.000 
pesetas y placa de plata, le será 
entregado al autor del trabajo en 
el transcurso de uno de los actos 
de nuestras fiestas patronales. To
dos los originales participanites en 
el concurso se hálla¡n expuestos 
em un escaparate de la v i l l a 

FI€STAS EN VILLARONTE 
La parroquia de Villaronte se 

dispome a Celebrar sus fiestas pa
tronales en honor a San Juan 
Bautista. Además de los tradicio
nales actos religiosos, con misa so
lemne y procesión, la parte proifa'-
oia estará amenizada por la otr-
questa "Los Markies" de La Co-
ruña. Si el tiempo ayuda, no cabe 
duda qu'e en esta ocasión, como 
en años anterioíres, Villaronte se 
couveirtirá en esos días en lugar 
de cita para toda la juvetud ma-
riñaaia. 

NOTA ESCOLAR 
Está abierta la matrícula para 

e l próximo curso de 1975-76 en el 
Colegio Martínez Otero 'de nuestra 
villa, existiendo algunas plazas en 
los cursos quinto, sexto y sépitimo 
de E . G. B.a espectiailmente en el 
primero de ellos. 

FUNDACION 
OTERO" 

"MARTINEZ 

V L L A L B 

El delegado provincial de Sindicatos 
presidió un importante acto electoral 
V I L L A L B A . — (De nuestro co

rresponsal Alfonso RAMUDO). 
Días pasados y con motivo de 

las elecciones sindicales que se es
tán celebrando, tuvo lugar en el 
salón de actos de la Casa Sindica] 
de nuestra vñla un importante ac
to electoral, con asistencia masiva 
de trabajadores de la localidad y 
labradores de toda la comarca, 
que desbordaron la capacidad del 
local. 

Presidió el delegado provincia] 
de la Organización Sindical, D. Ig
nacio Panero Agúndez, a quien 
acompañaban el alcalde de la vi
lla, D. Francisco Roca Agras; pre
sidente del Consejo Provincial de 
Trabajadores, Sr. Vila Barreiro; 
directores provinciales de Asun
tos Económicos y de Asistencia y 
Promoción Sindical, Sres. Pérez 
Pérez y Peguera Gil, respectiva
mente; director de la Escuela Sin
dical, Sr. Conde; delegado Sindi
cal Comarcal, Sr. Maciá y Gonzá
lez, y presidentes del Sindicato 
Local Mixto y de la Hermandad 
de Labradores Sres. Durán y Pa
redes. Ocupaban lugar preferen
te los presidentes de las respecti
vas Uniones, restantes miembros 
del Comité Ejecutivo, Comisiones 
Electorales, así como los delega
dos Sindicales Locales, presiden
tes de las Hermandades y secre
tarios de Abadín, Cospeito, Guiti-

riz y Germade afectos a esta ju
risdicción comarcal. 

Se inicia el acto con unas fra
ses de salutación y bienvenida a 
la numerosa concurrencia por par
te del delegado provincial de Sin
dicatos, quien seguidamente con
cede la palabra al delegado comar
cal. 
. E l Sr. Maciá inicia su interven
ción agradeciendo a la Presiden
cia su asistencia al acto. A con
tinuación, de forma somera, pero 
con precisión y detalle analiza el 
plan electoral por el que se han 
de regir las próximas elecciones 
sindicales, matizando las peculia
ridades propias del sistema elec
ción de Enlaces Sindicales en las 
Empresas y del que se ha de se
guir en las Hermandades de La
bradores. Hace especial hincapié 
en las innovaciones que establece 
el actual plan. Finalmente expone 
el Plan Electora] Comarcal, estu
diando las particularidades del 
mismo. Resalta la proclamación de 
candidatos, y el interés desperta
do por estas elecciones sindicales. 
Significa que para cubrir treinta 
y^ cinco puestos de Enlaces Sin
dicales en elecciones a realizar en 
treinta y una empresa, se han pre
sentado 33 candidaturas, habién
dose proclamado definitivamente 
78 candidatos, de los que 13 son 
mujeres. Termina su disertación 

» «mesias 
y terminarán el 25 

el delegado comarcal haciendo un 
análisis de la actual estructura sin
dical española, resaltando que el 
principio de participación no sé 
limitaba ni reducía a las funcio
nes y competencias de formas or
ganizativas, profesionales y de re
presentación y defensa de intere
ses, sino que se amplía y proyecta 
a todas las tareas comunitarias de 
la vida política, económica y so
cial, para asegurar la presencia 
sindical en todos los planos. 

Sigue en el uso de la palabra 
el presidente del Consejo Provin
cial de Trabajadores. E l Sr. Vila 
significó la relevancia de estas 
elecciones sindicales. Analizó la fi
gura del Enlace Sindical, configu
rándolo como la primera y básica 
pieza representativa laboral, y lo 
importante que era elegir al me
jor. Abundó en las palabras pro
nunciadas por el delegado comar
cal de Sindicatos, para terminar 
señalando la necesidad de elegir 
a personas capacitadas y que su
piesen anteponer los intereses pro
pios en favor de la comunidad. 

Cerró brillantemente el acto 
D. Ignacio Panero Agúndez con 
una magnífica disertación. Comen
zó por señalar el importante mo
mento que la Organización Sindi
cal vivía cara a las próximas elec
ciones y con vistas al futuro de 
España. Dijo, que la libertad y la 
sensatez han de ser característi
cas que deben presidir las eleccio
nes sindicales para que su resul
tado sea satisfactorio. Se deben 
colocar en los puestos de repre
sentación, dijo, a aquellos hombres 
o mujeres capacitados y con espí-

(Pasa a la página siguiente) 

Durante el año en curso se cum
ple una efemérides que el pueblo 
de Foz no puede dejar pasar inad
vertida. Se trata de las bodas de 
oro de la fundación "Ma-^ez 
Otero", cuya importancia y trans
cendencia en la formación de va
rias generaciones a través de los 
colegios es de todos conocida, así 
como la labor asistenciai que se 
lleva a cabo en ese lugar orgullo 
de todos los focenses, el Asilo de 
Ancianos. 

E l momento es el idóneo para 
que los focenses todos perpetue
mos nuestra gratitud al matrimn* 
nio Martínez Otero, por ello en
tendemos que las autoridades mu
nicipales y el Patronato de la 
Fundación deben de pensar en or
ganizar una serie de actos en su 
honor. ¿No sería factible colocar 
en los jardines del Asilo los bus
tos de don Elíseo y doña Pilar? 

HERMANDAD DE LABRA
DORES 

Con normalidad, y con afluen
cia de votantes se han celebrado 
•las elecciones para vocales de la 
Herñiandad Sindical de Labrado
res y Ganaderos de cuyo escruti
nio han resultado elegidos como 
•vocales parroquiales: 

Sres. D.: 
Arquímides Arnau García, por 

la parroquial de Sípi Acisclo. 
Jorge Maañón Moreda, por la 

de Foz. 
Venancio Manuel Rocha López, 

por la de Villaronte. 
Emilio Vülarmea Pérez, por la 

de Santa Cecilia. 
Reimundo Gómez Iglesias, por la 

de San Martín. 
Veremundo Castro Rodríguez, 

por la de Cordido. 
José Cao Vázquez, por la de 

Cangas. r 
José Antonio Fernández López, 

por la de Nois. 
José Antonio Otero Aguiar, por 

la de Fazouro. 
Fueron también elegidos los re

presentantes de la Unión de Traba
jadores en la que se integran die
cinueve trabajadores por cuenta 
ajena en la que cabe destacar la 
elección de dos mujeres, doña Ire
ne Río Alvarez y doña María Je
sús Mon Díaz, que representan a 
todas las mujeires trabajadoras del 
agro de esta comarca. 

Se eligieron también vocales de 
la Agrupación de Arrendatariofi, 
resultando presidente: -don Fran
cisco Candía Alonso, y vicepresi
dente don Víctor Marful Fernán
dez. 

VIDA MUNICIPAL 
• MONDOÑEDO 

Este ayuntaradento hace pública 
•la lista de los propietarios afecta
dos por el expediente de expro
piación forzosa relacionado con 
el proyecto de "Depuración de 
aguas residuales y ampUdacdón de 
alcantarillado y abastecimiento de 
aguas" aprobado por la Corpora
ción municipal con fecha 29 de 
noviembre del pasado año, hacién
dose saber a los interesados que 
disponen de un plazo de ocho días 
hábiles para la presentación de 
las oportunas reoiamaciones. 

r 

A las I I de la mañana, misa so
lemne en la iglesia de Santa Mari
na, cantada por la Coral Polifónica 
de «Meigas e Trasgos». 

A continuación, procesión con el 
Santo, que recorrerá el itinerario 
de costumbre, presidida por las 
primeras autoridades de la villa. 

A la una, en la Plaza de Juan 
María López, concierto a cargo de 
la Banda Municipal de Sober. 

A las 6 de la tarde, final del 
«Trofeo San Juan» de fútbol. 

A partir de las 7 de la tarde, 
en las Plazas Juan María López y 
del Ayuntamiento, tercera gran 
fiesta con las orquestas «X» de L a 
Coruña y «Los Seis», de Galicia. 

A partir de las 11 de la noche, 
cuarta gran verbena en los lugares 
anteriormente citados y las mismas 
orquestas. 

A la 1, sesión de fuegos de arti
ficio con iluminaría. 

E n la Sociedad «La Unión». 
Concierto a la una y media de la 

tarde, por la orquesta «Los Almi
rantes». A partir de las 7,30 de la 
tarde, asalto-baile y a partir de 
las 11, gran verbena, también con 
«Los Almirantes». 

Este día se celebrará en la villa 
la «postulación contra el cáncer». 

DIA 25 
Por la mañana, dianas y albo

radas, desfile de la Banda de Tam
bores y Cornetas de la OJE v con
juntos regionales de «Meigas e 
Trasgos». 

A la 1, concierto en la playa 
«El Chanto», a cargo de la orques
ta «Variedades». 

A continuación, dentro de la 
fiesta campestre que se celebrará 
en este recinto, «Concurso de Em
panadas», con premio para las dos 
mejores. 

A las 6, «Concurso de Billarda», 
en las pistas de la Agrupación Es
colar. 

Comenzará a media tarle, la ac-
(Pasa a ia página siguiente) 

PIDA C O M O SIEMPRE... 

u n Paternina b a n d a a z u l 

1 1 RIOJA INIVERSAl 

Distribuidores: C A M P O S 
Teléfono 222186 

m p u r a m u ^ 

S A N C m i Á H , ¡ V I L L A T U R I S T I C A ? 

S A N C I P R I A N . — (De nuestro 
corresponsal, K A L Y ) . — Estamos 

las puertas de un verano, que 
según los optimistas, se presenta en 
condiciones y perspectivas favora
bles para que gran cantidad de tu
ristas visiten nuestra villa, unos 
para disfrutar las vacaciones go
zando de nuestras playas, otros de 
paso para admirar el paisaje y co
nocer el emplazamiento del gran 
complejo industrial Alúmina-Alu
minio. 

Los días primaverales se van es
fumando para dejar paso al vera
no; el Centro de Iniciativas y Tu
rismo de la villa ha activado para 
que las playas e instalaciones estén 
en perfectas condiciones rayando a 
la altura de otras villas que poseen 
Corporaciones Municipales cons
cientes de que el turismo es una 
gran fuente económica y social, pe
ro nuestra querida villa, no sé por
que razones, padece de margina-
ción municipal, las calles entiénda
se caminos se hallan saturadas de 
malezas, latas, botellas y otros ob
jetos; el alumbrado de la villa se 
encuentra acogido a la beneficen
cia de cualquier vecino que quiera 
encenderlo o apagarlo, según su 
buena voluntad; la bonita playa de 
ía Caosa, asemeja más a una es
tercolera que una playa, este y 

otros problemas hacen que uno 
piense si San Ciprián es en verdad 
esa villa turística que debiera brillar 
al margen de sus posibilidades, o 
nuestra querida Corporación sólo 
se acuerda del pujante e industrial 
Burela, dejando algún pequeño hue
so por eso de cubrir el expediente 
en relación a hechos con nuestra 
villa y otras que componen el mu
nicipio de Cervo. 

FIESTAS 
L a comisión de fiestas de Santa 

Isabel anuncia para los días dos 
y tres de julio, los actos religiosos 
y profanos que darán gran brillan
tez a los festejos, con arreglo al 
siguiente programa. 

•DIA 2 
Misa solemne a las doce de 'a 

mañana, finalizada la misma la tra
dicional procesión saldrá alrededor 
del templo. Por la tarde, fiesta pro
fana a partir de las ocho de la 
tarde, amenizada por la internacio
nal orquesta «Variedades», hasta las 
altas horas de la madrugada. 

DIA 3 
Gran sesión vermouth, a cargo 

del gran conjunto «Maseda», esta
llido de bombas de palenque, a las 
ocho, gran baile-verbena que fina
lizará con gran sesión de fuegos 
artificiales. 

ALETAS 
SUBMARINAS 

35 216 34 BALON 
PLAYA 

BARCO PASAJE 
RESPIRADOR SUBMARINO 

GAFAS SUBMARINAS 
JUEGO 
RAQUETAS 

64 
BARCA NIÑO 
FLIPPER 

FLOTADOR 
PELIKANO 

50 150 FLOTADOR 40 cm 

PIRAGUA 
CANADIENSE 

125 
CUBO 
PLAYA 

BOLSO PLAYA LONA 38x35 

GAFAS CABALLERO 
GAFAS 
SEÑORITA 

10 BOLSO 
^ DEPORTES 3 5 x 2 1 

T O B A R I S PALA 
PLAYA CARRETILLA 

PLEX 

Di. CASTRO, 19 
CONDE PALLARES 
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C A P I T A L Y P R n i M i A 
M O N F O R T E 

a sus 32 enlaces sindícales 

La Peña «El Casar» acompañará al Lemos a Avilés 
MONFORTE D E LEMOS.—(De 

nuestra Corresporisalia). 
Continúan efec uñándose las vo

taciones correspondientes a las 
elecciones de enlaces sindicales 
en los distintas empresas de la 
demarcación da la Delegación Co
marcal de Sindicatos. 

A este respecto nos h e m o s 
puesto en contacto con dioha De
legación para informarnos de la 
marcha y el ambiente que rodea 
las elecciones y en donde se nos 
indica que en todas las empresas 
en donde hasta el momento se 
ha votado lo han hecho del 98 vi 
100 por 100 de votantes, lo que 
señala el interés que los traba-
jadores han puesto en la designa
ción de sus representantes sin
dicales. ' 

CAUFA^IENTOS 
E n la Delegación de la Juven* 

tud de Monforte sigue, abierta la 
inscripción e información para 
los próximos turnos de campa
mentos de verano. 

Pasado mañana día 20, un gru
po de jóvenes de Monforte se in-^ 
corporarán ya a l turno que co
mienza ese mismo día. 

P R U E B A S DE CONJUNTO 
Se recuerda a los alumnos in 

teresados que, hasta el día 21 del 
corriente mes estará abierto el 
plazo de inscripción para las 
Pruebas de Conjunto de losalum-
nos que hayan aprobado el cuar-
to curso por libre. 

CURSO D E L P. P. O. 
E l Servicio de Acción Pormati-

va del Ministerio de Trabajo, co
munica la próxima realización de 
cuatro cursos del P. P. O. en 
Monforte distribuidos en las s i 
guientes especialidades: 

Dos cursos de fontanería. 
Un curso de delineante de cons

trucción. 
Y curso de topógrafo práctico. 
Para mayor información, las 

personas interesadas en la rea
lización de estos cursos, quedan 
Invitadas a la reunión previa que 
se celebrará en la Delegación de 
Sdndicatos de Monforte con arre
glo al siguiente calendario: 

Día 25 reunión para los cursos 
de topógrafo y delineante a los 
8,30 de la tarde. 

Día 27 reunión para los cursos 
de fontanería a las 8,30 de la tar
de. 

E L V I E R N E S ™OS S E S I O 
NES MUNICH» A ' E S 

E l viernes se celebran dos se
siones municTOales, una extraor
dinaria del Pleno, y otra de la 
Oomisión Mvnicipal Permanente. 

Informaremos en su momento 
del contenido de ambas. 

L A S E L E C C I O N E S E N R A 
DIO MONFORTE 

E n la mañana de ayer a las 
12,30 ise han celebrado en Radio 
Monforte la Voz de Lugo las elec
ciones para designar un enlace 
sindical que corresponde según la 
plantilla de 11 trabajadores. 

Resultó elegido por unanimidad 

Marcas para hoy en 
el litoral lurense 

(HORA D E L MERIDIANO OE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 11,42 
2.a pleamar 23,07 

63 
62 

01 

Alumnos del Grupo Escolar "San Antonio", que el día del santo patrono de la iglesia conventual de 
las MM. Clarisas, celebraron su Primera Comunión. En el acto, además de sus familiares, les acom

pañaron sus profesores, que posando con ellos en la presente fotografía de Arcadio 

Luis Blanco Gómez, técnico de 
control y sonido. 

L A F E f A E L CASAR OR-
GA.J IZA UNA E X C U R 
SION A A V I L E S 

L a peña deportiva E l Casar, 
que tanto se ha distinguido en 
su ayuda a l deporte y especial
mente a l Club Lemos, ha organi
zado como informábamos ayer un 
desplazamiento a Avilés con mo
tivo de jugarse el partido de pro
moción frente a l Castro. 

L a salida será a las seis de la 
mañana del domingo de la calle 
del Cardenal. A tal efecto los so
cios de la peña deberán retirar 
cuanto antes el billete v el reci
bo suplemento de 50 pesetas. Pa 
ra los no socios de la peña el pre 
cío del viaje será de 300 pesetas 

De medios directivos de la pe
ña se nos comunica que, de re
cibir las reservas con la debida 
antelación se dispondrá de cuan
tos autocares se necesiten. 

Invitamos a las aficionados a 
sumarse a esta excursión. 

L A S E L E C C I O N E S E N L A 
R E N F E 

L a empresa más numerosa y de 
más elevado número de planti
lla, la R E N F E , vivió ayer en Mon
forte con intensidad las eleccio
nes sindicales. 

Los urnas estuvieron instaladas 
durante todo el día de ayer y an
te las que desde las primeras ho
ras de la mañana han comenza
do a depositarse los votos, para 
designar a los 32 enlaces sindi

cales que han de representar los 
intereses de la plantilla de R E N 
F E de Monforte que se, eleva a 

675 trabajadores, habiéndose pre
sentado cerca de sesenta candi
datos. 

F E R I A S 
HOY, P A L A S D E R E Y , B E C E 
R R E A , FOiLGOSO D E C A U R E L 

Y E S C A I R O N 
--0O0— 

Mañana, en Sarria, Tabeada 
y Mondoñedo 

BECAS PARA EL PROFE
SORADO DE LENGUAS Y 
BOLSAS DE ESTUDIOS PA
RA ESTUDIANTES 

E l I . C. E . de la Universidad Au
tónoma de Madrid está gestionan
do la concesión de becas para pro-
fescures de lengua española en 
E. G. B. , de lengua inglesa y de 
lengua francesa, para profesores 
de Educación General Básica y 
B. U. P. 

Dichas becas procederán del 
Plan Nacional de Formación del 
Profesorado, administrado por el 
INCIE. 

Son condiciones necesarias, ser 
español y profesor en activo de 
la lengua respectiva. 

La Pundación Internacional Len
gua Española, convoca igualmente 
120 becas de 2.500 pesetas y 120 
bolsas de estudios de 500 pesetas 
para estudiantes menores de 26 
años: 40 para estudiantes de fran
cés, 40 para esitudiantes de inglés 
y 40 para estudiantes extranjeros 
de español. 

Dirigir petición, acompañando 
cuTiiculum y fotocopia de dipio-
mas o títulos (sólo los profeeores) 
antes del 22 de junio de 1975 al: 
Director del Departamento de For
mación del Profesorado I . C. E . 
Universidad Autóncma de Madirid. 
Canto Blanco - Madrid-34. 

COLEGIO MA"rOR U N I 
V E R S I T A R I O " W A ^ Q U E S 
D E L A ENSENADA" 

E l Colegio Mayor Universitario 
"Marqués de la Ensenada" con
voca, como en años anteriores, 
concurso público de méritos para 
adjudicar la totalidad de sus pla
zas. 

Los interesados pueden solici
tar la documentación precisa, per
sonalmente, por correo o teléfo
no, dirigiéndose a la Secretaría 
del Colegio, c/ Avenida de Sene-

V I L L A L B A 
(Viene de la página anterior) 

ritu de servicio y entrega a los 
demás; inteligencia, tenacidad y 
aptitud son cualidades que debe 
tener el dirigente sindical, además 
de honradez, capacidad de diálo
go y sentido de la responsabilidad. 
E l dirigente sindical no solamente 
ha de plantear problemas sindica
les, sino que también habrá de 
participar en los Organismos mu
nicipales, políticos, etc., llegando 
hasta las altas esferas de la na
ción. Sifnificó que la función de 
los dirigentes sindicales que sal
drían elegidos en los próximos co
micios, sería tarea difícil y com
pleja, pero expresó su confianza 
en la madurez social que había 
adquirido el mundo laboral. 

Finaliza su intervención el se
ñor Panero agradeciendo la asis
tencia de tan numerosa concurren
cia a este importante acto, expre
sando su deseo de que saldan ele
gidos aquellos hombres que lo 
merecen. 

E l delegado provincial de Sin
dicatos fue muy aplaudido. 

BOLETINES 
E L D E LA PROVINCIA 

Gobierno Civil.— Se transcribe 
la circular de la Dirección General 
de Administración Local, de fecha 
de 10 de los corrientes, sobre la , 
atención debida, en relación con 
la etapa turística, a núcleos urba
nos, playas, quioscos, estaciona
mientos, acampadas (camping), in
dustrias y actividades que puedan 
contaminar las aguas marítimas, 
ríos y embalses. 

; Asimismo, este Gobierno Civil ha 
dictado una circular sobre la re
ciente comunicación de la Direc
ción General de Correos y Teleco
municaciones para evitar los incon
venientes de los pueblos que care
cen de oficina telegráfica y de los 
problemas que ello pueda plantear. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 o * ) ® 

HORIZONTALES.- 1: eclesiástico de Ordenes menores, qoe vestía 
traje clerical. Antiguo nombre del clavel. 2: Descienda. En plural, par
te del tejado. 3: Río italiano. Canapé. 4: Reunión de viajeros que en 
Africa y Asia hacían el viaje juntos. ¡Nota musical. 5: Vejara. Labra. 
6: Onda. Demostrativo (femenino). 7: Período de tiempo. <Estérii. 8: 
Símbolo químico del radio. Amojonados. 9: Acostumbrado. Nombre dé 
letra, 10: Que tiene muchas pecas (fem,). Roturar la tierra. 11: Huesu
do. Conjunto de las plantas de un país. 

V E R T I C A L E S . - 1: Variedad de banano de Filipinas. Pedazo de tela 
desechado. 2: Familiarmente, persona necia y parlanchína. Pájaros. 3: 
Desluciérala. Repercusión del sonido. 4: Nombre de letra. Rasguños. 
5: Planta marina. Puesta de sol. 6: Sujeta. Composición lírica. 7: Ape
llido de un escritor dramático español (1823-1863). Amarro. 8: Criada 
de una fonda que cuida de las habitaciones. Contracción. 9: Epoca-
Figuradamente, pretexto. 10: Ciudad francesa. Arrimar. 11: Os atravéis. 
Guarida de osos. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Badén. Labor. 2: Afín. Pécora. 3: Tor. Lavajos. 

4: Originar. So. 5: Somas. Sin. 6: Sil. Dar. 7: Red. Botón. 8: As. Rebo
saba. 9: Rebatía. Tal. 10: Anades. Tilo. 11: Taran. Velón. 

V E R T I C A L E S . - 1: Batos. Marat. 2: Aforos. Sena. 3: Dirimir. Bar. 4: 
En. Galerada. 5: Lis. Detén. 6: Pan, Bis. 7: Levas. Boa. 8: Acáridos. Te. 
9: Boj. Natátil. 10: Oros. Róbalo. 11: Rasos. Nalón. 

ca s/n. Ciudad Universitaria. MA-
DRID-3, Telefono: 4-49-71-00. 

SECCION FEMENINA. 
«SERVICIO SOCIAL» 

Se pone en conocimiento de las 
cumplidoras del Servicio Social de 
la provincia que los exámenes ten
drán lugar los siguientes días: 

Días 20 y 21, a las 10 de la ma-
ñr.na, en el Colegio Menor «Herma
nos Pedrosa», en Lugo. 

Día 23, a las 12 de la mañana, 
en la Delegación Local de Mon
forte. 

Día 24, a las 12 de la mañana, 
en la Delegación Local de Vivero. 

BECAS - SALARIO 
E l Boletín Oficial del Estado, de 

31 de mayo de 1975, publica las 
Ordenes Ministeriales de Educación 
y Ciencia y de Trabajo, sobre con
vocatoria y participación de la 
Beca Salario para el Curso 1975-
76 ^ 

Se recuerda que el plazo de pre
sentación de instancias finaliza el 
día 30 de junio actual, por lo que 
se ruega a los posibles beneficiarics 
formulen sus peticiones antes de la 
referida fecha. 

De conformidad con el artículo 
3.° de la Orden del Ministerial de 
Educación y Ciencia, pueden soli
citar beca - salario todos los alum
nos que han disfrutado de la mis
ma en el curso anterior. También 
pueden solicitar aquellos alumnos 
qüe vayan a iniciar estudios Uni
versitarios y que reúnan las condi
ciones económicas y complemen
tarias correspondientes, siempre que 
realicen sus estudios en régimen de 
Enseñanza Oficial. 

Para una mayor información, 
pueden dirigirse a la Delegación 
Provincial del Servicio del Mutua-
li?mo Laboral (Doctor García Pór
tela, 11-13, en donde se les facili
tará cuanta necesiten, así como mo
delo de solicitud. 

UNIVERSIDAD POLITEC
NICA D E MADRID. INS
TRUCCIONES PARA LA 
PREINSCRIPCION 

Quiénes deben solicitar preins-
cripción: Todos aquellos alumnos 
que deseen matricularse por pri
mera vez en las Escuelas Técnicas 
Superiores y Escuelas Universita
rias para cursar primer curso por 
enseñanza oficial, independiente
mente del título de acceso que in
voquen (COU, P R E U , de Grado 
Medio Superior, Convalidación de 
estudios, etc.). 

Plazo de presentación de solicitu
des: Del 20 de junio al 10 de ju
lio, remitiendo la solicitud a la 
Secretaría General de la Universi
dad Politécnica de Madrid, Cea 
Bermúdez, 10. Madrid-3, por correo 
certificado. 

HORIZONTALES.— 1: Quebra
dizo. 2: Marinero turco libre. 3: 
Fenómenos atmosféricos. 4: Nom
bre de mujer. Símbolo de Brahma. 
5: Mastín fuerte y valeroso. Ave. 
trepadora americana. 6: Letra del 
alfabeto griego. Sensación en el 
olfato. 7: Símbolo del sodio. Co
gerá, agarrará. 8: Toque ligera
mente algo. 9: Espuerta grande. 
10: Mensaje verbal. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Paraíso. 2: 
Sobrenadar. 3: Dios egipcio. 
Afluente del Ebro. Se atreva. 4: 
Substancia para fertilizar un 
campo. Tinta verde de los al 
quimistas. 5: Vestido lujoso. Gua 
rida de ciertas fieras. 6: Se tras 
ladaba. Yerno de Mahoma. Pre 
posición latina. 7: Que despide 
bien el sonido 8: Regla graduada 
del topógrafo. 

«iBAUtO:.::..;:/: i 

I A FLOTA P E S O I M A SE HIZO NUEVAMENTE A I A MAR TRAS Sü PARO 
DISCONFORMIDAD CON LA VIGILANCIA 

Va a dar comienzo la construcción de la rula de Mirasol 
R I B A D E O . — (De nuestro co

rresponsal, Juan de Caridad). 
E l delegado provincial de Sin

dicatos, don I g n a c i o Panero 
Agúndez, informó ampliamente 
sobre las realizaciones consegui
das a través del Consejo Econó
mico-Social Sindioal del Norte de 
la provincia, en el transcurso de 
una reunión celebrada en la Co
fradía de Pescadores, de nuestra 
villa, a la que asistieron el alcal
de ribadense, don José Nistal Pa 
leo, el d i r e c t o r provincial d« 
Asuntos Económicos, don Pedro 
Pérez Pérez, el delegado comar
cal de la Organización Sindical, 
don Manuel Jesús García P.-Mos 
queira, y la mayoría de los po 
nentes del Consejo. 

También se analizaron y actua
lizaron las conclusiones de las 
ponencias, redactadas en su día. 
poniéndose de manifiesto el gran 
interés aue respaldó las numero
sas intervenciones suscitadas, a ^ 
largo de esta sesión de trabajo, 
acordándose llevar a cabo nuevas 
reuniones de estudio e informati
vos que mantengan en vigor las 
aspiraciones del Consejo. 

REINCORPORACION 
L a noticia del día ha sido, por 

supuesto, la reincorporación, a las 
faenas pesqueras, de las unida

des de la flota de arrastre, que 
permanecían amarradas al mue
lle ribadense de Mirasol, desde el 
pasado día 9, en señal de discon 
formidad con el método empleado 
para ejercer la vigilancia sobre 
las artes de pesca empleadas y 
por el reducido porcentaje de pes
cado que se permite comerciali
zar, debiendo arrojar por la bor
da un considerable número de to
neladas, que no tienen provecho 
para nadie, excepto para las aves 
marinas. 

Una vez más, un problema lo
cal, con proyección y ramificacio

nes a nivel regional, ha estado 
presente en nuestra información, 
evidenciando cómo los pequeños 
pueden secundar a los grandes, 
en este caso el sector de altura 
ribadense al sector coruñés, cuan
do andan en juego los intereses 
comunes, único y auténtico obje
tivo de muchas familias cuyo me
dio de vida es la pesca. 

ACOPIO 
Se ha iniciado el acopio de ma

teriales para construcción de la 
nueva rula de pescadores, en el 
muelle de Mirasol, por un impor
te de más de tres millones de pe-

S A R R I A : P R O G R A M A O F I C I A L . . . 
(Viene de la página anterior) 

tuación de los conjuntos regionales 
de «Meigas e Trasgos», siguiendo 
la última gran fiesta a cargo de la 
orquesta «Variedades». 

A partir de las 11 de la noche, 
última gran verbena en el Barrio 
de la Estación, con las orquestas 

«Variedades» y «Los Neptunos». 
Sobre la una de la madrugada, 

última sesión de fuegos. 
E n la Sociedad «La Unión», a 

partir de las 11 de la noche, cena 
americana y actuación especial de 
«Los Players» y «Los Almirantes», 
conjuntamente, en el gran baile. 

E N S E Ñ A N Z A 
Conocimiento de alumnos preins-

critos: No se comunicará indivi
dualmente. Los interesados podrán 
conocer su admisión a través de las 
relaciones que se expondrán al pú
blico en las Escuelas correspondien
tes y en el Rectorado de la Uni
versidad. 

Listas de preinscripción: Se con
feccionarán por el Rectorado y se 
publicarán listas periódicamente, 
incluyéndose a los solicitantes que 
cumplan los siguientes requisitos: 

—Que invoquen título de acceso 
dilecto a la Universidad, título de 
Licenciado en Facultad o Escuela 
Técnica Superior, título de Grado. 
Medio, mayores de 25 años, con
validación de estudios parciales 
realizados en el extranjero, etc. 

—Si provienen de C.O.U. o con
validación de estudios de bachille
rato, que hayan superado las prue
bas de Aptitud para el acceso a las 
Escuelas Técnicas Superiores, o 
aprobado el C O.U., para quienes 

E l d í a 24, e x t r a o r d i n a r i o de 
E L PROGRESO dedicado a 

E l próximo martes, día 24, E L PROGRESO dedicará un número 
extraordinario a Sarria, como viene siendo tradicional, con motivo 
de las fiestas patronales de San Juan, número en el que la industria 
y el comercio sarriano colaboiró al igual que en pasados años. 

En este "extra" podrán leer ustedes entrevistas, reportajes y di
versos trabajos ¡periodístieos reiacionados con la pujante villa 
lucense. 

deseen iniciar estudios en Escuelas 
Universitarias. Esto se pondrá en 
conocimiento del Negociado de 
Alumnos adjuntando a la instancia 
c remitiendo posteriormente, la 
tarjeta postal que se entrega con 
los impresos, en la que se hará 
constar la calificación obtenida y 
convocatoria en que se aprobaron 
el C.O.U. o las Pruebas. 

—Que hayan solicitado y obte
nido el traslado de expediente, pa
ra los alumnos de C.O.U. o P R E U 
de Distritos Universitarios distintos 
de) de Madrid. 

Reclamaciones: Las posibles re

clamaciones deberán hacerse me
diante instancia dirigida al Magis
terio y Excelentísimo señor Rector 
de la Universidad Politécnica de 
Madrid dentro de los plazos si
guientes: 

—Para los que aparezcan en lis
tas, quince días a partir de la pu
blicación de aquéllas en que apa
rezca el interesado. 

—Para aquellos que no aparez
can y crean haber cumplido todos 
los requisitos señalados en el apar
tado anterior, en cualquier momen
to, hasta los quince días siguientes 
s la publicación de la última lis
ta. 

setos. E l nuevo edificio será t-
nanciado por la Comisión Admí' 
ms t raüva del Grupo de P u l ? 
y vendrá a sustituir a l local > 
bmtadd en el muelle d e ^ : 

Esta instalación ha sido acan 
erada, durante largos años 
la Cofradía de Pescadores S 
el fin de intentar solucionar 3 
problema que supone la venta 
controlada, radicando las oneS ' 
cienes en un solo muelle. 

Ahora bien, sin levantar aún ^ 
edificio ya nos han llegado i91 
primeras quejas y de ellas q u p 
remos dejar constancia. Se r e f í r 
re a la escasa distancia aue h/T 
brá desde la rula al boíde riTi 
muelle, ^metro y medio, apr0x? 
madamente— que impedirá n i " 
chas veces que las faenas de deí" 
carga y amontonamiento de Ca' 
jas de pescado se hagan con \í 
m í n i m a comodidad necesaria 
Verdaderamente no comprende' 
mos, si de verdad es así, cómo se 
puede proyectar una obra con tal 
estrechez de miras, sabiendo Q U e 
a la larga será irreversible, salvo 
que en su modificación se invier
ta un buen puñado de pesetas"" 
que se podrían ahorrar si la sen
satez imperase desde un princil 
pío. Realmente, resulta chocante 
que haya tenido que esperarse 
muchos años por esta realización 
y ahora sparezca acortada, 
cierto modo. 

E n fin, un sello más de esos 
que dejan la impronta para .a 
historia ribadense y que sirven de 
comidilla a propios y extraños. 

VERANEO 
Santero, guardameta titular del 

Hércules de Alicante, se encuen
tra pasando unos días de vaca
ciones en nuestra villa. Entron
cado, por lazos de afinidad, a nna 
familia ribadense, el argentino 
está constituyendo con Ochoa 
defensa del Epañol de Barcelo
na, que también disfruta sus va
caciones en Ribadeo, la atracción 
del mundillo futbolístico de nues
tra villa. 

LON.TA 
Los precios registrados en las 

últimas ventas, en la rula riba-
dense, son los siguientes: Merlu
za, de 123 a 140 pesetas; famoav 
a 56; pescadiHa, a 117; salmone
te, de 157 a 174; rape, a 94; ascua-
rón, a 66; lirio, de 38 a 40; sar
go, a 77; abadeio. de 57 a 75; con
grio, a 45; perlón, a 60; muil.. e 
44; chicharro, a 10; boga, a 10, y 
buey, a 208. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándnte 
como ia vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

r. •.: :• 

d e b e s a b e r 
s o b r e c o l c h o n e s 

Que sus muelles no se suelten 
FLEX-MULTIELASTIC es el único col

chón español de muelles entrelazados, sin 
nudos ni enganches en toda su superficie. No 

deja posibilidad al fallo o la rotura! 

Que su interior no se desplace 
FLEX-MULTIELASTIC es el único colchón español con 
mantas de Polycotón, lana o algodón incrustado que 
evita su desplazamiento o que se formen bolsas incó
modas. 

Que no tenga zonas duras o blandas 
FLEX-MULTIELASTIC tiene elasticidad uniforme ya 
que sus muelles flexionan de tres formas distintas y 
naturales. El acolchado anatómico contribuye a un 
máximo confort. 

Que su terminación sea perfecta 
FLEX-MULTIELASTIC tiene cuatro cosidos cíe segun
dad [tres interiores y uno exterior) que arman y prolon* 
gan la vida del colchón. 

Que sus muelles no se noten 
FLEX-MULTIELASTIC tiene tres veces más muelles 
que uno tradicional. Es una auténtica esponja de acero 
que se adapta —milímetro a milímetro— a la postura 
del que duerme. 

Su descanso y su salud necesitan la seguridad da 
este mínimo de cualidades. Y FLEX-

MULTIELASTIC la 
ofrece todo eso... y mucho más. Flex-Multielastic cori' 
Polycotón es un colchón de verdad; un colchón he
cho a conciencia; un colchón perfecto de borde a boro • 

F L E X - M U L T I E L A S T I C M U L T I P L I C A S U D E S C A N S O 
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Actividad 
E n e l C í r c u l o , e n « A r c o d a 

V e l l a » y e n l a D i p u l a c i ó n 

A Í E R , 1 N A I H I 1 A C I 0 N B E m m m a m D E P W i m A 

P A G I N A 5 

Cultural 

Esto de las exposiciones de pin
tura, en Lugo, está adquiriendo ni
veles patológicos. Ayer, metidos ya 
en la segunda mitad del mes de 
junio, cuando las salas de casi todas 
Ies capitales españolas empiezan a 
colocar el cartel de «Cerrado por 
vacaciones», con la temporada 
prácticamente finalizada, en Lugo 
varaos y, de golpe y porrazo, inau
guramos tres exposiciones. Todas a 
la misma hora, para que sea más 
difícil. Menos mal que cada una 
de ellas, por motivos distintos, te
nía su interés. 

En el Salón Regio del Círculo de 
las Artes, con la presencia de su 
presidente, señor Várela Pérez, y 
de algunos directivos, se presentó 
la exposición de fin de curso de 
los alumnos de la Academia de 
Pintura y Dibujo de la Sociedad, 
que dirige el pintor Blas Lourés. 
Muchos cuadros —unos noventa— 
y presencia dominante —por algo 
estamos en el ya insoportable Año 
Internacional de la Mujer— de 
firmas femeninas. Pintores y dibu
jantes de todas las edades, de to
dos los estilos —dentro de un ine
vitable figurativismo, que para elu
cubraciones abstractas ya habrá 
tiempo— y de todas las calidades, 
elaro. Unos muy bien, otros peor 
y algunos sólo regular. Pero el con
junto resulta muy agradable, muy 
simpático. No vamos a destacar a 
ningún nombre, sino, como ho
menaje colectivo a este grupo de 
entusiastas estudiantes de pintura, 
a los 49 «benjamines» que integran 
la «Sección infantil», autores de 
una serie de dibujos muy graciosos 
F muy prometedores. 

La «expo» del Círculo va a estar 
abierta hasta el día 23. 

E n la galería de arte «Arco da 
Vella» —con un cuarto de hora de 
retraso sobre el horario previsto 
porque el enmarcado no estaba lis
to—se inauguró la exposición de 
Conde Corbal. Diecinueye pinturas 
a base de «gouache», acuarela y 
acríbeos; varias carpetas de graba
dos sobre temas de Valle Inclán 
(«o amor», «a morte», «Luces de 
Bohemia» y «etnografía»), en series 
debéis estampaciones; una serie de 
12 grabados sobre la ciudad de V i -
go; y varios grabados sobre temas 
marineros y figuras. Una exposición 
muy amplia, que hay que ver deta
lladamente, marcada por la calidad 
y el sello artístico de uno de los 
pintores más importantes de la Ga
licia actual. 

Y en la Diputación, una» exposi
ción de dos noveles: Santín y Me
rmo, o, por aquello de la filiación 
completa, Fernando Merino Prie
to y Juan do Regó Santín. Oleos y 
dibujos. Los dos jovencísimos pin
tores estudian sexto curso de ba
chillerato y han sabido compagi
nar muy bien su obligación —los 
pesadísimos libros de texto— con 
su devoción, la pintura. Merino 

presenta, entre óleos y dibujos, 14 
obras. Santín, también entre óleos 
y dibujos, 13 (el chaval no parece 
supersticioso, desde luego). De ca
lidad artística, hay de todo: cosas 
buenas, cosas menos buenas y cosas 
—que no se enfaden, porque es lo 
lógico— bastante malas. L o impor
tante es que no tuvieron inconve
niente en presentar su obra ál jui
cio del público, de un público que, 
ayer, era excepcionalmente grato y 
simpático: abundaban las chicas y 
los. chicos jóvenes, compañeros de 
estudios, seguramente, de los de
butantes artistas. 

Así, pues, ayer ha sido día de 
marathón de exposiciones. De pro
pina, visitamos la cuarta muestra 
que está abierta en Lugo: la de Wi-
lariño (pero, hombre, ¿por qué esa 
manía de «exotizar» el apellido?), 
otro artista muy joven, de la pro
vincia de Lugo. Tiene algunos re
tratos a lápiz que demuestran que 
posee facilidad para el dibujo. Un 
homenaje al «superrealista Dalí», 
revela lo mismo. Quizás Wilariño, 
que tiene todavía muchos años por 
delante, deba cuidar más el color. 

E n el grabado de Vega, un as
pecto de la muestra inaugurada en 
el Círculo. 

Exposiciones, concursos y p r e m i o s 

i r X X I V E X P O S I C I O N D E 
OTOÑO, E N S E V I L L A 

L a Real Academia de Bellas A r 
tes de Santa Isabel de Hungría, de 
Sevilla, organiza la X X I V Expo
sición de Otoño, a la que pueden 

J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e l S . E . M . 

I I CONCURSO PROVINCIAL DE ARTE 
BASES 

iPruneM.- E l H CONiOURSO PROVINCIAL DE A R T E organizado 
gor^a Jefatura Provincia! <M S. E . M., consta** de S e S S r S 

s e S e ^ a l 
T e r « M r%- . r MAGISTERIO. (Umca y exolusivaimenite). 

» i o t ó S « « " ^ t * conseguir un conjunto armonizado:, las .obras 
PMStoiucae que concurran. a éste concurso se 
gentadas para ser expuestas. Se recomienda 

concurso se presentarán debidamente 
que la dimensión máxima •ea d-e 2 por 1,50 metros 

^T,TÍñSim^daS ^ ^ m etlq'U!eta fi,jad'a e,n ia ^ P08te-
h) ^ b r e y ' ^ i d o s , cargo que ocupa y domicilio del autor. 
ID> -iitulo de la obra, 
c) Precio de venita. 
' o • Prooed™liento artMico empleado. 
Quinta.— Los temas serán de libre elección. 

9 s i d r l v ^ i í 0 Serán. admitid'as aquellas o-bras que hayan participado y m u o expuestas en otros concursos. 
P o d r á í ^ Í T ^ 3 * - ^ 1 " 3 8 €xp,uestas' ««n excepción de las premiadas, 
« a S i S í ^ par el públk:o (caso d,e no o^braree concurso 
«acionai también estas podrán ser adquiridas) 
lición S ~ DÍeZ ^ í f f11468 !de ia f'echa úe ^auguración de la Expol i e n Concurso, se hará pública la composición del jurado. 
BLES ^ ^ d,eeisio'nes y aouerdos del Jurado serán INAPELA-

S S ü ^ - f * cetebra«ión ^ 1 Concurso Exposición, se realizará en 
i a s S f v i ®emana precedente a la Festividad de San José de Ca-
el €ste1Kh'a 66 Procederá a la entrega de premios concedidos por 

ul*f , y a"la clausUira de la Exposición. 
Las obras tendrán entrada en esta Jefatura Provincial, 

) fecha tope, del presente año 

Duodécima.— LOS PREMIOS PROVINCIALES SERAN: 
— 15.000 pesetas y trofeo. 

2-^- 10.000 pesetas y trofeo. 
— 5.000 pesetas y trofeo. 

t eclmotercera.— Las obras se presentarán libres de todo gasto en 
M. (Santo Domingo, 9 - 2.°). 

Lugo, 14 de junio de 1975 
E L J E F E PROVINCIAL DEL S. E . M. 

Fdo.: José López López 

18 D E JUNIO D E 1925 
—Mañana, festividad del Sa

grado Corazón de Jesús, se 
celebrará en la capilla del Mo
nasterio de la Visitación (Sa-
lesas) una solemne función en 
honor del Deifico Corazón. 
Por la mañana, habrá misas 
rezadas a las seis, siete y ocho 
y media L a solemne, que ce
lebrará el M. I . señor Vicario 
general ¡a Úiócesis. don 
César Abellás, tendrá lugar a 
las diez y media. 

—Por la Alcaldía se ha dic
tado un bando haciendo saber 
aue, de conformidad con lo 
acordado por la Comisión Per
manente de este Ayuntamien
to, se anuncia el suministro 
de carne fresca de ternera pa
ra Jos enfermos del Hospital 
Provincial y la Casa de Bene
ficencia, durante el próximo 
ejercicio de 1925-26. E l tipo 
que ha de servir de base es el 
de dos pesetas con cincuenta 
céntimos, el kilogramo. 

—Se convoca a los señores 
socios honorarios, fundadores, 
y de número, del «Lugo Spor-
ting Club», para la junta ge
neral ordinaria que habrá de 
celebrarse 9,1 próximo día 22, 
a las diez y media de la no
che, en el local social. 

—Como se había anunciado, 
esta mañana llegaron a Ma
drid todos los delegados de 
Francia que han de tomw 
parte en la conferencia fran
co-española sobre Marruecos. 
Fueron recibidos por los co
misionados españoles y el per
sonal de la Embajada France
sa en Madrid. A las cinco me
nos diez minutos de la tarde 
se celebró, en el Salón del 
Conseje de la Presidencia, la 
sesión inaugural de la confe
rencia franco-española. Abier
ta la sesión, el general Jorda-
na pronunció un discurso. 
Contéstale el embajador de 
Francia en Madrid, señor Pe-, 
reta de la Roca, que agrade
ce vivamente las palabras de 
cariño del general Jordana a 
los comisionados franceses. 
Dice que Francia tiene inte
rés er Megar a una inteligen
cia. • ' 

—«Informaciones» publica 
unas cuartillas con la opinión 
de algunos delegados que for
man parte de la conferencia 
franco-española. E l embajador 
de Francia, dice que en la 
primera sesión se observó el 
deseo de concertar una estre
cha colaboración por parte de 
ambas delegaciones. E l general 
Jordana por su parte, opina 
que la reunión tiene una im
portancia decisiva y señala una 
fecha histórica para Francia y 
España. Cree que nuestro por
venir en Marruecos, depende 
de que Francia y España pue
dan realizar su misión. 

—5f? ha redactado una Real 
Orden declarando que los mo
zos comprendidos en el caso 
primero del artículo 520 de la 
Ley de Reclutamiento, pueden 
acogerse a los beneficios de 
la cuota militar. •— 

—Con asistencia del Rey y 
del duque de Miranda, tuvo 
lugar ayer la inauguración de 
una nueva estación de la 
«Unión Radio». E l monarca 
y sus acompañantes fueron re
cibidos por el presidente y alto 
personal de la «Unión Radio». 

¿ M U T A C I O N D E L A M O R A L ? 

Reproducimos unos párrafos del trabajo de Bernard Quel-
quejeu publicado en "Tribuna Médica". 

Hay que empezar observando que nadie inventa ia moral ni 
la crea de la nada. ¿Por qué? Porque antes de poner en tela de 
juicio su moral, antes de proceder eventualmente a realizar en 
ella innovaciones, todo hombre la ha recibido primero: ha co
menzado por experimentar dentro de una familia, de una comu
nidad particular, una educación humana sin la cual nunca habría 
'llegado a ser hombre. A l principio existe, pues, la certeza moral 
que transmite la educación: sabemos lo que hay que hacer por
que es "bueno" y lo que hay que evitar porque es "malo". En 
sociedades en las que el cambio es nulo o muy lento la transmi
sión de las costumbres, de los modelos de comportamiento y de 
las normas prácticas se efectúa sin suscitar dudas: la certidum
bre moral no sufre sacudidas y la moral reinante parece a tódos 
evidente, sensata, indiscutible, intangible. 

E l cambio histórico hará vacilar lo absoluto, la inmovilidad de 
la moral imperante. Es el efecto de toda una serie de factores, 
entre los cuales hay que contar el progreso de las ciencias y de 
los conocimientos, el avance de las técnicas, el desarrollo de los 
transportes y de la transmisión de las informaciones, las trans
formaciones de la producción económica y, por consiguiente, de 
los géneros de vida. ¿Cómo negar que el cambio histórico de las 
sociedades está llamado a repercutir también en el terreno de 
le moral? Uno de los primeros efectos de las comunicaciones es 
poner en contacto cada comunidad ética con otras: así descubre 
que existen otras morales distintas de la suya, que quizá tengan 
el mismo valor; otras formas de organizar, confiriéndoles sentido; 
ej trabajo y sus técnicas, las relaciones educativas, la sexualidad 
el poder. La moral reinante descubre que no es más que una 
moral entre otras, perdiendo al mismo tiempo su exigencia de 
absoluto, su reivindicación de evidencia y su carácter de peren
nidad. 

Este descubrimiento de la relatividad de toda moral concreta 
es una terrible herida que marca al hombre para siempre al re
velarle su fragilidad, su contingencia, su limitación inevitables. 
En lo sucesivo no le quedará más remedio que reconocer que no 
existe edad de oro de la moral. 
. No se trata de un descubrimiento anodino, fácil de encajar. 
Por el contrario, la persona confrontada al mismo va a tener una 
experiencia singular, siempre dramática. Quien no contento con 
experimentar como todo el mundo dificultades en respetar su 
moral y con tener, como se dice, "problemas morales", se pone 
a plantearse cuestiones a propósito de la moral en la que ha sido 
educado, demuestra así que ya no depende de la jurisdicción ni 
se somete al juicio de la moral remante, de aquella precisamente 
que el discute. A l rechazar las pretensiones de la moral de su 
comunidad de ser evidente y absoluta, no puede por'menos de 
ser mirado con extrema sospecha e intensa reprobación por los 
aelensores de la moral establecida. En consecuencia, se ve con
finado a la soledad, al aislamiento. Peor aún: es denunciado como 
traidor a la moral de su comunidad, como "inmoral" a los ojos 
de todos los que siguen adhiriéndose a esa moral sin dudar ¿Aca
so no niega el carácter absoluto, "sagrado" de dicha moral? Rom
pe los dioses de su tribu, pisotea los ideales de la comunidad que 
lo educo. Es un traidor, un iconoclasta. Debe ser proscrito y hasta 
condenado a muerte. Esta es la suerte que le cupo a Sócrates a 
Jesús, y que estará reservada siempre a los innovadores de ' l a 
moral, por modestos que sean. 

Pero, en adelante, ya está planteada la exigencia de cambio 
de la moral vivida. iExigencia ineludible! Si la sociedad y el in
dividuo están vivos y esta vida se manifiesta por el cambio social 
por la innovación técnica, por la evolución de los géneros de vida' 
¿como va a permanecer la moral inmutable, paralizada, muerta? 
También ella está sometida al cambio, de hecho y dé derecho 
Debe adaptarse. Se impondrá, por tanto, estudiar la adaptación 
oe los modelos de comportamiento y de los imperativos morales 
a las nuevas condiciones de la existencia. 

concurrir todos los artistas, con 
obras que se comprendan en a l 
gunas de las siguientes secciones: 
Arquitectura, Escultura, Pintura, 
Grabado Calcográfico, en hue
co, y Artes Decorativas. Las obras 
deberán entregarse, en el Pabe
llón Mudéjar (sito en la Plaza de 
América, Sevilla), desde el día 
15 al 30 de septiembre del presen
te año. Se otorgarán un total de 
dieciséis premios. 

Para más información, dirigirse 
a Secretaría de la Real Acade
mia de Bellas Artes de Santa I s a 
bel de Hungría. Plaza del Museo. 
9. Sevilla. 

* PREMIOS " F I E S T A D E L 
M E L O N " 

L a Comisión Ejecutiva de la 
"Fiesta del Melón" de Torre-Pa
checo (Murcia), convoca sus cer
támenes oara la edición de TQ7«> 
que este año se dedica a L p o r - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ w w ^ w w ^ ^ » ^ ^ » ^ » ^ » » » » » » » » » » » » ^ 

Los camiones de más de cinco toneladas 
tienen que hacer una desviación por 

Rábade-Villalba - Begonte 

D E B I D O A L M A L E S T A D O D E U N P U E N T E 

E N E L T E R M I N O D E B E G O N T E 

Debido al mal esifeado de un puente en el municipio de Begonte, 
conoretamente en el kilómetro 527 de la carretera N-VI de Madrid 
a La Coruña —& dos kilómetros y medio de Rábade— está prohibi
do el paso por e l referido lugar a vehículos cuyo peso exceda de 
cinco toneladas, siendo necesario realizar una desviación por Rá
bade - Villalba - Begonte o viceversa. 

Según nuestras oioticaas estos últimos días se han impuesto 
mumerosas multas por infraccioines cometidas en este punto, tal 
vez^ porque muchos camioneros —aunque está debddamemte se
ñalizado— no se percaten de la prohibición. 

Undécima. 
f día primero de noviembre, 
tie 1975. 

Jefatura Provincial del S. E . 

tajes Gráficos y a Trabajos Cien
tíficos-Literarios. E ! tema de am
bos será: Aspectos agrícolas y ga
naderos de la comarca del Cam
po de Cartagena. E l piremio de 
fotografía está dotado con 25.000 
pesetas; el científico-literario, con 
50.000. Para más información, d i 
rigirse a Hermandad de Labra
dores y Gainaderos, de Torre-Pa
checo (Murcia). 

-Ar X I P R E M I O " T E M A S " 
Ha sido convocado por la enti

dad patrocinadora Colomina el 
X I Premio Temas, dotado con 
250.000 pesetas. 

A este premio pueden concu
rr i r periodistas y escritores con 
artículos inéditos, con una exten
sión de tres a cinco folios, escri
tos a doble espacio, a máquina, 
por una sola cara y en lengua 
castellana. 

Los artículos se enviarán con 
acuse de recibo a Construcciones 
Colomina, S.A.: Para el Premio 
Temas", calle de San Bernardo, 
números 97 y 99. Madrid (8). 

Cualquier información sobre es
te concurso puede solicitarse a la 
dirección indicada. 

^ 6* « o ^ x 

E N E L ü 
De «Cambio 16»: 
«La mayoría de los españo

les consideran que el Príncipe 
Juan Carlos está suficiente
mente preparado ya para asu
mir la Jefatura del Estado, y 
desean que lleve a cabo una 
liberalízación política en el 
país, celebrando, entre otras 
cosas, un referéndum para* re
formar las Leyes Fundamen
tales. 

Estas tres conclusiones prin
cipales se obtienen de la en-

P U E B L O E N F E R M O 
Que el pueblo español está enfermo lo afirma el hecho de ha-

t«« invert,do más de noventa mil millones de pesetas en produe-
« b tarmae€uHeos durante el año 1974, cifra que nos coloca en 
euro €ntre ,0S pa,'Ses subdesa»T«liados sanitariamente. De los 
l4 00ofOS' 68 españa 61 clue más oficinas de farmacia tiene (casi 
filies i aunque su distribución no tenga nada que ver con sus 
Pohla •* Se9Ur¡dad Social, que cubre casi un 85 por 100 de la 
redd i tiei,e PresuPU€StO' el más alto de €uropa, muy pa-
reacio ^en€ra, del estado, aunque dicho organismo parece 
el aK*8**3"1" SUS euentas al Público. Los accidentes de trabajo, 
el a l e h r 0 ,abora, P01* enfermedad, los accidentes de tráfico, 
Y el aw í m 0 ' ,a automedicación, las enfermedades Infecciosas 
somBH . .no sanítar¡0 del campo español completan de manera 

"jera el circulo vicioso de los males de nuestra salud, 
está Z f3'5 qUe ha crec'do económica e industrialmente, pero que 
muchas m0*.Y aSÍ ,0 ha «"Andido el Gobierno, que, después de 
Ia sitúa ff"8"1*35' ha decidido poner en marcha un estudio sobre 
"os J ? 1 6 " sanitar«a española: la reforma sanitaria. Pero nosotros 
«ólo del uaimOS Sí *' Gob¡emo pretende de verdad enterarse 
eblioado^ * Y SUS so,ucione$ <» *« además piensa (como sería 
tar Ho • / « P o r c l o n a r las bases económicas necesarias para do-

Do! mfraestruct"''a sanitaria al país, 
ción Ge9ranide$ co,osos compiten por el primer puesto: la Direc
ción Ge San"dad, dependiente de Gobernación, y la Direc-
mera hT Seguridad Social, dependiente de Trabajo. La pri-
La S6au„rfOPOrtado 61 nive, unitario del país hasta nuestros días, 

^ "naa , mas moderna, ha hecho ver que sí se puede conse-

gulr estar a ia altura que nos corresponde en el ******** 
dial Aquélla, pobre; ésta, rica. Las d o ^ v U S s ^ d e "eí 
tructura administrativa. Las dos, enfrentadas más de una v « 
privada o publicamente. ¿Quién paga el juego? Los e s í a ñ o ^ ' 
Los que cotizamos anualmente cantidades ImporíanTes, que s u ' 
nemos han de ,r en beneficio de nuestra salud y la deTos n ü S -

Creemos que no existe desgracia peor que la de estar enfer 
mo, y, sm embargo, nos preocupamos muy poco de exiolr I T 

,rury ? iodr.sin.drs.üo - " ^ : i t 

de Sanidad podría abordar el problema con ia seriedad aüe «1 
cesita. Pero si en ese Ministerio van a figurar los mu™. q f' 
han venido haciendo hasta el momentVy si no se d o t T ' ^ '? 
cemente bien al mismo, el resultado s e V t o " ^ ^ 
que actualmente padecemos. v^vr- que ei 

€1 campo abandonado; las ciudades. Inmersas en una sitúa 
cion asistencial caótica; ios médicos, cansados de aue ""a.s,tua' 
con su profesión, y el pueblo, los españoles, sumidos en u ñ a r o n 
fusión de ideas y, lo que es peor, enfermos. Sólo exfste Cna JL" 
lucón: do ar económicamente a un organismo con ^ « 1 ^ ^ V ^ " 
dez administrativa y personal adecuado que a r r í g l el í a m l t t k i ' ' 
estado actual de la salud si no queremos que nSs t ra e n f e r ^ i í 
se convierta en crónica e Irreversible. ""«srra enfermedad 

(De "Nuestra salud") 

cuesta realizada por «Cambio» 
en todo el país, encuesta que 
ha motivado la retención de 
17 de los encuestadores del 
Instituto Consulta por diver
sas autoridades locales. Pre
guntar lo que los españoles 
opinan sobre el Príncipe, al 
parecer, es tarea sospechosa, 

(Claro que lo mismo ocurrió 
antes, cuando preguntamos lo 

que opinaban sobre, el go
bierno Arias). 

H a c i e n d o abstracción de 
otros elementos y ateniéndo
nos sólo a los resultados de la 
encuesta, se diría que el país 
está dispuesto a embarcarse 
honestamente; y el primero, 
por la senda monárquica, siem
pre que esa senda traiga con
sigo las profundas reformas 
políticas que se anhelan^ Si 
hubiera un premio a la madu
rez, los españoles nos lo ha
bríamos ganado a pulso. 

En este país, donde tan po
co claras están las cosas del 
futuro, la encuesta arroja una 
sorprendente luz sobre la fi
gura del Príncipe. Salvo Ma
drid, que desconfía de su pre
paración para alcanzar el tro
no —anomalía de la capital, 
que quizás es tan exigente con 
los políticos como con los to
reros—, una contundente ma
yoría de españoles tiene bue
na opinión de la preparación 
del Príncipe para desempeñar 
las más altas funciones del 
Estado. Dada la exagerada 
discreción que ha rodeado a la 
figura pública del Príncipe de 
España y su poca o nula in
tervención en la escasa poli-
tica, esta opinión de los espa
ñoles es sorprendente, y muy 
significativa. E l país anhela 
el cambio. 

Pero tampoco se hace ilu
siones excesivas. Mientras que 
el 51 por 100 de los encues-
tados desea que el Príncipe 
lleve a cabo una liberación 
política, sólo el 31 por 100 
piensa que el Príncipe la hará. 
L a desconfianza existe. Lo 
que no es raro, dado lo poco 
que se conoce de la figura po
lítica del sucesor y lo vacilan
tes que se muestran los en-
cuestados a la hora de opinar 
si el Príncipe influye o no en 
las decisiones de los Gobiernos 
actuales. 

Reinstaurar monarquías no 
es tarea fácil, como lo prue
ba el número de restauracio
nes monárquicas que ha habi
do en este santo país en el úl
timo siglo y medio. Pero siem
pre se puede intentar una vez 
más, y ahora parece que esta
mos a punto de intentarlo. L a 
hora de la verdad se acerca 
rápidamente, y convendría no 
olvidar que la mayoría de los 
españoles cree que el Príncipe 
está preparado para alcanzar 
el trono, pero desea que desde 
allí inicie una liberación poli-
tica a fondo». 

T>!lMCAl( 
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L a C o r u ñ a : E l "Ballet Gallego" 
i n i c i ó u n a n u e v a g i r a 

E L F E R R O L : E n l o s r í o s d e l a c o m a r c a s e 

s o l t a r á n u n o s 6 0 . 0 0 0 a l e v i n e s d e t r n c h a 

E l "Ballet Gallego Rey de Viana", de la Diputación Provincial 
que ha sido seleccionado en la convocatoria nacional del Patro
nato de Festivales de España, del Ministerio de Información y Tu
rismo, inició una gira por diversas capitales españolas. 

Las actuaciones de esta gira las inicia en Palma de Mallorca. 
E l ballet despUaza 70 miemibros titulares y un equipo artístico 

que pesa 24 toneladas. 
0O0 

E l Ministro de Trabajo se ha mostrado interesado en obtener 
una declaración en la que se expongan las reformas arquitectóni
cas necesarias para dar facilidades de movilidad a los minusváli-
dos experiencia que sería centrada en La Coruña, como ciudad 
piloto, ha manifestado el delegado de Trabajo a una comisión de 
minusválidos que le visitó para conocer el resultado de las ges
tiones que habían encargado al delegado al objeto de obviar los 
problemas de transporte y entrada en edificios. 

t t v E L FERROL 
Una ampüa operación de repoblación de alevines de trucha 

se está llevando a cabo en los ríos de la comarca ferrolana. 
L a primera suelta, de doce mil alevines, se llevó a cabo en 

el Río Castro, y a ésta siguió otra de 20.000 en el río Mera. 
Los próximos días 19 y 20^seguirán estas sueltas hasta totalizar 

los 60.000 alevines. 
Estos salmónidos proceden de la piscifactoría de Carballeda 

Pontevedra), y han sido donados por la Jefatura provincial de 
leona". 

„ . * PONTEVEDRA 
Casi dos centenares de camiones dedicados al transporte de 

áridos, que desde hace dos días permanecían aparcados en las 
margenes de la carretera de Vigo a Tuy, han cesado ayer en su 
actitud al llegar a un acuerdo con las empresas constructoras para 
las que prestaban servicios. 

oOo 
Seis millones de pesetas es el presupuesto que para el año 

actual tiene el Club Internacional de Yates de Bayona "Monte 
Real". 

Este club tiene en la actualidad 416 socios. 
Durante el pasado año han sido 302 los yates extranjeros que 

han arribado al puerto, con 2.659 tripulantes. 
TT , . , L A CORUÑA 
Un escrito, firmado por 451 mariscadores de la zona de Nova 

ha sido enviado al ministro de Comercio. 
En el escrito se oponen a la concesión de viveros de moluscos 

que están siendo otorgados en zonas productivas y piden que estos 
viveros se concedan en aquellos lugares en los que en la actualidad 
no hay productividad. ' 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s 

c r i b e n - l o s . I 

e c 

E X P L I C A C 1 0 
Sr. Director de E L PROGRESO 
Amigo Bocelo: 
En relación con la carta de Ce

lestino Fernández de la Vega, in
serta en ese diario el ocho del 
actual, te ruego publiques mi con
testación. 

En primer término, agradezco 
vuestra deferencia por enviarme la 
de Evaristo Correa Calderón, en la 

_que manifiesta «lee mis artículos 
con mucho agrado» y me pide 
unos datos. 

Y vamos con la parte negativa. 
¿Por qué había de silenciar deli
beradamente al amigo Celestino, 
cuándo es fácil comprobar el abu
so reiterado de las citas en mis 
artículos, y al incluir su nombré, el 
escrito acumularía entidad? 

Lo mismo que Celestino no me 
identificó por la firma que utilizo, 
tampoco yo podía adivinar su 
identidad a través del medio por 
el cual tuve conocimiento de A L 
GUNAS R E F E R E N C I A S que re
sultaron estar consignadas «en un 
trabajo suyo publicado en «FARO 
D E VIGO» hace muchos años». 

Desde luego, desconozco en ab
soluto la versión directa y completa 
de ese trabajo. Las fuentes infor
mativas, causa de esta minúscula 
fricción, proceden de lo siguiente: 
En mi casa, por razones obvias que 

no considero necesario recordar, 
existen libros e infinidad de notas 
con apostillas y objeciones. Entre 
esos papeles figuran unas cuartillas 
escritas a lápiz por mi padre, ya 
casi ilegibles, en las que se hace 
mención del para mi inédito SR. 
VEGA y a los temas conocidos. Los 
comentarios en síntesis son: «La 
teoría sobre la etimología de los 
vocablos Min o Ming, y Minias de 
dudosa raíz exclusivamente latina 
debido a su traducción por Ber
mejo, la estimo* interesante. Con-
vendría ahondar en el asunto, aun
que la hipótesis del SR. VEGA me 
parece acertada». Sobre el eco de 
resonancia de la Plaza Mayor, di
ce: «Todas son conocidas, a ex
cepción de Monsieur Bardy. La es
tancia de Pío Baroja la viví yo, y 
los funambulísmos y peripecias ex
hibidas en Lugo por Blondín, ami
go de Marcos, las relataba el abue
lo con mucha gracia». 

En fin, no creo que a esta inci
dencia baludí deba dársele mayor 
extensión. Y el último párrafo de 
su carta lo considero como una 
reacción súbita, hasta cierto punto 
comprensible, ahora que estoy en 
antecedentes de omisiones relacio
nadas con su producción literaria. 

Un cordial abrazo. 
M. P. T A B O A D A 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos faciUtados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión 730,5; temperatura máxima, 21; temperatura mínima 
4,4; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento, variable-
velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Ayer se han registrado algunas precipitaciones débiles o inaore-

ciables en Barcelona, Palma de Mallorca y Mahón. En el resto de 
España el cielo ha estado despejado o muy poco nuboso. Las tem
peraturas mínimas han subido notoriamente. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados en 
Sevilla y mmima de 4 grados en León y LUGO. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predica oara ^« n^t • 

y Cantábrico, nieblas o neblinas matutiLs q í e ^ e d i s t a r án duraíf 
te la mañana. En Baleares y Canarias, cielo nuboso En Contrn 

L e a H O J A D E l L U N E S 
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NOTAS N E C R O L O G I C A S S A N T A V I S I T A P A S T O R A L 

E L DOCTOR DON IGNA
CIO VILARIÑO DE AN
DRES - MORENO 

Después de una penosa dolencia 
sufrida con gran entereza y resig
nación cristiana ha fallecido ayer 
en nuestra ciudad el doctor don 
Ignacio Vilariño de Andrés-More
no, uno de los más veteranos doc
tores que durante toda su vida pro
fesional se dedicó a la otorrinola
ringología. Durante muchos años, 
con don Angel Vega, fue el único 
especialista que trabajó en Lugo. 
Y su quehacer profesional pronto 
traspasó los límites de la capital 
y de la provincia para extenderse 
por toda la Región de la cual ve
nían casi a diario enfermos a con
sultarse con el doctor Vilariño. 

Don Ignacio había nacido en 
Aspeitia hace 71 años, cursando sus 
estudios en la Universidad de San
tiago de Compostela y establecién
dose después en nuestra ciudad con 
la que se identificó enseguida te
niendo amigos que ha conservado 
gracias a su bondad, su exquisitez 
y sú hombría de bien. Porque el 
doctor Vilariño era muy querido 
y apreciado en todos los estamen
tos sociales de la ciudad. Lo mismo 
podía vérsele con lo más destacado 
de la sociedad, que alternando con 
las personas más humildes. E l an
tepuso siempre su bondad y su 
amor a Lugo, por encima de todas 
las conveniencias o usos sociales. 
Durante sus ratos de ocio gustaba 
de pintar y ahora, a su muerte, sus 
amigos conservan lienzos que po
seen rtíucha calidad. 

Otra faceta de don Ignacio Vi
lariño fue su interés y su cariño 
hacia el deporte y de una manera 
muy especial, hacia el fútbol. Con 
amigos entrañables y conocidos lu-
censes formó parte en reiteradas 
ocasiones de las directivas de nues
tro primer Club de fútbol, mos

trándose siempre generoso y es
pléndido en sus aportaciones para 
esta clase de deporte. 

Hoy nuestra ciudad, está de luto. 
Porque muy pocos lucenses no co
nocían y trataban al finado. Y 
aquéllos que lo trataban y lo cono
cían, indefectiblemente lo aprecia
ban y lo querían. Su muerte causa 
sin duda alguna el más vivo dolor 
a todos los niveles de la sociedad 
de nuestro pueblo. Que Dios haya 
acogido en su seno el alma de tan 
ejemplar lucense de adopción y re
ciba su esposa, hermanos y demás 
familia, el testimonio de nuestra 
condolencia. 

FALLECIMIENTO D E DON 
RAMON LOPEZ A B E L A I 
RAS 

Ayer ha fallecido don Ramón 
López Abelairas, querido amigo 
nuestro, que se encontraba grave
mente enfermo desde hace más de 
dos meses, después de un ataque 
cardíaco que le sobrevino en su 
lugar de trabajo, el Café Bar Cal
vo, de donde era camarero. Su 
óbito, aunque esperado por lo irre
versible de su enfermedad, ha cau
sado profunda pena entre sus ami
gos y conocidos, que lós había de 
todas las clases sociales, pues a lo 
largo de su vida,—ya como cama
rero en la antigua terraza del Can
tón, y antes en el también desapa
recido Bar Hielo, pero sobre todo 
en el Calvo—, se granjeó el apre
cio de numerosas personas. Se pue
de decir que Ramón del Calvo, co
mo se le llamaba, era una auténti
ca institución en nuestra ciudad. 
No ha de extrañar, pues que la no
ticia de su muerte haya sido sentida 
entre todos los estamentos socia
les. En nuestro periódico, a donde 
venía habitualmente para traernos 
el café en la jornada nocturna, su 
imagen era ya no solamente fami
liar, sino que se le consideraba por 
todo el personal como un compa
ñero más. Sus juicios, sus opiniones, 
sus comentarios sobre el tiempo, 
sus reiteradas alusiones a las jor
nadas veraniegas en el Miño —era 
un nadador empedernido—, sus ya 
tradicionales anécdotas, era como 
elemento imprescindible de con
versación entre todos nosotros. De 
ahí que estemos muy doloridos por 
un fallecimiento que tanto nos 
afecta. 

Esta tarde, a las cuatro, en la 
iglesia parroquial de la Milagrosa, 
se celebrará el funeral de «corpore 
insepulto» y a continuación ten
drá lugar la conducción de sus res
tos mortales al cementerio de San 
Froilán, donde recibirán cristiana 
sepulturá. A su esposa, Isabel Díaz 
Jul; hijas, Berta y Mercedes; hijo 
político y demás familiares, testi
moniamos desde estas columnas 
nuestro sentimiento por pérdida tan 
irreparable. 

Descanse en paz Ramón López 
Abelairas, nuestro querido amigo. 

E l Sr. Oibdspo continúa ¡reaJazan-
dio Ja Santa Visita PastoraU y ad
ministrando el Santo Saeramemto 
de la Coníoirmaición. 

El día 14, se trasladó a la pa
rroquia de Santa María de Bóve
da, donde administró el Santo Sa
cramento de la Confirmación a 
los niños y niñas de la citada pa
rroquia, así como también a los 
niños y niñas de las parroquias 
siguientes: 

San Lorenzo de Recimil, Santa 
María de Bascuas, San Pedro de 
Labio, San Martín de CarbalMdo, 
San Vicente de Coeo y San Ju
lián de Vilachá de Chamoso. 

El día 15, eonfirmó a los niños 

y ninas de Santa María de Muja, 
San Esteban de Benade, San Vi
cente de Pedreda, San Julián de 
Rubias, San Pedro Félix de Paz, 
San Claudio de Aguiar, El Salva
dor de Mosteiro, Santa María de 
Teijeiro y Santa Eulalia de Dum-
pin. 

Actuaron de padrinos: Don Do-
siteo Flores Castro y doña Inés 
Lozano Feareiro. 

En el día de hoy, consagrará 
el altar de la iglesia parroquial de 
Santa Marina de Sarria y confir
mará a los niños de la mencionada 
parroquia, así como también a 
ios de la parroquia de E l Salva
dor, de Sarria. 

BARCELONA: Cien mil pesetas de multa 
a la dirección del Instituto Católico 

de Estudios Sociales, 

y A C I N C O P E R S O N A S M A S , P A R T I C I P A N T E S 

E N U N A M E S A R E D O N D A 

"Sí? el Pazo de Lugo fue uno de los 

preferidos" (Manolo Granxeiro) 
(Viene de segunda página) 

que superaban a las que aguí ha-, 
ciamos..,! 

—¿Cómo cayó allí el éxito del 
ganado lucense-

—En el pabellón se habló mu
cho de nuestro ganado. Puedo ase
gurarte que era el tema preferi
do. Casi toda la gente que iba por 
allí o ya había visitado el ganado 
o se disponía a hacerlo. Mucha 
gente me preguntaba que dónde 
estaba y yo los dirigía desde allá 
arriba. Si, del ganado se habló 
mucho porque el éxito, el triunfo 
de nuestros ganaderos ha sido fa
buloso. iEso si que es hacer pro
vincial La Cámara Oficial Sindi
cal Agraria, la Hermandad de La
bradores y Ganaderos, el Sindi
cato Provincial de Ganadería y. 
sobre todo, el apellido Rosón, 
han quedado a mucha altura. Y 
claro, como consecuencia, Lugo. 

-^¿Anécdotas? 
—Bueno, anécdotas, muchas. 

Pero ha habido una, para mi muy 
agradable, que ahora recuerdo. 

—Dimela. 
—Una noche, cuando ya ha

bíamos cerrado, llamaron a la 
puerta del pabellón. Preguntaron 
si se celebraba allí la cena del 
«Día de Lugo». E l guardia que 
estaba de servicio informó que no, 
que era en el Pazo de Ponteve
dra. Media hora después volvie
ron a llamar y era otra vez, como 
antes, íin policía. Entonces salí yo 
porque me requirieron desde fue
ra. Y vi que de un automóvil par
ticular que estaba Jrente al Pazo 
salía el ministro de la Goberna
ción y primer vicepresidente del 
Gobierno, señor García Hernán
dez. Me dijo que buscaba el lugar 
en que se celebraba la cena or
ganizada por las autoridades lu
censes porque les había prometido 
ir allí a tomar café. Me recordó 
con la mayor cordialidad que 
había sido gobernador civil de 
Liigo. Yo entonces le informé 

dónde se celebraba y asi, supongo, 
pudo hacer allí acto de presencia. 

Manolo Granxeiro tendrá que 
descansar ahora unos días. Sin 
embargo, no muchos, porque en 
su Delegación de Obras hay bas
tante que hacer.—R. 

BARCELONA, 18.— (CIFRA).— 
El gobernador civil de la provin
cia ha impuesto multas de cien 
mil pesetas a la Dirección deft Ins-

Nuevos capataces 
de Obras Públicas 

en Lugo 
La subsecretaría de Obras Públi

cas a propuesta de la Jefatura 
Provincial de Lugo ha resuelto 
nombrar capataces de cuadrilla, a 
los camineros siguientes: don 
Francisco Rodríguez Díaz, don Cel
so Fernández Veiga; don Javier 
Vilaboa Barrio, don Jesús López 
Rivas y don Manuel Martínez Váz
quez. 

tituto Católico de Estudios So
ciales (ICESB) y a los señores 
Oanyellas Balcells, Palat Carola, 
Puj;ol Soley, Raventós Gamer y 
Soler Barberá, organizadores y 
participantes en una mesa redon
da de un ciclo de conferencias ce
lebrado recle ntemeinte en el Co
legio de Abogados. 

Las sanciones están motivadas 
en que se hizo público un docu
mento que no figuraba entre las 
materias autorizadas en el ciclo 
y rebasar, por consiguiente, el 
contenido del mismo. Asimismo, 
las multas han sido impuestas sin 
perjuicio de la readmisión de las 
actuaciones a la Fiscalía General 
de la Audiencia Territorial por si 
pudiera determinarse la existencia 
de otras responsabilidades pena
les. 

EL SEÑOR 

t DON RAMON LOPEZ ABELAIRAS 
' (CAMARERO DEL CAFE - BAR CALVO) 

Falleció en esta capital, el día 18 de los corrientes, a la edad de 64 años, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su apenada esposa, Isabel Díaz Jul; hijas, Berta y Mercedes López Díaz; h¡io político, Gonzalo Can

celo Manca; nieta, Merceditas Cancela López; hermanos, Salustiano, Carmen y Aurora López Abelairas; 
hermanos políticos, Carmen Luengo, Arturo Guiz y Angel López Díaz (Jubilado de Almacenes Si
meón); Florentino, Angela y Eugenio Díaz Jul (ausente); Dolores Castro, Cecilio Sanjuán, Genoveva 
Carballal y Elisa Fernández (ausente); sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro hoy, día 19, a las CUATRO de la tar
de, en la iglesia parroquial de La Milagrosa, y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio 
de San Froilán, favores por los que anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 19 de junio de 1975 
Avda Coruña, 123-4.° NO SE RECIBE DUELO 

EL SEÑOR 

DON RAMON LOPEZ ARELAIRAS 
(CAMARERO DEL CAFE - BAR CALVO) 

Falleció en esta capital, el día 18 de los corrientes, a la edad de 64 años, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Sü Santidad 

D. E . P. 

L o s p r o p i e t a r i o s y c o m p a ñ e r o s d e T r a b a j o d e l " C a f é - B a r C a l v o " , 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro hoy, día 19, a las CUATRO de la tar

de, en la iglesia parroquial de La Milagrosa, y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio 
de San Froilán, favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 19 de junio de 1975 

t 
EL SEÑOR 

Don Ignacio Vilariño de Andrés-Moreno 
( M E D I C O ) 

Falleció en esta capital el día 18 de los corrientes, a la edad de 71 años, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

S u s a m i g o s , R a m i r o R u e d a , R a m ó n T r i v i ñ o y J o s é C a b a d o , 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar hoy, día 19, 

a lás CINCO de la tarde, en la iglesia de San Pedro, y seguidamente, a la conducción del cadáver al 
cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 19 de junio de 1975 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON FRANCISCO VILLAR ANSEMIL 
(EX - CONSERJE DEL GRAN TEATRO) 

Que falleció en esta ciudad, el día 20 de junio de 1974, confortado con los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa. Angela Baamonde Pacín; hijo, Jesús Villar; hija política, Elena Villar; nieto, Jesús; 

hermanos, Martina y Jesús; hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 
AL RECORDAR a V. tan sensible pérdida, le suplican una oración por su alma y se digne asistir 

a la función de aniversario que por sú eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de la Mila
grosa el día 20 de junio, a las CINCO de la tarde, por cuyo favor le quedarán muy agradecidos. 

• Lugo, 19 de junio de 1975 

t 
EL SEÑOR 

Don Ignacio Vilariño de Andrés-Moreno 
(MEDICO COLEGIADO) 

Falleció en esta capital, el día 18 de los corrientes, a la edad de 71 años, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e l ¡ l u s t r e C o l e g i o O f i c i a l d e M é d i c o s , 
AL PARTICIPAR tan sentida pérdida, ruega a los señores Colegiados la asistencia al funeral 

de entierro, acto que tendrá lugar hoy, día 19, a las CINCO de la tarde, en la iglesia de San Pedro, y 
seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan 
gracias. 

Lugo, 19 de junio de 1975 

t 
EL SEÑOR 

Don Ignacio Vilariño de Andrés- Moreno 
( M E D I C O ) 

Falleció en esta capital, el día 18 de los corrientes, a la edad de 71 años, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

E l ¡ e f e y p e r s o n a l d e l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l d e S a n i d a d , 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar hoy, día 

19. a las CINCO de la tarde, en la iglesia de San Pedro, ,y seguidamente, a la conducción del cadáver al 
cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 19 de junio de 1975 

A U D I E N C I A C I V I L D E L 

J E F E D E L E S T A D O 

MADRID, 18. — (CIFRA). — 
En la mañana de hoy, en el Palacio 
de E l Pardo, Su Excelencia el Jefe 
de1 Estado recibió la siguiente au
diencia civil: 

—Comisión Nacional Coordina
dora de la Primera Asamblea Gene
ral de la Organización Mundial del 
Turismo, presidida por don José 
Luis López Henares, subsecretario 
de Turismo y acompañada de don 
León Herrera y Esteban, ministro 
de Información y Turismo. 

•—Campeones nacionales del 
X X V I I I Concurso de Formación 
Profesional, presidido por don Ma
nuel Valentín-Gamazo y Cárdenas, 
delegado nacional de la Juventud y 
acompañado de don Alejandro Fer
nández Sordo, ministro de Relacio
nes Sindicales, y don Adolfo Suá-

, rez González, vicesecretario general 
del Movimiento. 

* —Consejo Provincial del Movi
miento de Cuenca, presidido por 
el gobernador civil, don Moisés 
Arrimadas Esteban y acompañado 
de don Adolfo Suárez González, 
vicesecretario general del Movi
miento. 

—Comisión Directiva del X X V 
Congreso de la Cámara de Comer-

**"*•- ~.-»i»->«v<WJ)-1L 

cío Internacional, presidida por don 
Imgo de Oriol e Ibarra y acompa. 
nada de los señores Renato Lom. 
bardi, Alfredo E . Sarasín y Cari 
Henrik Wingwist. 

•—Ayuntamiento de Castellón de 
la Plana, presidido por don José 
Luis Pérez Tahoces, gobernador ci
vil y jefe provincial del Movimien
to. 

—Don Pedro García de Leaniz 
director gerente de Servicios Sol 
cíales del Ministerio de Trabajo. 

—Don Antonio Huertas y Alva-
rez de Lara, director general de 
Régimen Jurídico de la Prensa. 

—Don Féjix Serrano González-
Solares, alcalde Oviedo. 

—Don José María Adán García 
consejero nacional del Movimiento 
y procurador en Cortes. 

—Don José Antonio González 
Bueno, presidente del Consejo de 
Administración de la Compañía Te
lefónica Nacional de España. 

—Don Luis Felipe Franco Alfon
so, comisario jefe de Aguas del 
Tajo acompañado de su hijo poli-
tico, don Luis Alfonso Vidal de 
Barnula, licenciado en Ciencias Po
líticas. 

NOTA DEL GOBIERNO CIVIL DE 
LEON SOBRE LA MANIFESTACION 

DEL PASADO DOMINGO 
LEON, 18.—(CIFRA).—El gober

nador civil de León ha facilitado 
una nota a los medios de informa
ción en la que hace referencia a 
la manifestación celebrada el pa
sado domingo contra el proyecto 
de instalación de una oentraJt ter
monuclear en Valencia de don 
Juan. 

Después de condenar la ^íorma 
en que se desarrolló dicha mani
festación, lo que dio lugar- a la 
imposición de varias sanciones 
termina diciendo el señor Laina 
García: 

"Esfee Gobierno Civil conoce la 
postura de oposición de la comar
ca de Valencia de don Juan al es-

E l c o n s e j e r o d e l e g a d o 

d e S O F I C O 

N U E V A M E N T E A N T E E L 
J U Z G A D O E S P E C I A L 

MADRID, 18. — (CIFRA). — Ha 
prestado declaración nuevamente 
ante el Juzgado especiál para 
asuntos penales de la empresa "So-
fieo" el consejero delegado del 
grupo financiero citado, señor 
Peydro. 

Estuvieron presentes en la de
claración los abogados de distin
tos perjudicados querellantes, José 
Jiménez de Parga, en representa
ción de su hermano Manuel, Jaime 
Gil Robles, Leopoldo Torres y Ce
sáreo Pérez y Pérez AbascaL 

tablecimiento de la central nu. 
clear, y la ha transmitido • a los 
órganos competentes de la admi
nistración, a la vez que considera, 
que la disconformidad de los ve
cinos de la zona debe expresarse 
por los cauces legalmente estable, 
oidos, pero no a través de mani
festaciones y alteraciones del op. 
den público, que, en todo caso, 
está obligado y dispuesto a man
tener". 

La nota fue facilitada después 
de una reunión celebrada con los 
alcaldes de la comarcá de Valen
cia de don Juan, a la que asistie-

' ron el presidente de la Diputación 
y el alcalde de León. 
" En dicha reunión se expusieron 
a los alcaldes los cauces legales 
para reclamar contra el proyecto. 

"Estoy dispuesto al diálogo —ma
nifestó el gobernador civil—. Si 
en algún momento no lo hubo no 
ha sido porque no le haya admi
tido este Gobierno Civil, sáno jor
que no se ha querido utilizar este 
cauce". 

Dijo asimismo el señor Laina 
que valoraba los perjuicios que 
podía acarrear la citada central y 
qúe —prueba de su comprenstión 
lo había constituido la- tolerancia 
de ciertas actividades que care
cían de las autorizaciones precep
tivas. 

Concluyó dicaesndo- que estaba 
al servicio de la provincia y, co
mo representante • del Gobierno, 
haría llegar a éste las aspiraciones 
de la misma. 

E n e l a ñ o 1 9 7 3 

E l c o m e r c i o e n t r e E s p a ñ a y R u s i a 
t o t a l i z ó 4 0 m i l l o n e s 

E N 1 9 7 4 S E A L C A N Z A R O N 1 4 9 M I L L O N E S 
MADRID, 18.— (CIFRA).— "En 

el año 1973, el comercio entre Es
paña y la Unión Soviética totali
zó uma cifra de 40 millones de ru
blos, pero en 19741 se alcanzó un 
intercambio comercial por valor 
de 149 millones de rublos, y el 
proceso, en 1975, continúa aumen
tando" manifestó B. Borisof de la 
Unión Soviética, durante una rue
da de Prensa celebrada esta tar
de en Madrid, dentro de los actos 
programados en el congreso de 
la Cámara de Comercio Interna
cional. • 

El señor Borisof respondió, du
rante cerca de una hora, a 19 pre
guntas, dieciocho de las cuales 
le habían sido formuladas con 
anterioridad a la rueda. Preoisa-
merate la pregunta no programada 
la hizo un corresponsal de France-
Press y se refería a la incidencia 
de las políticas de España y la 
Unión Soviética respecto a sus re
laciones comerciales .Respondió 

Borisof, que evidentemente, la po
lítica influye en la economía y 
que España y la Unión Soviética 
n» encuentran razones de peso 
para no seguir aumenitando su co
mercio. 

Seguidamente, contestó a varias 
preguntas sobre comercio en el 
Este y en el Oeste. En general, el 
señor Borisof expresó su opinión 
sobre las mayores ventajas del co
mercio socialista, "más equilibrado, 
más distributivo, más consistente 
y seguro, como lo demuestra el 
hecho de la falta de crisis en el 
"COMECON" en relación con el 
problema del petróleo, "porque 
nosotros teníamois planificados la 
producción y el consumo de este 
producto". También contestó a 
otras preguntas explicando que la 
Unión Soviética comercia con lo* 
países capitalistas sobre la base 
de precios mundiales y can Io5 
socialistas,, sobre la base de pre
cios estables. 

E L S E Ñ O R 

G N A C I O V t t A R I E A N D R O R E N O 
( M E D I C O ) 

F a l l e c i ó e n e s t a c a p i t a l e l d í a 1 8 de l o s c o r r i e n t e s , a l a e d a d d e 7 1 a ñ o s , d e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o lo s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D. £« P-
Su esjosá* D . » C o n c e p c i ó n Aharez Lema; hermanos, Madre Inocenta (Esclava del Sagrado Corazón)^ B* Ramón, D.* Candelmia y 

D . « Teresa V i l a r i ñ o de Andrés - Moreno; hermanos políticos, D.* Marta Dora Mosquera Ferrando, D.* Julia (amerite), Ds Josefa, D . V í c 
t o r , D.fl A m p a r o , D . N i c a s i o , D . D o m n í n o , D . Manuel y D. Dositeo Alvarez Lenza; s o b r i n o s , p r i m o s y demás familia, 

P A R T I C I P A N a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a y r u e g a n l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l de e n t i e r r o , a c t o q u e t e n d r á l u g a r h o y , d í a 1 9 , a l a s C I N C O de l a t a r d e , e n l a i g l e s i a de S a n P e d r o 

y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n F r o i l á n ; f a v o r e s p o r lo s q u e a n t i c i p a n g r a c i a s . 

C a s a m o r t u o r i a : C a l v o S o t e l o , 1 9 - 3 . ° N O S E R E C I B E D U E L O L u g o 1 9 d e J u n i o de 1 9 7 5 
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CORTES: 0 mandato de los concejales dnrará seis anos, 
renovándose los Ayuntainientos, por mitad, cada tres 

U n a e n m i e n d a , q u e p o d r á 
a b o g a p o p l a 

L A R E V O L U C I O N S E X U A L 

MADRID, 18.— (CIFRA).— La 
Comisión -de Goibernacidn de las 
Cartes Españolas ha aprobado «s-
ta tarde cuatro apartados .de la 
trase cuarta d'el Proyecto de Ley 
de Bases para el Estatuto del Ré-
.ginien Local referidas a los con
cejales. 

iEl apartado tres de la Base 
euárta señala que el mjmero de 
concejales no podrá seir superior a 
treinta y seis ni inferior a seis. 

y ŝe determinará en atención a 
Ja crfra de población, a su distri
bución en núcleos diferenciados 
o separados sobre el territorio y 
a la fusión, incorporación o agre
gación de otros términos que se 
hayan efectuado. Este apartado 
se aprobó pea- unanimidad. 

El apartado cuarto diswne que 
el mandato de los concejales du
rara seis años, renovándose 
Ayuntamientos por mitad 

s e r d e f e n d i d a p o r e l p l e n o , 
t o t a l c a d a c u a t r o a ñ o s 

los 
cada 

imposición j u d i c i a l 
V a l l a d o l 

d o s d e l o s 

l a m a n i f e s t a c i ó n d e l d í a 

m Q S e n 

C A R T A D E L O S T R A B A J A D O R E S D E 

" V D E P A D R O N 

VALLADOLJD, 18. — (CIFRA) •— 
Han pasado a disposición judicial 
dos de los cuatro detenidos el pa
gado lunes en las inmediaciones 
de la Magistratura de Trabajo de 
Valladolid, en donde se celebraba 
la vista del juicio promovido por 
42 trabajadores de la empresa "Fa-
sa-Renault" en demanda de des
pido improcedente. 

Respecto a los otros dos, según 
noticias facilitadas por la Jefatura 
Superior de Policía, siguen rete
nidos mientras se concluyen las 
diligencias pertinentes. \ 

CARTA DE TRABAJADO-
RES DE "LAMPARAS IRIA" 

PADRON (La Coruña), 18. — 
(CIFRA). — Los trabajadores de 
ia fábrica "Lámparas Iria" de Pa
drón, agotados todos los medios 
sociales para que la empresa les 

abone los salarios de cerca de cua
tro meses, así como otras cantida
des, han enviado una carta a los 
medios informativos y al delegado 
provincial del Trabajo. 

En el escrito se dice que el pa
sado día 16 de los corrientes, de
bía haberse visto en la Magistra
tura de Trabajo, constituida en 
Santiago de Compostela, la deman
da formulada por los trabajadores, 
pero fue suficiente para suspender 
dicha vistá que la parte empresa
rial alegara haberse olvidado de 
las credenciales: 

Los productores de "Lámparas 
Ina" llevan varias semanas traba
jando a ritmo lento. 

La carta está firmada por cuatro 
trabajadores que representan 
los demás productores de la 
presa. 

tres años. Las vacantes de conce
jales que se produzcan podrán 

. cubrirse mediante la elección 
parcial oportuna para el período 
que reste de mandaito. 

A proposición del señor Sama-
ranch se incluyó en el apartado 
que dicha elección será necesaria 
cuando el número de concejales 
haya quedado reducido a las tres 
cuartas partes del número legal 
de componentes . de la Corpora
ción. En el apartado cuarto se fi
jan también los plazos de convo
catoria de las elecciones en estos 
casos. El apartado fue aprobado 
con cinco votos en contra. E l se 
ñor Fugando sometió a votación 
su enmienda en la que pide que 
el mandato de los concejales será 
por cuatro años, con renovación 
total de la Corporación al térmi
no de los mismos, obtuvo diez vo
tos, por lo que, tiene derecho a 
defenderla ante el Pleno. 

E l apartado cinco, introducido 
por la ponencia al igual que todos 
les que le siguen, dispone que 
el alcalde y los concejales, cual
quiera que sea el grupo al que 
éstos pertenezcan, representan a 

la población., deben servir al bien 
común y no estarán ügados por 
mandato imperativo alguno. Se 
aprobó por uinanimidad. 

Por último, el apartado seis, 
aprobado con cinco votos en con
tra, dispone que el cargo de con
cejal es obligatorio y gratuito, sin 
perjuicio de las indemnizaiciones 
que puedan Corresponderle en el 
ejercicio de su oargo. 
> Mañana, la sesión, que comen
zará a las cuatro de la tarde, en
trará en el debate de las incapa
cidades para ser candidatos y de 
las incompatibilidades del cargo 
de concejal. 

SOLIS VISITA AL PRESI
DENTE 

El ministro secretario general 
del Movimiento, José Solís Ruiz, 
ha visitado en la tarde de hoy al 
presidente de las Cortes. Alejan
dro Rodríguez de Valcárcea, en la 
sede de la Alta Cámara' Legisla
tiva. ' . 

E l señor Solís permaneció un 
rato en el bar y pasillos de las 
Cortes, donde recibió el saludo y 
la enhorabuena de muchos pro
curadores, con los que departió 
cordiaOmente. 

D E L A 

D E C A J A S D E A H O R R O 

Cuenta con más de veintiséis millones 
y medio de imponentes 

a 
em-

B a j o f i a n z a d e 2 5 . 0 Q 0 p e s e t a s 

F U E m S T o W u ^ E L 

D I R E C T O R D E " A N D A L A N " 

«Andalán», Eloy Fernández" Cle
mente, que permanecía detenido 
desde el pasado día 9, fue puesto 
ayer a las 11 de la noche en liber
tad bajo fianza de 25.000 pesetas. 

En el telegrama cursado por el 
Juzgado de Orden Público de Ma-

vez que dictaba auto de procesa
miento por supuestos encubrimien
tos de actividades presuntamente 
calificadas de asociación ilícifa, al 
haber trasladado a Huesca a tres 
estudiantes que posteriormente fue
ron detenidos por la Policía. 

^ M A D R I D , 18.— (CIFRA).— 
" L a marcha de nuestro sistema 
f inanciero hacia nuevos cauces de 
libertad, implica una mayor res
ponsabilidad y por parte de to
das las entidades de crédito se 
está realizando, necesariamente, 
un esfuerzo de acomodación a 
las nuevas reglas", ha dicho el 
gobernador del Banco de Espa
ña, Luis Coronel de Palma, en el 
acto inaugural de la 43 asamblea 
general de las Cajas de Ahorro 
Confederados^ celebrado esta ma
ñana y al que asistieron 220 de
legados de las 88 Cajas Confe
deradas. 

También se refirió el señor Co
ronel de Palma a las nuevas nor
mas aprobadas por el Gobierno 
y el Departamento de Hacienda 
en los últimos meses, que señaló 
que suponen pasos decisivos haciá 
la libertad én estos aspectos tan 
importantes, que implican mayor 

Reunión de ia Permanentejief Consejo Nacional 

MEGO AUTORIZACION PARA CONSTITUIR LA ASOCIACION 

POLITICA ((FALANGE ESPAlíOLA DE LAS J.O.N.S.» 

# EXPRESA Sü MAS FIRME Y I M ADHESION A DON JUAN CARLOS 
MADRID, 18.— (CIFRA).— De

legar la axitorización para consti
tuir la asociación política "Falan
ge Española de las J . O. N. S.", 
ha sido uno de los acuerdos adop-
tedos esta tarde por la Comisión 
Permanente del Consejo Nacional. 

La sesión, que duró poco más 
oe 40 minutos, fue presidida —por 
delegación expresa del Jefe del 
Estado y presidente del Consejo 
Nacional— por José Luis de Arre* 

y Magra como miembro de 
Jnayor edad de la mesa del Con-
eejo. 

Finalizada la reunión el secre
tario prúnero del Consejo, Baldo-
«nero Palomares, informó a los pe
riodistas que el señor Arrese. al 
comenzar la sesión, tomó la pa-
¡tebra para poner de manifiesto 
*a irreparable pérdida que supo-
*tó el fallecimiento de Fernando 
Herrero Tejedor y subrayó la 
labor de éste durante toda su vi-
•Ba y3 especialmente 
ftios meses como 

ê la Cámara. 

en sus últi-
vicepresidente 

A 'continuación la Permanente 
adoptó el siguiente acuerdo: "En 
aplicación de lo preceptuado en 
el artículo tercero de la 'Ley Or-" 
gánica del Movimiento y su Con
sejo Nacional; y al artículo once 
del Decreto Ley que regula el Es
tatuto Jurídico del Derecho de 
Asociación Política, y que marca 
que Jas asociaciones no podrán 
utilizar denominaciones, emblemas 
o símbolos que son pa-triononio 
común del Movimiento, la Comi-
sáón Permanente ha adoptado por 
unanimidad el acuerdo de dene
gar la autorización solicitada por 
les promotores para constituirse 
en comisión organizadora de una 
asociación política con la denomi
nación "Falange Española de tas 
J. O. N. S.". 

La Comisión Permanenite acor
dó también solicitar del ministro 
secretario general del Movimiento, 
que el Centro de Estudios de Pe-
ñíscola sea denominado en el fu
turo "Centro de Estudios Fernan
do Herrero Tejedor": A continua-

Enfrentamiento entre ía Guardia 

Civi l y res, en f o r t 

S E S U P O N E Q U E L O S I N D I V I D U O S L O G R A R O N 

C R U Z A R L A F R O N T E R A 

PORT BOU (GERONA), 18._4CI-
«A)—Dos hombres, al parecer 

«•mados, lograron cruzar la frontera hacia Francia, después de en
centarse con miembros de la 

•guardia Civil que vigilan la zo-
^ fronteriza, próxima a esta es-
wcion internacional, 
pn f dos individuos desobedecie-
j n Ias órdenes de alto dadas por 
os agentes, por lo que éstos efec-
uaron varios disparos. 

ENFRENTAMIENTO ENTRE 
LA GUARDIA CIVIL Y DES
CONOCIDOS 

BARCELONA, l a _ (CIFRA).— 
eivf/e;ación con la noticia de un 
Qua ? ento armado entre la 
dos Civil y unos desconoci-
a p ^ T , 1 3 zoní! fronteriza próxima 
^ort-Bou, ha podido saber "Ci-
ceso en fuentes Próximas al su
de i» qae éste ocurrió alrededor 

/as ?natro de la madrugada. «enS- S de la Guardia Civil, de 
K>n aV" las P1^38' sorprendié-
taha« individuos que transi-

3X1 Por aquellos parajes a los 

que pidió la documentación. Uno 
de los hombres sacó una pistola 
y disparó tres veces contra los 
Guardias Civiles, a lo que la pa
reja respondió con una ráfaga de 
ametralladora. 

Debido a la oscuridad de la no
che, los dos hombres desaparecie
ron del lugar. Dada una batida 
por fuerzas de la Benemérita, fue
ron descubiertos tres macutos 
abandonados a unos 25 metros 
del enfrentamiento, lo que hace 
suponer que el grupo era de tres 
personas. En los macutos se ha
llaron armas, entre ellas tres me
tralletas, así como propaganda de 
carácter subversivo. 

Se supone que los individuos 
habían atravesado la frontera pro
cedentes de Francia, e intentaban 
alejarse de la zona por algún me
dio. En estos momentos continúa 
la búsqueda de los dos o tres 
hombres, que se cree puedan ha
ber vuelto a traspasar la línea 
fronteriza. 

ción el señor Arrese se refirió 
al recienite nombramiento de José 
Solís Ruiz como ministro secreta-, 
rio general del Movimiento y vi
cepresidente del Consejo. La Co
misión, dijo el señor Palomares, 
ha expresado su profunda satis
facción por este noimbramiento, 
garantía de esfuerzos, de trabajo 
y de nobles empeños, habida cuen
ta de la limpia historia de dedi
cación y servicio del señor Solís 
a España y al Movimiento. 

Finaamente y a petición del con
sejero nacional Jesús Fueyo, la 
Comisión Permanente, por unani
midad, ha acordado hacer cons
tar la más firme y leal adhesión a 
don Juan Carlos de Borbón y 
Borbón como Príncipe de España 
con derecho de sucesión a título 
de rey. 

"ANEPA" PRESENTA ' SU 
DOCUMENTACION 

Un representante de la proyec
tada asociación política "ANEPA", 
ha presentado esta mañana, en el 
Consejo Nacional, la documenta
ción requerida para solicitar la 
consititución de la Comisión Orga
nizadora de dicha asociación. 

Con "ANEPA" son ya siete las 
asociaciones que han dado ya el 
primer paso de solicitar del Con
sejo, autorización para que se 
constituya la Comisión Organiza
dora. Dos de ellas, "Reforma So
cial Española" y la "Asociación 
Proverista", han dado también el 
segundo paso y la Permanente del 
Consejo ha autorizado ya el fun
cionamiento provisional de la aso
ciación. 

E s p a ñ a , e n e l C o n s e j o 

D i r e c t i v o d e l a C á m a r a 

d e C o m e r c i o 

I n t e r n a c i o n a l 

MADRID, 18. — (CIFRA). — El 
señor Iñigo de Oriol, presidente 
de la Cámara de Comercio e In
dustrial de Madrid, ha sido elegido 
miembro del consejo directivo de 
la Cámara de Comercio Internacio
nal, que celebra .en esta capital su 
25 congreso mundial. 

John Gale Crean, de Canadá, y 
Rolf Stoedter, de Alemania Fede
ral, fueron electos presidente y 
vicepresidente, respectiva m e n t e . 
Los otros cargos han sido distri
buidos de esta forma: 

Miembros del consejo hasta el 
31 de diciembre de 1977: Moshen 
Lak (Irán), Shinzo Ohya (Japón), 
Iñigo de Oriol (España), José Papa 
Júnior (Brasil). 

responsabilidad. Dijo, además, que 
la libertad de tipos de interés, re
cientemente instaurada mra los 
depósitos a plazo igual o superior 
a dos años, hace posible ofrecer 
una más justa retribución del 
ahorro, y que. en cuanto a me
dios para la captación de recur
sos, se ha impuesto el criterio de 
igualdad de oportunidades para 
las entidades bancarias y las Ca
jas. También mencionó la recep
ción de depósitos a más largo pla
zo, que permitirá intensificar la 
gran labor de las Cajas para do
tar de una mayor solidez la es
tructura financiera de las empre
sas españolas. 

Por su parte, el director gene
ral de la Confederación informó 
ampliamente sobre la marcha de 
las Cajos en 1974 y sobre las ac
tividades de la Confederación, 
sus diversos servicios y filiales. 
Tras el informe sobre el pasado 
año, manifestó que las cifras de 
los cinco primeros meses del año 
en curso eran totalmente satis
factorias. 

L a Confederación Española de 
Cajas de A h o r r o cuenta con 
26.711.575 imponentes, según da
tos de fines de 1974. Su saldo de 
imposiciones en la misma fecíha 
fue superior a 1,19 billones de pe
setas. De dichas cifras. 109.820,7 
millones de pesetas correspondían 
a cuentas corrientes, 611.769,5 mi
llones a c u e n t a s de ahorró, 
457.272,5 millones a imposiciones 
a plazo, 4.103,3 millones al ahorro 
vinculado, 366,3 millones a mo
neda extranjera y pesetas con
vertibles y 10.509 millones al aho
rro del emigrante. 

De las 88 Cajas Confederados, 
destaca, por ?u número de im
ponentes, la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros de 
Cataluña y Baleares, con un to
tal de 3.477.584 imponentes y un 
saldo de imposiciones de 188.304.3 
millones de pesetas. L a Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad de 
Madrid ocupa el segundo lugar, 
con 1.582.084 imponentes y 72.595,7 
millones de pesetas en su saldo 
de imposiciones. i 

Con más o menos alarmas y 
resistencias, el mundo en que vi
vimos acepta como inevitables 
f «históricamente lógicos» los 
movimientos revolucionarios de 
nuestro tiempo. E l derecho del 
proletariado a hacerse oír, al cui
dado de la salud y de su ve
jez. L a aparición de una pluto-
democracia en sustitución de la 
mentalidad "burguesa". E l as
censo al agora de la historia, con' 
carácter decisorio, de pueblos y 
naciones hace pocos años me
nospreciados. Con menos alardes, 
la "revolución sexual" se ha 
ido realizando también. Pero 
con sutiles disfraces, con "ma
niobras de distracción" que en
mascaran, tanto delante de las 
gentes como delante de los sa
bios de esa' nueva ciencia lia- . 
mada "sexología ", lo que está es
condido en sus planos más pro
fundos. 

Uno de estos disfraces es el de 
la pornografía; otro, es de la 
máxima libertad en la indumen-
taria; otro, la apertura a la más 
desenfrenada imaginación eró
tica. Es curiosa la escasa resis
tencia que ante estos diversos 
•frentes ha ofrecido la vieja 
"moralina" de nuestros abuelos. 
¡Qué lejos ya aquellos tiempos 
en que en una ciudad del ¡Le
vante español había que guar
darse muy bien de echar el bra
zo, aunque sólo fuese por como
didad, sobre el respaldo de la 
butaca ocupada por la novia o 
por la esposa! L a conminación 
policíaca era tan fulminante 
como en mis buenos tiempos, en 
las., playas coruñesas, la multa 
al que no entraba en el agua 
vestido con un albornoz hasta 
los tobillos. Tras estos "panta
llas" de la tolerancia o intole
rancia, del "destane" o de la 
censura, hay realidades que se 
escurren como anguilas, escobu-
lléndose a la atención de soció
logos y de historiadores. De ellos 
es de las que ahora ouisiera ha
blar. 

UNA SORPRENDENTE 
"PROHIBICION SUPE
RIOR" 

Al fin y al cabo, el cansan
cio acaba por ser buen remedio 
para toda exageración. "¡Oye, 
te advierto que si es de "los de' 
cama" me voy, porque ya me 
aburren demasiado!", oí decir el 
otro día a su acompañante, re
firiéndose a la película, a la en
trada de un cine, a una madri
leña oon chulapona gracia. E l 
plano al que me refiero, y que 
como médico me concierne, tie
ne más trascendencia. Hace dos 
años no pudo celebrarse una re
unión de la Sociedad española 
de Medicina "psicosomática por- , 
"prohibición superior". E l te
ma giraba en tomo de los tras-
tomos médicos de la sexuali-

ganado 
e l r e s l 

E n l a s c u a t r o p r o v i n c i a s 

c a t a l a n a s 

MADRID, 18.—(CIFRA).—Queda 
prohibida la entrada de ganado 
porcino del resto de España en los 
cuatro provincias catalanas, por 
un a , res olución de la Dirección Ge
neral de la Producción Agraria, 
del Ministerio de Agricultura, que 
hoy publica el "Boletín Oficial del 
Estado". 

El ganado porcino de Las pro
vincias catalanas oon destino a sa
crificio, que necesariamente han 
de ser sacrificados en mataderos 
de la región, para su movilización, 
deben cumplir determinados re
quisitos. 

Arias Navarro im 
Alonso Vega 

Orden de 

uso a l a 
a G r a n 

Beneficencia 
MADRID, 18. — (CIFRA). — El 

presidente del Gobierno, Carlos 
Arias Navarro, ha impuesto la 
Gran Cruz de la Orden de Bene 
ficencia a doña Ramona Rodríguez 
Rústelo, viuda del capitán general 
y ex-ministro de la Gobernación, 
Camilo Alonso Vega. 

El acto se celebró en la más 
estricta intimidad por expreso de
seo de la ilustre dama. 

El ministro de la Gobernación, 
señor García Hernández ofreció 
en breves palabras 'las insignias 
que le fueron impuestas después 
por el presidente del Gobierno. 
Asistieron también al acto los mi
nistros de la Presidencia, señor 
Carro, y de la Vivienda, señor Ro
dríguez Miguel; -el presidente del 
Consejo de Estado, señor Oriol: 
el subsecretario de Gobernación, 
señor Peralta España y señoras. 

SELLO CONMEMORATIVO 
Con asistencia de los ministros 

aê  la Gobernación, Hacienda e 
Imormación y Turismo ha sido pre
sentado el sello de Correos con
memorativo de la gesta del san-
Cabeza. estra ^ñora de la 

La serie de sellos conmemorati-
H r L ? ^ anluari0 ha tenido ima 
tirada de ocho millones de ejem
plares de un valor unitario de 3 
Pesetas estampados en huecogra-
bado policolor. 

^ C U E L A S UNIVERSITA-

MADRID, 18. _ (CIFRA) _ FJ 
nnnistro.de Lducación y Ciencia, 

Cruz Martínez Esteruelas, ha pre
sidido el acto de clausura de la 
reunión nacional de directores de 
Escuelas Universitarias del profeso
rado de Educación General Básica, 
en el salón de actos del "INCIE" 

La reunión ha venido desarro
llándose desde el día 16 y en ella 
se estudiaron tres ponencias so 
bre "Integración", "Las Escuelas 
Universitarias de Profesorado de 
E. G. B. en el seno de la Universi
dad" y "Plan de estudios". 

En la mañana de hoy, tuvo lu
gar la elaboración definitiva de 
conclusiones, la aprobación de las 
mismas, y la sesión de clausura 
presidida por el ministro. 

PARA FILMAR UNA 
PELICULA 

s e e n t r e v i s t a 

c o n G a i l i a r d o 

CARTAGENA (Murcia), 18. — 
(CIFRA). — El actor cinematográ
fico Juan Luis Gailiardo, ha acu
dido a la prisión central de Carta
gena, para entrevistarse con "El 
Lute", según informa, el diario 
"La Verdad". 

La entrevista, añade el periódi
co, está motivada por la próxima 

. filmación de una película sobre el 
célebre quinqui, en la que Gailia-
do encarnaría el personaje central. 

a 
porcino 
España 

dad, y ei uigar de la reunión 
era Granada, donde, al parecer, 
"no todo es posible". Hace unas' 
semanas pudo al fin tener lugar 
esta asamblea científica en un 
encantador pueblecito de la Cos
ta Brava. Reunión seria, en la 
que especialistas expertos abor
daron oon rigor problemas muy 
importantes, que todos los días 
encuentra el médico en la clí
nica. Ahora bien; alguien dijo en 
ella que era ya hora de «desmi
tificar» la sexualidad. A mí 
esto me parece más alarmante 
que la pornografía y que el de
senfreno. Me explicaré. 

Siempre que alguien habla de 
«desmitificar» una cosa: esto es 
de quitar el misterio, la inago
table complejidad que hay tros 
las grandes realidades de este 
mundo —que .no otra cosa sé 
quiere decir con esta palabra—, 
¡no lo dudéis! Lo que se pfreten-
de siempre es orear un nuevo 
mito. Pero ahora, un mito peque
ño, raquítico. En lugar del mito 
arcaico sagrado, perenne; por 
ejemplo, en el caso de la sexuali
dad, profundo enigma no sólo de 
la biología, sino del hombre, sus
tituirlo por el mito del «cono
cimiento científico" como clave 
de todo. Hay ingenuos que creen 
que sabemos mucho sobre la se
xualidad porque unos investi
gadores, Master y Johnson, han 
sometido a minucioso análisis • 
"mecánico" la "genitalidad"; es 
decir, la esfera de la satisfacción 
fisiológica que tiene como tea
tro unos "órganos", o sea, un 
sector que la Anatomía y la F i 
siología, conforme a sus acre
ditados métodos, aisla de la uni
dad del organismo y de la uni
dad más compleja de la persona 
humana, para poderlos estudiar 
con más precisión. Con esa pre
cisión de la "ingeniería del se
xo". Pero genitalidad es cosa 
muy distinta que la sexualidad. 
Al menos tal como yo lo entien
do. 

AVISO AL LECTOR 
Los "mitificadores" de la cien

cia sexuológica, esto es, los "des-
mitificadores de la sexualidad", 
parten de dos realidades incues
tionables. E l progreso científico 
ha hecho desaparecer —mucho 
menos de lo que se piensa— el 
"coco" de las enfermedades se
xuales o "venéreas", que pare
cían inventadas para que los 
moralistas de la sexualidad man
tuviesen sofrenados los natura
les impulsos de les jóvenes. A 
ello hay que añadir la preven
ción de ia concepción, comple
tándose con ello el camino fran
co a la supresión de los clási
cos '-tabús sexuales". Al igual' 
que otras libertades, el hombre 
moderno reclama también la "li
bertad del sexo1. Hay todavía 
una tercera razón: el mundo ju
venil se rebela, por razones múl- • 
tiples, de las que varias veces 
me he ocupado, contra la socie
dad de tipo patriarcal, contra 
los • estructuras sociales autori
tarias y despóticas que inhibían 
el desarrollo de su autonomía, 
que obstaculizaban el hallazgo 
de su "identidad-". L a esfera se
xual es una arena propicia para 
llevar a cabo en el crepúsculo 
de las grandes ciudades esta re
belión. 

Si el lector és de los que res
ponden con aspavientos mora
listas a estas situaciones, abso
lutamente reales, y que. por mu
cho que se los quiera ignorar, ya 
hace tiempo que han llegado a 
España, le ruego no siga adelan
te. Pues corro el riesgo de que 
lo que voy a decir lo interprete 
como refuerzo de esa dolorosa 
quiebra que en convicciones, en 
las que fue educado. No quisie
ra que de manera equivocada ex
clame: "¡Ya lo decía yo! ¡Si la 
ciencia, en el fondo, viene a dar-
ñas la mzón!". No es éste mi 

proposii/O. El problema es mu
ellísimo más complejo y nada 
fácil de exponer, sin dar lugar 
a peligrosos equívocos. 

Sexualidad es algo más, mucho 
más que "genitalidad", qne una 
simple mecánica encargada de 
lá reproducción de la especie 
o de. la producción de placer. Al
guna vez señalé el radical cam
bio que últimamente ha expe
rimentado el psicoanálisis en su 
primitiva tesis: las qüe decían 
que muchas neurosis provenían 
de la excesiva represión de los 
impulsos instintivos. En España, 
país singularmente "discróni
co", en el cual, por un lado, nos 
anticipamos a muchos descubri
mientos que los démás hacen 
después, para, a continuación, 
permanecer años y años en un 
tozudo retraso intelectual, no 
hay manera de sacar a las gen
tes de esta, rudimentaria idea, 
vieja ya de cincuenta años. Y a 
Costa decía que los españoles 
tenemos "arrancadas de potro . 
jerezano y paradas de mulo man-
chego". En lo que al psicoaná
lisis concierne, estamos en la 
parada del mulo manchego. 

DRAMA D E L HOMBRE 
ACTUAL 

Si no siendo psicoanalista, si
no sencillamente médico, el psi
coanálisis me interesa es por
que veo en él un «escenario» en 
el que se van reflejando antes 
que en ningún otro campo y en 
forma más profunda y sutil, los 
formidables cambios históricos de 
nuestro tiempo. Como da la ca
sualidad que es en este tiempo, 
por tantas cosas admirables y 
sorprendente, en sus hondas 
mutaciones, en el que yo vivo, 
es natural que me interese por 
este "escenario", en el cuarnues
tro drama, el drama del hom
bre actual, se nos muestra en 
forma anticipada y sutilísima, 
en sus relieves más secretos. Si 
en lugar de médico fuese histo
riador o filósofo, me interesaría 
igual, pues sería estúpido que 
menospreciase tan preciosa fuen
te de información sobre el sub
suelo del alma individual y de la 
colectividad. 

Ahora bien, siendo médico, 
tengo la ventaja de confirmar 
en mi práctica cotidiana estas 
observaciones. Si otros compa
ñeros no las ven es porque para 
ello es menester disponer de ar-
tilugios especiales. ¿Qué se diría 
de una Medicina que prohibiese a 
sus profesionales tener aparatos 
de rayos X, o que aconsejase no 
utilizarlos1? Algo parecido sucede 
en la Medicina española y en la 
de algunos otros países. E l arti-
lugio que, escuchando "en pro
fundidad" al enfermo, permi
te oír muchas insólitas cosas, 
no se suministra en nuestra Uni
versidad. Generalmente se le 
proscribe o bien se le enseña mal 
y con cuentagotas. 

LA MALA INTERPRETA-
CtON DE LA S E X U A L I 
DAD 

Una vez dicho esto, tengo que '" 
afirmar que es culpa de los psi
coanalistas la mala interpreta
ción de la sexualidad. Pues han 
postergado, llamándola "sexua
lidad pregenital", es decir, algo 
de segundo orden, una actividad 
que ahora algunos llamamos 
'•diaírófica" o tutelar, y que per
mite que el ser humano se cons
tituya con un robusto eje inter
no que consolida su persona. 
Como sucede a menudo en es
tos campos profundos del alma, 
una misma palabra significa 
unas veces cosas positivas y otras 
negativas, y por esto tal confu
sión es disculpable. Hay un 
"narcisismo" bueno y otro ma
lo; una "regresión" a capas in
fantiles positivas y otra nega
tiva, etcétera. En el próximo 
Congreso Internacional de psi
coanalistas, que va a celebrarse 
esto verano en Londres, se ha 

Por Juan ROF CARBALLO 
de pronunciar con frecuencia 
una extraña palabra, cuya im
portancia quizá desplace a los 
clásicos térmicos de "pulsiones 
instintivas", de "Yo". " i E H o " , 
represión, etcétera. Es un curlo^ 
sísimo vocablo que el lector me 
va a perdonar la pedantería de 
escribirlo primero en inglés: 
£iempMness". Arbitrariamente me 
voy a permitir traducirla, no por 
su significado habitual, «vacío'*, 
sino por "llenarse de vacío". E n 
sus curiosas vicisitudes, explo
rando las honduras del alma 
humana y de la propia, del al
ma del propio médico, esos ade
lantos que son los psicoanalis
tas actuales, han descubierto que 
uno de los males centrales de 
nuestro tiempo es el "vacío del 
alma", el que las gentes se "lle
nen de vacío". Pues bien. esto, 
en gran parte, se debe a que es-
t̂a "sexualidad pregenital", es

ta cosa compleja, que tiene mu
cho que ver con la ternura, ha 
sido en el período en que el nú
cleo de la persona humana se 
constituye, deficitaria o ha es
tado ausente. 

A consecuencia de ello, el des
fogue sexual de nuestras genera
ciones jóvenes resulta que sir
ve para cosas muy diferentes 
de lo que se cree. Primero, ya 
lo vimos, como propuesta contra 
la autoridad patriarcal. Segundo, 
para ver si de,alguna forma se 
llena ese "vacío". Lo que, como 
ocurría con el tonel de las Da-
naides, no se logra nunca. Ai 
menos,-sin ayuda. En tercer tér
mino, la sexualidad actual es 
empleada como agresividad des
tructora. Si algún estudiante de 
estos años universitarios trata 
de convencer a sus ingenuas 
compañeras que los «tabús se
xuales" son cosa periclitada, 
cursilería que ya no se lleva,, per
juicios de esa "otra raza" que 
somos "los moyores". en el 
fondo busca princiualmente dos 
cosas "que no sabe". L a prime-
ra, poner remedio a su oculta y 
tremenda angustia; la angustia 
de «estar vacío". Después, la 
necesidad inconsciente dé "des
truir algo", no sólo el candor de 
su compañera, sino lo que en él 
hay de "imago materna'». Al ha
cer su pequeña propaganda se
xual intenta vengarse de aqué
llos que en sü infancia cree que 
no le dieron suficiente amor. 

PUEDEN VOLVER LOS 
"TABUES S E X U A L E S " 

Hoy comienzan a oírse argu
mentos desde los climas más in
sólitos en pro de un restableci
miento de los «taibúes sexuales". 
Psicoanalistas como Lotíh. por
que los consideran necesarios pa
ra que él individuo "crezca", se 

• vuelva persona, para que se pro
duzca ese "aumento" de la rea
lidad del alma, sin la cual el 
hombre carece dé solidez en su 
núcleo interno para afrontar la 
éxistencia. Los marxistas o neo-
marxistas. porque han observado 
los destrozos que está produ-

I ciendo la libertad sexual. No 
me conmueve demasiado el ar 
gumento, aunque tiene su impor
tancia. Én un autor neomarxis-
ta se cita a "Jasmín", la revis
ta alemana equivalente al "Play
boy" norteamericano. Según ella, 
el término medio de las varones 
alemanes disfrutan de un goce 
sexual que oscila entre los cua
renta segundos y los tres minu
tos. ¡Poca cosa es! Recuerda esto 

, I * afirmación, creo que de He-
mingway, según la cual la sexua
lidad con amor es algo tari pre
cioso, que no hay tesoro en el 
mundo que lo iguale; pero sin él 
vale sólo dos peniques. ¡Por es
tos dos peniques trabaja fatigo
samente la sexuologia! Esto 
marcha paralelamente con el 
aumento observado en las clí
nicas de, todo el mundo y que 
empieza a confirmarse también 
entre nosotras de las más diver
sas formas de importancia y de 
frigidez, amén de otros trastor
nos, y que en ocasiones sus pro-

• pios protagonistas —íy no pocos 
médicos!— procuran ignorar. 

L a jovencita universitaria ini
ciada por su compañero en esa 
"libertad sexual", que es a la vez 
"protesta generacional" y droga 
contra la angustia, puede que
dar desarbolada en la sustan
cia misma de su ser femenino. 
Más adelante va a ser incanaz de 
sexualidad "diatrófica", pregeni
tal. Criará hijos que se "llenarán 
de vacío", con esa "emptiness" 
que es hoy la palabra protago
nista de los Congresos especiali
zados. Evidentemente, la supre
sión de los tabúes eróticos tie
ne también su lado positivo. 
Siempre el hombre ha procurado 
liberarse de su condición, vol
verse como los pájaros creador 
de su propio destino, sin la sir-
vidumbre del prolongado amor 
tutelar, de las "identificacio
nes" con figuras paternales. E s 
to es, suprimiendo la familia, 
Pero en el ensayo se queda con 
las alas raquíticas, debiluchos. Y 
por mucho que se afane en des
arrollarlas con su ambición un 
trabajo encarnizado, filosofías o 
revoluciones, un día se desplo
ma, falto de la resistencia de la 
atmósfera, de esa "resistencia" 
que es la que hace al hombre 
pe esa «hada propicia", propicia 
también para el amor, sin la cual 
no somos nada: la dificultad" 

Por eso. de pronto, descubre de 
manem trágica, el va^o de todo 
el vacio de la vida. Porque, fal
to de ese misterio de la sexua
lidad, sin darse cuenta, en lu
gar de liberarse de los «tabúes . 
sexuales" ha ido «llenándose de 
vacio". 

R. C. 
(De "Sábado Gráfico") 
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G R E N O B L E : C ó c t e l M o l o t o f c o n t r a e l 

l o c a l d e l " C o m i t é E s p a ñ a P o p u l a r ' 

GRENOBLE (Francia), 18. - (EFE). - Poco antes de medianoche, 
un desconocido lanzó un "cóctel Molotov" dentro ^ l 3 , ^ ^ / ^ 
ciertos de Grenoble. ocupada desde el 10 de Ĵ 1̂ ^̂ 1-(S0mite ^ 
«aña Popular", la C. N. T. y el Movimiento ̂ Anarquista Espano . 
P E l "cóctel" lanzado desde la calle, a través de los cnstales de un 
balcón, provocó un conato de incendio, que fue rápidamente sofocado 
por las personas que se hallaban en el hotel. 

C o n s t a n t i n o T s a t s o s s e r á 

proclamado presidente de Grec ia 

£S C A T E D R A T I C O D E L A S U N I V E R S I D A D E S 

D E A T E N A S Y H E I D E L B E R G ( A L E M A N I A ) 

R I A D : D E C A P I T A D O E N P U B L I C O E L 

P R I N C I P E A Z I Z D E A R A B I A S A U D I T A 

• Se le condenó a muerte por el 
asesinato de su tío, el rey Faisal 

i 
y 
i 
y 
i 
y 

«ais»-" 

ATENAS, 18.— (EFE) .— Cons
tantinos Tsatsos será mañana nue
vo presidente de Grecia tras su 
nombramiento hoy, por el partido 
de la Nueva Democracia, actual
mente en el poder, como candida
to a- dicho cargo. 

Tsatson, de 76 años de edad, fue 
presidente del comité que preparó 
y aprobó la nueva constitución dfe 
Grecia, admitida por el parlamen
to del pasado 7 de junio. 

Dado que el nuevo partido de la 
democracia dispone de mayoría de 
votos en el Parlamento, el nombra
miento de Tsatsos está asegurado, 
para los próximos cinco años. 

E l nuevo presidente sustituirá al 
actual Jefe de Estado, profesor Mi-
chael Stassinopulos, un presidente 
sin poder. La nueva constitución, 
sin embargo, convierte al nuevo 
presidente en árbitro de la vida po
lítica del país. 

Los diputados de la oposición, 
que boicotearon la aprobación dé 
la constitución, se espera que vote 
mañana en blanco. 

L a oposición ha declarado que la 
constitución es reaccionaria, viola 
la soberanía popular y concede al 

M a ñ a n a , F o r d p r e s e n t a r á 

s u c a n d i d a t u r a p a r a l a s 

e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s 

WASHINGTON, 18. — (EFE). — 
E l presidente Ford presentará ofi
cialmente su candidatuxa para las 
elecciones presidenciales de 1976 
el próximo viernes, según informó 
hoy la Casa Blanca. 

Asimismo, se informó que el se
cretario del Ejército de Tierra, 
Howard H. Callaway, abandonará 
su puesto en el Pentágono para 
dirigir la campaña electoral del 
presidente. 

Ron Nessen, portavoz de la Ca
sa Blanca, añadió que cuando el 
presidente anuncie oficialmente su 
campaña electoral dará a conocer 
el nombre del presidente de su 
comité financiero para recaudar 
fondas para sa campaña. 

En los medios de la Casa Blan
ca se cree que el industrial de Ca
lifornia, David Packard, será nom-
turado para ese puesto. 

presidente de la República poderes 
de monarca. 

Tsatsos, nació en Atenas, casado 
y con dos hijas, es catedrático de 
Ciencias Políticas y Económicas de 
la Universidad de Atenas y de Hei-
delberg. 

Antes de dedicarse a la política 
enseñó Derecho durante 16 años. 
Fue ministro de Información, de 
Educación, de Bienestar Social y 
subsecretario de Asuntos Exteriores 
en varios gabinetes. 

DEGRADACION D E TEO
DOROS TEOFJLOYANA-
KOS 

E l gobierno griego degradó ayer 
al rango de soldado, por ofensas 
contra el honor militar, al teniente 
coronel Teodoros Teofiloyanakos, 
en situación de retiro y que fue co
mandante de la unidad especial 
investigadora de la política militar 
griega (ESA). 

L a decisión gubernamental, pu-
blciada en la «Gaceta del Gobier
no», comenta que Teofiloyanakos, 
de 47 años, también fue expulsado 
del cuerpo de oficiales. 

Mano derecha del ex hombre 
fuerte, dictador y comandante de 
«ESA», Dimitrios loannides, actual
mente TeofiloyanakQs se encuentra 
en la prisión de Korydalos en el 
Pireo. Aguarda proceso por cons
piración contra el sistema político 
del país, y tortura de presos políticos 
durante la dictadura militar. 

GENSCHER, A TURQUIA 
BONN, 18.— ( E F E ) . — E l mi

nistro de Asuntos Exteriores de 
Alemania Federal, Hans Dietrich 
Genscher, viajó hoy a Ankara con 
el fin de mantener conversaciones 
con su colega turco, Ihsan Sabri ^ 
Caglayangil. 

Las repercusiones de la tensión 
greco - turca en el flanco meridio
nal de la Alianza Atlántica y las 
relaciones entre Turquía y la Co
munidad Económica Europea figu
ran según fuentes alemanas, en 
la agenda de las conversaciones 
germano - turcas. 

Genscher y su colega turco ha
blarán también sobre la ayuda mi
litar alemana a Turquía y acerca 
de la situación de los 600.000 tra
bajadores turcos residentes en la 
República Federal. 

BEIRUT, 18.— ( E F E ) . — E l al
to tribunal religioso de Arabia Sau-
dí ha condenado hoy a muerte al 
príncipe Faisal Bin Musaed Abdel 
Aziz por el asesinato de su tío, el 
rey Faisal de Arabia Saudí, ha in
formado «Radio Riad». 

L a radio dijo que el príncipe, de 
26 años, que disparó contra el rey 
Faisal en el salón del trono el pa
sado 25 de marzo, será ejecutado 
públicamente frente al palacio de 
Al Hokm, en Riad. 

LA CABEZA D E L PRIN
CIPE F A I S A L BIN MU
SAED F U E E X P U E S T A 
DURANTE 15 MINUTOS 

RIAD, 18.— ( E F E ) . — L a cabe
za del príncipe Faisal Bin Musaed, 
que ha sido ejecutado esta tarde 
en Riad por haber dado muerte a 
su tío el rey Faisal, el pasado mes 
de marzo, ha sido expuesta al pú
blico durante 15 minutos. 

E l príncipe había sido decapitado 
a las 15,30 (h. e.) en una plaza pú
blica abarrotada de personas. 

Cuando la cabeza del príncipe 

fue cercenada, la multitud que 
presenciaba la ejecución gritó: 
«Larga vida a la justicia». 

Unos 15 minutos antes, el prín
cipe fue conducido a la plaza en f\ 
una ambulancia, la misma en la M 
que posteriormente fue trasladado é 
al cementerio. 

Escoltado por un soldado, el prín
cipe Bin Musaed caminaba con in
seguridad al lugar de la ejecución. 

Con los ojos vendados con un 
paño blanco y las manos atadas a 
le; espalda, el príncipe escuchó la 
sentencia por la que se le conde
naba a ser decapitado cuando ésta 
era leída a la multitud allí congre
gada. 

Cuando el príncipe se arrodilló 
para ser decapitado, su verdugo le 
pinchó dos veces en el costado con 
la punta de su espada sin llegar a 
hacerle sangre. Esto hizo que su 
cuerpo se enderezara, presentando 
el cuello para poder ser cercenado 
limpiamente de un simple golpe. 
L a ejecución duró alrededor de un 
minuto. 

I 
i 
i 
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M LIBERTAD DE PRENSA, PRUEBA DE 
FUEGO DE LA REVOLUCION PORTUGUESA 
• Los soldados tuvieron que desalojar a los comunistas 

que habían oeupado el periódico «República» 
• U S TROPAS DISPARARON AL AIRE PARA DISOLVER MANIFESTACION^ (SOCIALISTAS) 

FRENTE A ESE PERIODICO Y (COMUNISTAS) ANTE EL PATRIARCADO DE LISBOA 
• Según una nota del Episcopado, Portugal está al borde del totalitarismo 

• 
K B M W M M M 

SEGUN EL CONVENIO COMERCIAL 
NUCLEAR HISPANO-SOVIETICO 

E s p a ñ a u s a r á u r a n i o r u s o e n 

l a s p l a n t a s n u c l e a r e s c i v i l e s 

VIBNA, 18»— ( E F E ) . — Desde 
noy puejie realizarse la entrega 
de material nuclear enriquecido 
por la Unión Soviética a España, 
según el convenio estipulado por 
el embajador de España en Vie-
na, don Laureano López Rodó, 
que ha firmado esta mañana Jun
to con el Director , General del 
Organismo Internacional de Ener
gía Atómica, Sigvard Eklund, un 
acuerdo sobre la aplicación de 
salvaguardias al destino de los 
suministro^ soviéticos condición 
indispensable para la puesta esa 
práctica del aprovisionamieñto 
con envíos soviéticos a las cen
trales nucleares de España. 

Mediante el acuerdo llamado de 
salvaguardias, el Organismo I n 
ternacional de Energía Atómica, 

con sede en Viena, se cerciora 
con inspecciones adecuadas de 
que el uranio enriquecido se uti
liza exclusivamente para la pro
ducción de fuerza eléctrica y con 
fines civiles, fin de impedir da 
ese modo el empleo del material 
tanto para la fabricación de ar
mas como al servicio de otros 
propósitos militares de aprove
chamiento del "combustible" ató
mico. 

Por medio del nuevo acuerdo, 
tras el convenio comercial nu
clear hispano-soviético, España 
asegura a sus plantas nucleares 
civiles, que recibían hasta ahora 
solamente material de los Esta
dos Unidos, un amplio espectro 
de proveedores de uranio enri
quecido. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
TRIMSSTRÍ 
SEMESTRE . 
AÑO 

200 Ptas. 
600 Ptas. 

1.200 Ptas. 
2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios. Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

| S U C E S O S 

COSTA RIGA: Dos muertos de nacionalidad nicaragüense 
a cansa de las violentas erupciones del volcán Arenal 

SAN JOSE COSTA RICA, 18. — de nacionalidad, nicaragüense, es 
<EFE). — Dos muertos, Clemente', el saldo constatado hasta ahora 
López y Antonio Burgos, ambos que dejan, en cuanto a personas, 

LUGO: Falleció el peatón alcanzado por 
un ómnibus en la Puerta de San Fernando 

M u j e r m u e r t a e n a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n , e n S a v i ñ a o 

Manuel Alvarez. López, de 54 
años, vecino de Navia de Suama, 
falleció en la mañana de ayer a 
consecuencia de las heridas que 
sufrió anteayer al ser alcanzado, 
como informamos, en las inmedia
ciones de la Puerta de San Fer
nando por el ómnibus' M-905.306, 
conducido por Domingo Núñez 
Pardiño,. de 47 años, vecino de 
nuestra ciudad. 

MUJER MUERTA EN ACCI
DENTE DE TRAFICO 

Sobre la una y media de la tar
de de ayer, en el kilómetro 134,300 
de la carretera C-533 de La Gudiña 

a Lalín, municipio de Saviñao, se 
salió de la calzada el turismo 
B-6574rAV, conducido por Daniel 
Javier Castro Castro, de 20 años, 
vecino de Barcelona, con quien 
viajaban Blanca Castro Losada, de 
52 años, vecina de Beleigán (Savi
ñao) y Aurora López Casanova, de 
54 años, con domicilio en Santa 
María de Rosendo (Saviñao). 

A consecuencia del accidente fa
lleció Blanca Castro Losada, y re
sultó con lesiones dé pronóstico 
menos grave la segunda viajera. 
E l conductor salió ileso. 

Instruyó diligencias la Guardia 
Civil de Rábade. 

las violentas erupciones de ayer 
del volcán Arenal. 

El volcán, un cono casi perfecto 
activo, desde hace tiempo atrás y 
situado a unos 170 kilómetros al 
noroeste de San José, multiplicó 
su actividad en la semana de ayer 
con un período de intensas expul
siones de lava, ceniza y arena, que 
un fuerte aguacero vino a compli
car en sus efectos. 

Más de 500 vecinos han tenido 
que evacuar la región en busca 
de sitios más seguros en los que 
se les pueda brindar auxilio. 

El período de expulsión concluyó 
ayer tarde y hoy se informa que 
el volcán permanece en su relati
va tranquilidad, lanzando los vo
lúmenes de lava y gases que de 
tiempo atrás se conocen. 

LIBERAN SECUESTRADO 
C A U (Colombia), 18. — (EFE).— 

E l hacendado Manuel Ramírez Gi-
raido, quien había sido secuestra
do el lunes pasado, fue liberado 
hoy por sus raptores, según infor
maron las autoridades. 

Ramírez Giraldo apareció en la 
población de Obando y no se re

velaron mayores detalles sobre su 
liberación y sí por ello se pagó 
algún rescate. 

En los últimos días en Colom
bia ha nacido una nueva ola de 
secuestros, y según los informes 
policiales, además de Ramírez Gi
raldo, otras tres personas fueron 
secuestradas, entre ellas una cole
giala, por cuyo rescate se piden 
más de 800.000 dólares (más de 
44 millones de pesetas). 

Ciudadano español 

expulsado de 

Uruguay 

P o r s u s v i n c u l a c i o n e s 

c o n " a s o c i a c i o n e s 

i l í c i t a s " 

Otro «Mini» pe volé por el puente de Muras 

No cabe duda de que las fechas fueron propicias para accidentes de determinados vehículos de tu
rismo. Las fotografías de Prieto nos muestran el puente de Muras sobre el que "voló" un turismo 
"Mini", pricipitándose desde unos veinte metros de altura. La primera fotografía nos muestra el 
puente con el vehículo estrellado al fondo y en la siguiente estado en que quedó, volcado, el tu

rismo accidentado 

MONTEVIDEO, 18. — (EFE). — 
Un ciudadano español fue expulsa
do del territorio nacional, por sus 
vinculaciones con "asociaciones ilí
citas", según se informó oficial
mente hoy en Montevideo. 

La resolución dictada por el pre
sidente Bordaberry, surge de una 
solicitud formulada por el ciuda
dano español, Rogelio Antonio Al
varez Pérez, requiriendo la resi
dencia definitiva en Uruguay. 

El mencionado extranjero ya ha
bía sido declarado "indeseable" 
por las autoridades de Venezuela. 

El consulado de la República 
Oriental del Uruguay en Caracas 
informó que no podía otorgar el 
correspondiente certificado políti
co-social en mérito a que el inte
resado había sido declarado "in
deseable" por las autoridades de 
Venezuela, en razón de estar sin
dicado como "activista del partido 
comunista internacional". 

Se informó finalmente que di
chos antecedentes registrados en 
Caracas, le señalan como pertene
ciente a una de las asociaciones ilí
citas disueltas por el' Gobierno 
uruguayo. 

mm 
LISBOA, 18.— (EFE) .— Solda

dos equipados con traje de com
bate evacuaron hoy e los obreros 
comunistas que controlaban el" 
periódico lisboeta "República", 
ante una multitud de simpatizan
tes socialistas encolerizados. 

Cuando los obreros fueron sa
cados por la puerta trasera del 
periódico y colocadas en camio
nes del Ejército, los manifestan
tes rompieron el cordón militar 
y empezaron a golpear en los cos
tados de los vehículos. 

DISPAROS AL AIRE 
Previamente, las. tropas han 

tenido que disparar al aire tras 
los incidentes ocurridos a raíz de 
que el Gobierno portugués diera 
el control del periódico "Repú
blica" a los comunistas. Para dis
persar a la multitud que protes
taba por tal acción. 

Los disparos han sido hechos 
cuando alguien desde el interior 
del edificio ha lanzado lo quepa-
recia una bomba de humo contra 
la muchedumbre congregada an
te la sede del periódico, que de 
primer momento se ha dispersa
do, pero rápidamente han vuelto 
a congregarse al comprobar que 
la supuesta bomba de humo na 
era otra cosa que un saco de ha
rina ardiendo. 

Varios soldados han entrado en 
el edificio para tratar de locali
zar al autor del lanzamiento. 

L a reapertura del "República'' 
por los obreros ha provocado vi
va reacción por parte de los po
líticos no comunistas, quienes han 
comentado que este hecho podría 
provocar la disolución del Go
bierno de coalición. Tampoco se 
produjo reacción alguna del par
tido socialista. 

MANIFESTANTES ANTE EL 
PATRIARCADO DE LISBOA 

Los soldados se han visto pre
cisados hoy a hacer uso de sus 
armas, disparando al aire, para 
dispersar a una-multitud de obre
ros comunistas que se habían 
manifestado ante el patriarcado 
de Lisboa, para apoyar a los tra
bajadores que ocupan los locales 
de Radio Renascenca. 

Los militares tuvieron que in
tervenir para proteger a un gru
po de católicos a quienes los co
munistas arrojaban piedras. ante 
la residencia del patriarca de 
Portugal. Los soldeos que inter
vinieron se vieron obligados a pe
dir refuerzos y a requerir la pre
sencia de ambulancias que tuvie
ron que asistir a las personas que 
resultaron heridas a pedradas. 

Los varios millares de manifes
tantes, reunidos ante el patriar
cado desde las 21 .,00 (hora espa
ñola) gritaban consignas contra 
la .jerarquía oatólica, cuya acti
tud califican de "reaccionaria" 

L a manifestación ha sido orga
nizada en esta ocasión por los 
sindicatos de periodistas y em
pleados de telecomunimación, con 
el apoyo del "Movimiento de los 
Cristianos para el Socialismo", 
sindicato que la compañía de te
léfonos de Lisboa y Oporto, Unión 
Democrática Popular (marxista-
leminista) y de la secretaría ne-
cional del Consejo Revoluciona
rio. * 

PROTESTA DE LA REDAC
CION 

Los redactores del periódico 
"República" han censurado acre
mente a las autoridades portu
guesas por haber permitido que 
sus locales fueran ocupados por 
la comisión de trabajadores. 

Los periodistas del diario lis
boeta "República" convocaron 
hoy una manifestación frente al 
edificio del periódico en protesta 
por lo que califican de "asalto 
al periódico "República". 

E n un comunicado distribuido 
a primeras horas de la tarde, los 
periodistas de "República", a 
quienes no se permitió el paso a 
los locales, afirman que "la au
toridad fue ignorada por uno de 
sus representantes", y señala que 
"la libertad de Prensa fue ente
rrada hoy, a las 8,40 de la maña
na, por algunos aventureros y 
provocadores, apoyados por un 
oficial del COPCON, el coman
dante Días Ferreira". 

LA ANORMAL SITUACION 
DE "REPUBLICA" 

La actuación de las Fuerzas del 
"COPCON", que esta mañana 
abrieron las puertas del diario 
"República" de Lisboa, sin el con
sentimiento de la administración, 
indicaría el propósito de "algunos 
sectores de las Fuerzas Armadas 
Portuguesas de consumar una si
tuación de hecho, el control, del 
único diario hasta ahora vinoulado 
al partido socialista, por sus tra
bajadores. " 

En este seintido, es de destacar, 
que hasta el momento y después 
de doce horas de la apertura uni
lateral del periódico, ningún or
ganismo de responsabilidad den
tro del Movimiento de las Fuer
zas Armadas ha desautorizado el 
comportamiento aparentemente ar
bitrario del comandante Días Fe
rreira, que- fue quien tomó la de
cisión de abrir el periódico sólo 
a sus trabajadores. 

No todos ios sectores de las 
Fuerzas Armadas estarían sin em
bargo, de acuerdo eon urna deci
sión que puede reabrir la grave 
crisis política provocada por el 
cierre del periódico, hace cuatro 
semanas, después de un primer 
initento de los trabajadores de sus
tituir a la actual dirección pro 
socialista del mismo. 

Según declaró un redactor que 
esta tarde estuvo presente en las 
negociaciones que se entablaron 
sin resultado, en el interior de los 
locales entre miembros de la ad
ministración y la dirección y el 
comandanite Días Ferreira, éste re
cibía oonstantemente llamadas te
lefónicas contradictorias de otros 
tantos responsables no identifica
dos de las Fuerzas Armadas, lo 
que indicaría serias divergencias 
a alto nivel, sobre la decisión to
mada esta mañana por el citado 
oficial del "COPCON". 

Pero, mientras no haya una 
nueva resoiución del Consejo de 
la Revolución sobre el caso, con
tinúa siendo una incógnita quiéin 
está realmente detrás de la deci
sión del comandante Días Ferrei
ra, ya que no se considera creíble 
que dicho organismo oficial haya 
actuado únicamente por cuenta 
propia. 

La pregunta es tanto más per
tinente por cuanto el Coaisejo de 
la Revolución, como tal no ha 
modificado hasta el momento, su 
posición oficial sobre el caso: El 
diario sería reabierto sólo a pe
dido de la administración y en las 
mismas condiciones que antes del 
20 de mayo, es decir sin despidos 
entre trabajadores ni depuracio
nes en dirección ni redaccióm. 

Los observadores se hacen igual
mente preguntas sobre el compor
tamiento del partido socialista, 
que con motivo del cierre del pe
riódico, circunstancia en aparien
cia menos grave que la apertura 
de ahora, convocó a las pocas ho
ras a miles de manifestantes a 
la calle, presentó upa serie de rei-
vindieacioines al Consejo de la Re
volución y llegó a retirarse del Go
bierno durante una semana. 

En esta ocasión, la llamada de 
I q s periodistas de "República", al
gunos de los cuales son diputa
dos a la asamblea constituyente 
por el partido socialista, no ha sido 
secue-trada por ipnguna iniciativa 
del partido y sólo su portavoz, 
Sottomayor Cardia, se ha limitado 
a condenar en general la decisión 
del comandante Días Ferreira. 

Sin noticias, por otra parte, so
bre la conolusión de la reunión 
del Consejo de la Revolución, hoy 
en su sexto día de deliberaciones 
iniuterrumpadas, todo hace supo
ner que éstas se alargarán aún 
más por la más que probable in-

. clúsión en la agenda de discusio
nes de las implicaciones del sor
prendente giro que tomó hoy el 
caso del diario "República". 

Sobre esta interminable reunión 
hay sin embargo un nuevo y sig
nificativo dato: Las sesiones han 
sido trasladadas a la escuela na
val de Alfeite, donde habían trams-
currido hasta ahora, al Fuerte de 
San Julián, a unos 15 kilómetros 
del centro de Lisboa, residencia de 
verano del presidente de la Re
pública, general Costa Gomes. 

SIN ACUERDO EN E L "RE
PUBLICA" 

Ningún resultado se obtuvo en 
las conversaciones que sostuvieron 
esta tarde, en el interior de los 
locales del diario "República" de 
Lisboá, el administrador del mismo 
Gustavo Sotomayor, el director, 
Raúl Regó y dos miembros de la 
redacción con los oficiales que 
allí se encuerntran. 

Dentro de los locales estaban 
los trabajadores no periodistas del 
diario, a quienes esta mañapa el 
comandante de las Fuerzas Aéreas, 
Días Ferreira, encargado por el 
"COPCON" de la operación, V s 
abrió la puerta de los talleres, sin 
previo aviso de la administración 
del periódico, según un portavoz 
de la misma. 

LA SITUACION POLITICA 
PREOCUPA A LA IGLESIA 

La Iglesia Católica portuguesa, 
ha manifestado hoy su preocupa
ción por la evolución política y 
social en el país que podría com-
ducir, según ella, al totalitarismo. 

En una nota pastoral elaborada 
el pasado fin de semana - en Fá-
tima y hecha pública hoy, el Epis
copado portugués dice que "hoy 
se habla mucho más de depura
ción y vigilancia que de libertad", 
y debido precisamente a "esta mi-
nimización de la liberiad nos ve
mos cbligados a mostrar nuestras 
serias reservas en relación con el 
proceso revolucionario tal como 
se desarrolla hace algún tiempo 
y que nos hace temer que conduz
ca a un totalitarismo indeseable". 

El Episcopado denuncia en otro 
apartado del documento "la des-
mantelación anárquica, de estruc
turas e instituciones que dejan el 
campo abierto a la aparición de 

- grupos que se arroga una autori
dad que en ocasiones sustituye o 
se opone a la del Estado". Tal si
tuación, continúan diciendo los 

obispos, "engendra un clima de 
inseguridad personal y de intimi
dación que la paralización en el 
ejercicio de la autoridad contri
buye a agravar". 

El Episcopado portugués denun
cia también "el carácter arbitra
rio de numerosas detenciones que, 
según dice, son practicadas a ve
ces escandalosamente por. grupos 
políticos con la complicidad niex-
plicable de ciertas autoridades mi
litares". Los obispos lamentan asi
mismo los numerosos ejemplos de 
"depuraciones salvajes" por "mo
tivos políticos de partido, de ven
ganza personal y de oportunis
mo". 

Finalmente, los obispos portu
gueses se refieren al "monoMtis- • 
mo" de la información y revelan 
que éste es especialmente el ca
so de "ciertos órganos de prensa 
pertenecientes directa o indirecta
mente al Estado y, por lo tanto, 
pagados por él pueblo cuya mayo
ría ha demostrado ya inequívoca
mente, que no acepta las ideolo
gías a las que están vinculados. 
Subraya el episcopado que los 
grandes órganos de información 
veirdaderamente independi e n t e s 
son ya raros y que los pocos que 
subsisten están siendo dominados 
poco a poco Con pretextos especí
ficos de problemas de trabajo o 
conflictos internos". 

La nota termina haciendo un 
llamamiento a la toleranoia y a la 
fraternidad. 

ASAMBLEA CONSTITUYEN-
TE Y ".OS PERIODISTAS 

Los periodistas que cubren los 
debates de la asamblea constituyen-

. te portuguesa volvieron hoy a sus 
asientos después de haber abando
nado ayer la Cámara en señal de 
protesta contra la intervención de 
un diputado socialista. 

El diputado Medieros Ferreira se 
había referido "a la forma dema
gógica como ciertos medios de in-

! formación se han referido a la 
asamblea constituyente". 

Tomando esta alusión como un 
insulto, todos los periodistas pre
sentes en ese momento abandona
ron la sala, entre los aplausos de 
los diputados comunistas y del 
Movimiento Democrático portu
gués, y decidieron no hacer hoy 
sus referencias habituales sobre 
la sesión. 

Posteriormente, el presidente de 
la asamblea ordenó que el públiso 
desalojase la sala, ya que parte 
de él ovacionó también el compor
tamiento de los periodistas. 

Sobre este incidente, el partido 
socialista publicó hoy un comuni-
caado en el que afirma que las re 
ferencias de su diputado estaban 
documentadas con la lectura de 
las crónicas sobre la asamblea pu-
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blicadas en algunos periódicos y 
que la "crítica no fue dirigida a 
la totalidad de los profesionales 
de la información". 

El partido concluye que "la 
asamblea no es un circo" y que 
"elegida por seis millones de por-
tugueses, no puede aceptar ser 
objeto de falta de respeto por 
parte de seis decenas de prevari-
cadores". 

REUNION DEL CONSEJO 
DE LA REVOLUCION 

El Consejo de la Revolución se 
encuentra reunido desde esta ma
ñana en sesión plenaria y, aunque 
no se ha dado explicación alguna 
sobre el objeta de la reunión, se 
piensa -en círculos competentes 
que está dedicada al análisis de 
las largas derberaciones que la' 
comisión política del Consejo de 
la Revolución ha llevado a cabo 
desde hace varios días. 

Estas deliberaciones, según las 
citadas fuentes, han estado con
sagradas al estudio de la situación 
política, a una definición, más cla
ra del modelo de sociedad que se 
desea crear en Portugal y a un 
examen del papel que el Movi
miento de las Fuerzas Armadas y 
el Gobierno pueden desempeñar 
en la ocnstrucción de esta sociedad 
futura. 

SOAMES INSISTE EN LA 
AYUDA FINANCIERA A 
PORTUGAL 

BRUSELAS, 18. — (EFE). — "La 
comisión europea concede gran 
importancia a la evolución de la 
situación política portuguesa y opi-
n aque la Comunidad debe hac?r 
todo lo posible por ayudar a este 
país a a afirmar un régimen de
mocrático", ha sido hoy sir Chrsto-
t>er Soames en una intervención 
ante el parlamento europeo, cuyo 
texto se ha publicado simultánea
mente en Bruselas. 

Tras subrayar que no pretendía 
hacer responsable a nadie de los 
problema, portugueses, Soames ha 
señalado que éstos son cada vez 
más graves, al parecer el círculo 
vicioso de escasez de invasiones, 
aumento del paro, agravación del 
déficit de la balanza de pagos, y, 
en definitiva, estancamiento de la 
economía. 

K PROTESTA DEL INSTITU-
TO INTERNACIONAL DE 
PRENSA POR CIERRE "RE
PUBLICA" 

ZURICH, 18. — (EFE). — El di
rector del Instituto Internacional 
de Prensa, Emest Oeyer, ha de
clarado hoy que ha presentado 
una protesta por el cierre en Lis
boa del periódico "República". 

Meyer señaló que había enviado 
ayer un telegrama al ministro 
portugués de Comunicación So
cial, Jorge Bárrela Jesuino. 

mayor ven 

WASHINGTON, 18.— (EFE).— 
Durante el año fiscal de 1974 Es
tados Unidos venidió armas al ex
tranjero por valor de 8.200 millo-
mes de dólares (unos 500.000 mi
llones de pesetas), lo que supuso 
un volumen de ventas mayor que 
el del resto del mundo junto. 

Según reveló ayer ©1 senador 
demócrata Gaylor Nelson, ante el 
'Subcomité de Relaciomes Exterio-
ces del Senado. La mayor parte 
de las ventas de armas de Esta
dos Unidos se ceintraron en países 
de Oriente Medio. 

Solamente Irán efectuó compras 
(a Estados Unidos en ese año fis
cal por valor de 4.000 millones de 
dólares (224.000 millones de pese
tas), mienitras que Arabia Saudi-
ita lo hizo por valor de 600 mállo-
mes de dólares (33.000 millones de 
pesetas). 

El senador Gaylor Nelsom dijo 
al revelar estas cifras que nadie 
podía predecir el impacto que 
puede provo'car "esta masiva y con
tinua infusión de armas", en esa 
•zona del mundo. 

LAS CIRCUNSTANCIAS DE ESPAÑA 
Don José María de Areilza, 

en «Blanco y Negro»: 
«En 1975, las circunstancias 

del tnundo, las de España v 
las de los Estados Unidos han 
cambiado profundamente. Se 
acabó el monopolio atómico, 
y el poderío termo - nuclear 
compartido obliga a la coexis
tencia y a la distensión. Aun
que haya rivalidad, competen
cia y antagonismo ideológico, 
no hay lugar para la guerra 
fría, y es preciso que Rusia 
y Norteamérica eviten, aún a 
precio altísimo, la confronta
ción y la división de la comu
nidad internacional en bloques 
contrapuestos. España, situa
da geográficamente en un lu
gar de evidente valor estraté
gico, comprende perfectamen
te ese nuevo clima y no trata 
de exagerar sus ventajas en 
un alarde de anticomunismo 
fervorqso para hacer méritos 
o aumentar su precio. Es otra 
la actitud de nuestro país en 
la hora presente. Quiere ser 
tratado como un pueblo ma
yor de edad que incorporó el 
continente americano a la ci
vilización occidental hace ca
si quinientos años. Quiere ser 
tenido en cuenta en el nivel 
de las decisiones de los países 
atlánticos como socio plenario 
Quiere no ser considerado co
mo un simple satélite en la 

galaxia del inmenso poderío de 
los Estados Unidos. Usted nos 
comprende cuando le decimos 
que aquí nos hallamos en el 
final, más o menos próximo, 
de una larga e importante eta
pa de. nuestra historia y en el 
albor de un capítulo distinto 
de nuestra vida colectiva y que 
seria erróneo por parte de su 
país no tenerlo en cuenta, co
mo todos los españoles avisa
dos se percatan de que en 
1976 hay elecciones presiden
ciales en los Estados Uñidos 
que podrían modificar signifi
cativamente la política norte
americanas. 

El "Trofeo Conde 
de Fontao" 

S e d i s p u t a r á e n F o z 

e l d í a 1 0 d e agosto 

E l ya tradicional «Trofeo Con
de de Fontao» será disputado es 
te año en la marinera villa oe 
Foz el día 10 de agosto come, 
diendo con las^iestas de verano, 
entre dos equipos de catego 
nacional. 
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Asamblea de la Federación Española de Caza 

SE PIDE A LA ADMINISTRACION DEL ESTADO QUE 
LA CAZA SEA RECONOCIDA COMO DEPORTE 
• A PROPÜESTA DE I A FEDERACION DE LUGO, SE SOLICITA QUE I A LEY GENERAL DE 

VEDAS DISPENSE DISTINTO TRATAMIENTO A LAS DISTINTAS ZONAS CINEGETICAS 

El déficit del Club lemos asciende a 553.555 PESETAS 
REY TAPIAS, TI1CH0, GAONA, ARTURO, FIDEL Y S i J O FINALIZARON Sil COMPROMISO 
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M O N F O R T E D E LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). 

Como estaba anunciada, en los 
salones del Círculo Victoria, cele
bró el Club Lemos asamblea gene
ral de socios, bajo la presidencia 
del señor Pérez Vázquez (Toledo). 

Fue aprobada el acta de la an
terior junta general en su totali
dad. A continuación, el tesorero del 
club hizo un detallado resumen 
sobre la situación económica que. 

a pesar de la irregular temporada, 
podemos considerar bastante sa
tisfactoria, ya que arrastrando dé
ficits de campañas anteriores el 
total del mismo en la actualidad 
y hasta el 17 de junio asciende a 
553.555 pesetas. 

Después de aclarar a ruegos de 
un asociado el "por qué" de la 
forma de efectuar el equipo lemis-
ta, algunos de sus desplazamien
tos que mereció general aproba

ción. E l presidente, señor Toledo 
dio cuenta de la situación a final 
de témporada de los jugadores 
que componen la plantilla y que 
es la siguiente: 

Con contrato en vigor. Mundo, 
Díaz, Ríos, Castellanos y Tatá. 

Prorrogado, José Antonio, Vila, 
José Miguel, Vicente y Quico. 

Finalizando su compromiso. Rey 
Tapias, Tucho, Gaona, Arturo, Fi 
del y Seijo. 
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Se acordó celebrar una asamblea 
general el próximo día 26 en la 
Pista Maricielo para elección de 
nueva junta directiva, ya que la 
que él preside, s egún manifestó 
el señor Toledo, presentará su di
misión, deseando ser relevado de 
sus cargos para que el club con 
nuevos capitanes alcance los mai-
yores éxitos, decisión, dijo, que 
era irrevocable. 

M A D R I D , 18.— ( A L F I L ) . — Se 
eelebró la m asamblea general 
¿e ¡a Federac ión Española de C a -
jg, en los locales de la De legac ión 
jíacional de Educac ión Fís ica y 
Deportes en Madrid. 

Asistieron representantes de la 
ibotalidad de las federaciones pro
vinciales y el pleno de la Junta 
Directiva de la Federac ión E s p a 
ñola de Caza. 

E l Instituto Nacional para la 
Conservación de la Naturaleza 
estuvo representado por Rafael 
Notario. 

A lo largo de 11 horas de se-
eión se presentaron 10 ponencias 
que abordaban la problemática 
general de la caza, en distintos 
niveles, provincial, regional y n a 
cional. 

Las ponencias fueron las s i 
guientes: 

1. —Reconocimiento de la caza 
como deporte (Federación regio
nal de Asturias). 

2. —Posibilidades económicas de 
tes federaciones. Instalaciones de
portivas, sociedades de cazadores 
potenciación y n ú m e r o de afi l ia
dos. (Federación regional de V a 
lencia) . 

3. —«Cotos locales, asequibilidad. 
Número de socios por n ú m e r o de 
hectáreas. Cotos privados por aso
ciación. Preferencia de sociedades 
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federadas. (Federación provincial 
de Madrid) . 

4. —Cotos oficiales. Facilidades 
a I C O N A para llegar a l n ú m e r o 
de hectáreas necesarias. (Federa
ción regional de Caza de L a Co-
r u ñ a ) . 

5. —Zonas de caza controlada. 
Supresión de las limitaciones del 
750% a sociedades colaboradoras. 
(Federación provincial de Léri

da) . 
6. —Consejos provinciales de C a 

za. (Sr. Huerta y R a m í r e z ) . 
7. —Aguas rúbl icas . Aprovecha

miento de los ríos. (Federación 
provincial de Caza de Cuenca). 

8—Diferencias regionales. (Fe
deración provincial de Lugo>. 

9. —Infracciones de caza. (Se
ñor Huerta y R a m í r e z ) . 

10. —Examen de cazadores. (Fe
deración provincial de M á l a g a ) . 

L a s conclusiones obtenidas fue
ron: 

Con respecto a la primera po
nencia se acordó reiterar a ^a 
adminis trac ión del Estado la ne
cesidad de que la caza sea reco
nocida como deporte, aspecto es
te que no se contempla en la le
gis lación vigente. 

Consecuencia inmediata es ne
cesaria la obligatoriedad de la 
licencia federativa para obtener 
la licencia de caza. 

E n la segunda ponencia se l ie-

Victorias l ó g i c a s del Saamasas y 
Comercial sobre el Chanca e Iris 

H o y , S . C o r a z ó n - F e r r o v i a r i a y S . A n t o n i o - H o s t e l e r í a 

Dos encuentros celebrados en la 
tardle de ayer, del Campeonato de 
te misma •diferencia en el ¡marca-
tbr, si bien con resultados ddfe-

el 

CHANCA, 1; SAAMASAS, 
Poar tres goles a uno perdió 

Chanca ante el Saamasas, que 
concluyó ya la primera mitad con 
ventaja de uno a cero. 

Consiguieron los goles, Puskas, 
el de los vencidos y Fernando {2, 
«uno de penalty) y Paco por les' 
vencedores. 

Como destacados cabe mencionair 
« Joaquín, Lito y Nito por ^ 
Chanca y Casanova, Villamoir, Pa 
co y Roberto por el Saamasas. 

Fueron expulsados Lolo del Saa
masas y Blanco del Chanca, ex
hibiéndole tarjeta blanca a Casa-
nova del Saamasas. 

Como juez de campo estuvo el 
«eñor Alonso Abelairas (Angel), 
que formó a los equipos como si
gue: 

CHANCA: Tonio; Cancela, Pepe, 
Juan; Joaquín, Lito; Blanco, Roca, 
Careto, Nito y Jaime (Puskas). 

SAAMASAS: Manolo; Lolo, Ca-
«anov^ Sixto; Villamor, José An
gel; Juan, Paco, Roberto, Ríos y 
Fernando. 

IRIS, 0; COMeRCIAL, 2 
Por dos 2oles a cero venció en 

*1 partido del "Angel Carro", la 

Comercial al Iris, marcháiiidose a 
los vestuarics al término de los 
primeros cuarenta y cinco minu
tos sin que se moviese el marca
dor. 

Marcaron los goles, Cabo y 
Conde. 

Como destacados podemos citar 
a Chirlia, Pepín, Félix y Silvátípey 
por los de Magoy y Manolo, Mur-
ni, Castelo y Cabo por los comer-
cialistas. 

Fueron mostradas tarjetas blan
cas a Traste, de la Comercial y 
Pepín y Quintana del Iris. ' 

Dirigió la contienda de una for
ma regular el s eñor Rouco, quien 
formó a los equipos de la siguien
te forma: 

IRIS: Paz; Castro, Quintana, 
Campo, Luis; Chirlis, Pepín; Fé
lix, Silvarrey, Carlos (Aivarez -
Renda), Pololo y Riazor. 

COMERCIAL: Río; Pórtela, Ma
nolo, Murni; Carlos-Alberto (Viia-
bella), Lorenzo; Pájaro (Quijada), 
Castelo, Cabo, Traste y Conde. 

LOS E N C U E N T R O S PARA 
HOY 

Los encuentros programados pa
ra hoy, a las siete y media, son 
los siguientes: 

Sagrado Corazón - Ferroviaria 
(Polvorín). 
. San Antonio - Hostelería (An
gel Carro). 

CO ROIDO 

T O R N E O D E L I G A D E M O D E S T O S 

Hay que convenir en que a me
cida que transeurren las jornadas 

ve harto difícil que se modifi
que la situación de cabeza, porque 

el instante en que escribo es
tas líneas, a igualdad de partidos, 
Ueva Hostelería 28 puntes y su 
^mediato seguiidor, la Comercial, 
25, faltándoles a ambos 4 encuen
tros para finalizar la Liga. Admi
tamos que resulta dificilísimo que 
^sa ventaja de tres puntos pue-
<*a ser superada, máxime cuando 
«•1 empate a puntos favorece a los 

osteleros su confrontación . 
particular. Además , pensemos en 
«os encuentros que le resta a Hos-
JfIeTia: San Antonio, San Lázaro, 
^«anoa. Iris. ¿Pueden perder ahi 
*sos p u n t e é Lo imposible no lo 
^canza, pero, casi, casi. 

Para la jornada de hoy, jueves, 
««nemos estos encuentros: 

Polvorín: Sagrado Corazón - Fe
rroviaria. 

A- Carro: San Antonio - Hoste-»erla> 

En el <Jia de hoy se enfrentan 
exactamente, el primero y tercer 
gasificado contra les dos conjun-
JJ8 que cierran la tabla. Ello im-
Pi*ca qUe en buena lógica no de-

r:aí,er sorpresas; al menos, eso 
dtee la clasificación de unos y 

tros. Para el primer partádo, y 
•unque el Sagrado Corazón no tie

ne absolutamente nada que hacer 
respecto al título, sí luchará con 
t e s ó n por alcanzar e l segundo 
puesto de la tabla. No le será fá-
cdl porque la Comercial está muy 
firme, paro esa posibilidad sí que 
en realidad existe, y no deja de 
ser honroso el título de subeam-
peón. Es evidente su superioridad 
sobre la Ferroviaria, tanto en juê -
go global de conjunto como en 
individuaiiidades, y por ello nos 
tememos que el pronóstico, que 
a ellos se inclina, no fallará. No 
obstante la Ferro aún sigue en la 
brecha en espera de ver la posi
bilidad de eludir ese molesto lu
gar de la cola, cosa que pudiera 
alcanzar, pero la tarea no resulta 
fácil, desde luego, y hoy no es 
jornada muy propicia. Sin embar
go, esperemos. Podríamos repetir 
párrafo a párrafo todo lo dicho 
para el secundo encuentro: debe 
vencer Hostelería de todas, todas; 
pero por motivo más serio que el 
caso del Sagrado, ya que ellos se 
juegan el título, y no puede per
mitirse confianzas ni respiros, por
que ya sabemos que todos los 
equipos procuran ponérselas mo
radas al líder, por el orgullo aquél 
de cepil lárselo, si es posible. De 
ahí que el pronóstico se vea in
cluso más claro. 

C. D. 

T I R O A L P L A T O 
EN SAN COSME DE BARREIR0S 

E d i c i ó n d e l G r a n T r o f e o " S A N B A R T O L O " 

5 0 p l a to s e n d o s s e r í e s d e 2 5 

2 2 d e J u n i o d e 1 9 7 5 

g ó & la conclusión de la imperio
sa necesidad de promocionar las 
a c t i v i d a d e s deportivas comple
mentarias de la caza como son: 
recorridos de caza, palomas a 
brazo, perros de muestra en cam
po^ etc., y que la creación dé las 
sociedades de caladores se ajus
ten a una normativa que fi ia un 
n ú m e r o elevado de socios para 
su creación, ev i tándose de esta 
forma las sociedades con un re
ducido n ú m e r o y sin posibilida
des de supervivencia. 

L a tercera ponencia indicó la 
necesidad de iue en la constitu
ción de los cotos locales estuvie
sen nresentes las sociedades de 
caladores de, 'as capitales de pro
vincias respectivas, ya aue los ca 
zadores de estos centros- urbanos 
no d^snonen de terrenos adecua
dos. Se vio la necesidad de aue 
los cotos privados fueran consti
tuidos por una o varias socieda
des de cazadores ev i tándose la 
persona del titular único . 

L a ponencia cuarta s e ñ a l ó Ja 
importancia del coto social, sig
nificando ¡ésta figura la m á s i n 
teresante de la leprislación actual, 
cara al cazador., con el inconve
niente de que aún son muy po
cos los existentes. 

L a ponencia quinta comenta el 
inconveniente que existe en la 
L e y para la creación de caza con
trolada, ya que la sociedad cola
boradora ha de destinar el 75% 
de sus ingresos al propio coto. L a 
figura de la sociedad colaborado
r a , puede llegar a anular la per
sonalidad jurídica de las federa
ciones provinciales por lo que se 
exige una revisión del texto j u 
rídico. 

E n la sexta ponencia se some
tieron a examen los consejos pro
vinciales de caza y la necesidad 
de que éstes sean constituidos por 
los cazadores y de la importan
cia que tienen estos consejos en 
la ordenac ión administrativa de 
l a caza. 

L a ponencia s ép t ima anal izó el 
problema que representa la anu
lac ión de 75.000 km. como terre
no de caza de acuát i cas al dispo
nerse por I C O N A tal prohibición. 

E n la ponencia octava, se tra
t ó la inmensa diferencia regional 
existente por lo que la ley gene
r a l de vedas ha de dispensar dis
tinto tratamiento a las distintas 
zonas c inegét icas . 

L a novena ponencia estudió la 
necesidad de que la guardería sea 
m á s numerosa y mejor formada, 
para evitar las infracciones de la 
ley de caza y elevar una pet ic ión 
a la admini s trac ión para que ace
leren los t rámi tes administrati
vos en los casos de infracción, 
que vienen siendo excesivamente 
dilatados en su resolución. 

L a déc ima y ú l t i m a trata y 
acordó el estahlecimiento de un 
examen previo a la obtención de 
la licencia de caza y la creación 
de escuelas provinciales de caza 
afectas a la Federación. 

El chileno Gaszely, que 
traspasado al Esp 

jugaba en el Levante, 
añol de Barcelona 

GEORGE BEST INSISTE EN SU PROPOSITO DE JUGAR EN E l ATIETICO DE MARBEILA 
V A L E N C I A , 18.— ( A L F I L ) . — 

Es ta m a ñ a n a , se h a formalizado 
la operación de traspaso del i n 
ternacional chileno Carlos H u m -

C I C L I S M O 

e s p a ñ o 
etapa 

L A A X (Suiza), 1 8 , — ( A L F I L ) . — 
E l corredor español Andrés Oliva 
se h a adjudicado hoy la sépt ima 
etapa de la Vuelta Ciclista a S u i 
za, disputada entre Silvaplana y 
Laax , con 168 kms. de recorrido, 
en los que invirtió un tiempo ds 
4 horas, 37 minutos y 22 segun
dos, a una media de 36,247 kms. 
por hora. 

E l belga Roger De Viaeminck 
conserva el primer puesto de la 
c las i f icación general, delante de 
su compatriota Eddy Merckx. 

* L A E T A r A 
1. — A n d r é s Oliva (España) , 

4-37-22 (a 36,247 kms. ñ o r a ) . 
2. —Roland Sa lm (Suiza), a 

3,10. 
3. —Sebas t ián Pozo (España) , 

a 3,21. 
4. —Italo Zilioli (Ital ia) , m. t. 
5. —Roger De Viaeminck (Bé l 

gica), a 3,23. 
6. — E d d y Merckx (Bélg ica) . 

m. t. 
1 3 . — O o n z a l o A j a (España) , 

m. t. 
Después , el gran pe lotón en el 

mismo tiempo de De Viaeminck. 
Después de esta etapa, la clasi

ficación general queda asi: 
1. —De Viaeminck (Bé lg ica ) , 
2. —Merckx (Bé lg ica) , a 52". 
3. —Pfenninger (Suiza), a 57". 
4. —Riccomi (Ital ia) , a 1,02. 
5. —Prcnk (Holanda), a 2,00. 

22. —López Carr i l , a 12,07. 
23. —Oliva, a 13,00. 

O l i v a g a n ó 
a 

l a 

el 

U N J U G A D O R D E L M O T R I L 

S U S P E N D I D O P O R D I E Z P A R T I D O S 

o r a g r e s i ó n a a r b i t r o 
MADRID, 18. — ( A L F I L ) . — E l 

Comité Nacional de Competición, 
en su reunión de hoy, ha impues
to las siguientes sanciones: 

Copa de S. E . el Generalís imo: 
Suspensión por un partido a 

Paez Martín (Las Palmas) y Mar-
t ínez Diarte (Zaragoza), por acu-
mulación de amonestaciones. 

Ha acordado también abrir in
formación en relación con deter
minada incidencia hacia el fina

lizar el encuentro Real Madrid-
Las Palmas. 

Promociones: 
Suspensión por diez partidos a 

Castilla Alcázar (Motril), por agre
s ión al arbitro. 

Por cuatro partidos a Guillermo 
Man, Manuel y Balsera Sánchez 
(Calella), por agresión a sendos 
contrarios. 

Por un partido a Rodríguez Vei-
ga (Lemos), por acumulación de 
amonestaciones. 

37.—Melero, a 22,46. 
* E L K A S . A L T O Ü R D E 

F R A N C I A 
V I T O R I A , 18.— ( A L F I L ) . — E n 

vísperas del comienzo de la prue
ba m á s importante en el concier 
to del ciclismo internacional, 
Tour de Francia , l a Sociedad De
portiva K a s ha dado a conocer 
el equipo que defenderá sus colo
res en la citada prueba bajo la 
dirección de A n t ó n Barrutia. 

Dicho equipo es tará integrado 
por los siguientes corredores: 

Gonzalo Aja , J o s é Manuel 
Puente, Francisco Galdos, José 
Grande, Vicente López Carr i l , 
Antonio Martas, Carlos Melero, 
Antonio Menéndez , José Pesarro-
dona y Juan Zurano. 

E l l íder de la c las i f icación de 
la m o n t a ñ a del Tour de este a ñ o 
l levará un maillot especial: blan
co con grandes lunares rojos. 

Hay cambios en la reglamenta
c ión del Premio de la M o n t a ñ a , 
así como en la de la clasif icación 
por puntos. Se da m á s valor a la 
puntuac ión en los puertos de pr i 
mera categoría , que serán nueve 
en el próx imo Tour: Sóulor, Tour-
malet, St . L a r y , Soulan, Puy de 
Dome, Allos,. Izoard, Madelene y 
Avoriaz. 

Se mejora t a m b i é n la clasifica
c ión por puntos: maillot verde. 

Además , se crea un llamado 
"Premio a la Vocac ión" , destlna'-
do a los profesionales m á s jóve 
nes: los que lleven no m á s de tres 
a ñ o s como profesionales, con el 
que se sustituye al Tour del Por
venir, que no se disputará este 
año. 

E l Tour, que comenzará el pró 
ximo día 26 en Charleroi tiene 
un recorrido total de 3.997,700 k i 
lómetros . 

+ A R R E S T O D E E R I C D E 
V L A E M I N C K 

B R U S E L A S , 1 8 — A L F I L ) . — 
antiguo c a m p e ó n del mundo 
ciclo-cros E r i c De Viaeminck ha 

pispuio ua áoxi op^sa.u'B opxs 
de Gand . Er i c , hermano de Roger 
De Viaeminck, actual líder de la 
Vuelta Cicl ista a Suiza, h a sido 
acusado de hurtar recetas far
m a c é u t i c a s en la c l ín ica del S a 
grado Corazón, en Eeklo ( F l a n -
des), gracias a las cuales el ant i 
guo c a m p e ó n se procuraba ilegal-
mente algunas drogas. 

E l 
de 

la Peña Madridista del Eo, celebré con gran 
brillantez, el IX aniversario de su fundación 

h L e Z í í v ^ ^ don Saweáro Pacios, industrial de 
* c a ^ «i alcalde ribadense don José Nisfal Paleo e ncluso alguno 

de la capital de la provmc»a como nuestro compañero de trabajo Ramón Montero Villar, que el 
domingo ultimo celebraron su anual reunión 

R I B A D E O . — (Especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Presididos por las autoridades lo
cales, se celebraron el pasado do
mingo día 15 de los corrientes, 
unos actos que organizó la Peña 
Madridista del Eo , para conmemo
rar el I X Aniversario de su fun
dación, y para celebrar también 
los grandes triunfos del equipo 
madridista, a lo largo de la tem
porada que ahora está a punto de 
finalizar. 

A primeras horas de la mañana, 
el disparo de bombas de palenque, 
anunció a todo el vecindario, y de 
un modo especial a todos los madri-
distas, la solemnidad que se iba a 
conmemorar. 

Luego, a las doce de la mañana. 

y oficiada por el señor consiliario 
de la Peña, se celebró una misa 
solemne, a la que acudieron la to
talidad de los socios de esta Peña 
del E o . 

Sobre las dos de la tarde, tuvo 
lugar en el Restaurante «Voar», 
una comida de hermandad, a lo 
largo de la cual reinó la más com
pleta camaradería entre todos los 
asistentes. Hizo uso de la palabra, 
en primer lugar el señor cura pá
rroco de la Villa, monseñor don 
Enrique López Galúa, que con pa
labra amena y con gracia, arrancó 
encendidos aplausos de todos los 
allí reunidos. 

Luego habló el presidente de la 
Pena, que agradeció la presencia 
de las autoridades asistentes al ac

to, así como el entusiasmo grande 
de todos los asociados. 

Contestó el señor Alcalde de la 
Villa, don José Nistal Paleo, que 
tuvo palabras de elogio para esta 
bien organizada Peña Madridista 
del E o . 

Hablaron seguidamente otros se
ñores socios y directivos, que de
mostraron con sus palabras al igual 
como antes lo habían demostrado 
con hechos, su amor a esta Socie
dad, su cariño al Real Madrid y su 
entusiasmo y deseos de lograr una 
Peña mejor cada día. 

Así con gran animación y con 
gian armonía, finalizaron los fes
tejos que en el presente año se ce
lebraron por parte de k Peña Ma
dridista del E o . 

berto Caszely, que jugaba en el 
Levante, a l Rea l Club Deportivo 
Español , de Barcelona. 

P a r a la firma, se desplazaron 
a l a Ciudad Condal el presidente 
del club, Manuel G r a u Torralba, 
y el propio jugador, que ahora 
deberá iniciar los t r á m i t e s de 
nac ional izac ión , para c u a n d o 
cumpla los dos a ñ o s de residen
cia, ya que vino en calidad de 
extranjero, y no puede ser traspa-
do a otro club español mientras 
cont inué esa s i tuación. 

Aparte la compensac ión e c o n ó 
mica, el Español se compromete 
a jugar los dos partidos del T r o 
feo "Costa Valencia", a disputar 
los d ías 15 y 16 de agosto en el 
estadio del Levante, y a d e m á s 
pasa definitivamente a la plan
tilla del club valenciano el defen
sa Albert, que estaba cedido a 
éste por el club blanquiazul cata
lán. 

E n cuanto a l futuro entrenador 
del Levante, a ú n no se sabe quien 
sucederá a Fernando Daucik, es
perándose que la directiva del L e 
vante adopte una decis ión a l res
pecto m a ñ a n a , jueves. 

i t G A L D O S A L M U R C I A 
M U R C I A , 18.— ( A L F I L ) . — D e s 

de anoche se encuentra en Mur
cia, en espera de informe médico 
el jugador del Rea l Zaragoza J a 
vier Galdós , delantero centro, que 
h a fichado por el Murcia para 
tres temporadas y sólo falte este 
requisito para ultimar el contra
to. 

Parece ser que el jugador co
brará un mi l lón por temporada 
m á s los correspondientes sueldos. 

* F U E N T E S A L R A Y O 
V A L L E C A N O 

. M U R C I A , 18.— ( A L F I L ) . — E l 
jugador del Rea l Murcia, Antonio 
Fuentes, defensa de cierre, h a 
fichado por el Rayo Vallecano, 
s e g ú n h a manifestado él mismo 
al corresponsal de "Alf i l" . 

L a s condiciones, al parecer, son 
ventajosas para ambas partes. 

i t S Z U S Z A R E N O V O P O R 
E L R E T I S 

S E V I L L A , 18.— ( A L F I L ) . — E l 
técnico h ú n g a r o Ferenc Szusza 
ha renovado por un aña su con
trato con el Rea l Betis B a l o m p i é 
como preparador del primer equi
po verdiblanco. 

Szusza, conseguido él corres
pondiente permiso de ías autori
dades de su pa í s para permanecer 
un a ñ o m á s en el extranjero, lle
gó a un total entendimiento con 
los dirigentes del club sevillano, 
en el que e s t á enrolado desde ha 
ce y a varios a ñ o s desarrollando 
una positiva labor. 

A l mismo tiempo se ha renova
do contrato, por dos años , a l se
gundo entrenador, Esteban Areta, 
que fuera jugador del Rea l Be
tis B a l o m p i é y luego quedó afec
to a la plantilla banquiverde des
de su retirada como futbolista 
profesional en activo. 

-k B E S T I N S I S T E E N SU 
P R O P O S I T O D E J U G A R 
E N E L A T L E T I C O M A R -
B E L L A 

M A L A G A , 18.— ( A L F I L ) . — E l 
famoso jugador británico George 
Best insiste en su e m p e ñ o de jugar
en el At. de Marbella, a pesar de 
que este equipo no ha podido 
conseguir el ascenso a Segunda 
Divis ión. 

E n una entrevista que hoy apa
rece en el diario "Sur" , George 
Best dice: "Llevo varios a ñ o s sin 
practicar el fútbol de manera 
oficial y ante todo siento la afi
c ión por este deporte, por lo que 
de cualquier manera me agrada
ría jugar y, por supuesto, vengo 
pensando en Marbella desde hace 
bastante tiempo para vivir defi
nitivamente. Y tanto el presidente 
del club como los d e m á s directi
vos me han parecido todos ellos 
muy agradables y me han demos
trado su amistad en todo momen
to, por lo que no veo ninguna 
causa que me impida entrar a 
formar parte de este equipo". 

Se refiere después a su situa
c ión en el Manchester United.: 
" Y o creo que el Manchester Uni 
ted mantiene conmigo una postu
r a totalmente ilegal, puesto que 
m i ú l t imo contrato estaba f irma
do por tres a ñ o s y és tos ya han 
pasado. Por otra parte, como yo 
no he renovado contrato con este 
equipo, puesto que no quiero se
guir perteneciendo a él, creo que 
me encuentro totalmente libre y 
sin lazos que me unan a n i n g ú n 
otro equipo". 

George Best afirma t a m b i é n 
que e s tá en perfectas condiciones 
para jugar y rendir al m á x i m o 
de sus posibilidades, porque toda
vía es joven para practicar el 
fútbol . 

* E L L E E D S R E C H A Z A 
UNA O F E R T A D E L B A -
Y E R N P O R J O R D A N 

L E E D S (Inglaterra), 18.—(AL
F I L ) . — E l Leeds United ha recha
zado una oferta recibida de los 

campeones de Europa, Bayern 
Munich, para adquirir al delan
tero internacional escocés Joe 
Jordán. 

E l Bayern de Munich hab ía en
viado una oferta cablegráf ica de 
un mi l lón de marcos (450.000 d ó 
lares) para adquirir los servicios 
de Joe Jordán, el cual impres ionó 
al "manager" a l e m á n Bettma 
Cramer durante la reciente fina] 
de la Copa de Europa jugada en 
París . 

S in embargo, el segundo mana
ger" del Leeds United, Maurice 
Lindley declaró hoy. que l a direc
tiva del club enviará hoy , una 
contes tac ión a l Bayern Munich 
rechazando la oferta, ya que no 
existen intenciones de , que Jor
d á n deje el equipo inglés . 

* M I L O S E V I C T O D A V L A 
NO P U E D E S E R E N T R E 
N A D O R D E L V A L E N C I A 

V A L E N C I A , 18 .—(ALFIL) .—«Mi-
losevic no puede ser, de momento, 
entrenador del Valencia",, afirma 
hoy el comentarista deportivo del 
periódico " L a s Provincias" de es
ta capital. 

E l secretario de la Escuela Na
cional de Entrenadores, y del C o 
legio Nacional, Ensebio M a r t í n h a 
mfarmado a dicho periódico que 
hace .tiempo, a pet i c ión de l -Va^ 
lencia, se sol icitó el informe, y 
consiguiente baja, de la Federa
c i ó n Yugoslava de Fútbol , " la 
cual no h a dado respuesta algu
na, lo que hace pensar que hay 
problemas". 

A l preguntarle por qué razón 
se había permitido a Milosevíc 
entrenar a l Valencia durante el 
ú l t imo tercio de Liga , conte s tó 
que ñ o h a b í a sido autorizado, pe
ro tampoco desautorizado, sino 
que entrenó bajo su responsabi
lidad. 

E l señor M a r t í n seña la que el 
asunto escapa y a de la competen
cia del Colegio Nacional de E n 
trenadores y que corresponde a 
la Federac ión decidir, aunque a d 
virtiendo que es t rámi te obligado 
para que el yugoslavo pueda entre
nar a l Valencia que l a Federa
c ión de su p a í s env íe su baja. 

"Tendr ía gracia —termina d i 
ciendo " L a s Provincias"— que 
dentro de dos meses, en plena 
preparación de la próx ima tem

porada se recibiera la prohibiciói 
de entrenar en E s p a ñ a " . 

N. de la R . de "Alfil".— Un 
portavoz de la Federac ión Espa
ño la de Fútbol h a confirmada 
esta m a ñ a n a la in formación pre
cedente. 

Hace tres días - - a ñ a d i ó el c i 
tado portavoz-- la Federac ión 
Yugoslava de Fútbol in formó que 
el señor Milosevíc tiene pendien
te un compromiso con ei Club 
Felic y que, en tanto no lo arre
gle, no será autorizado a entrenar 
en España. E n consecuencia, he
mos indicado a l Valencia que no 
nos presente la ficha de Milosevíc 
como entrenador, aunque creemos 
que el club valencianista e s t á 
tratando de arreglar este asun
to". 

+ T O R N E O C I U D A D ' D E 
L E O N 

L E O N , 1 8 . — ( A L F I L ) . — Se h a 
celebrado el sorteo para el T o r 
neo dé Fútbol Ciudad de León, 
Trofeo Víctor de Felipe, que ten
drá lugar el viernes, sábado y do
mingo próximos. 

E l orden de partidos es este: 
Viernes, día 20 
Cultural y Deportiva Leonesa-

Salamanca. 
Sábado, día 21 
Duudee United (Escocia)-Spar-

tak de Moscú. 
Domingo, d ía 22 
A las doce de l a m a ñ a n a , p a r 

tido para el tercer y cuarto pues
tos y a las veinte treinta el par 
tido final. 

* T O R N E O D E L A T A L E -
T I C 

B I L B A O , 18.— ( A L í T L ) . — Los 
equipos de fútbol Benfica, Queens 
Park, R e a l Sociedad y Athletic de 
Bilbao, t o m a r á n parte los d ía s 7, 
8 y 9 de agosto en el torneo fut
bol íst ico internacional, que con
voca el club bi lbaíno. 

* A S A M B L E A D E L C L U B 
D E P O R T I V O O R E N S E 

O R E N S E , 18.— ( A L F I L ) . — A 
17.209.669 pesetas asciende el d é 
ficit que presenta el estado de 
cuentas del G. D . Orense, s e g ú n 
se dio a conocer en l a asamblea 
general de la citada sociedad de
portiva. 

E n esta asamblea no Se presen
t ó n i n g ú n candidato a la presi
dencia del equipo orensano. 

Tres equipos podrá designar España 
para participar en la Copa de la UEFA 

B E R N A (Suiza), 18. ( A L F I L ) . — 
Inglaterra, Alemania Federal e 
Italia podrán inscribir cuatro clubs 
cada una en la Copa de la U n i ó n 
Europea de fútbol de la próxima 
temporada, mientras que España y 
Suecia podrán designar tres parti
cipantes cada una, según anunció 
hoy aquí el organismo europeo. 

Diecinueve federaciones naciona
les podrán estar representadas con 
dos equipos cada una, a saber: Aus
tria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, 
Alemania Oriental, Escocía, Fran
cia, Grecia, Hungría, Noruega, Ho
landa, Polonia, Portugal, Ruma
nia, Suiza, Checoslovaquia, Tur
quía, Unión Soviética y Yugosla
via. 

Otras ocho federaciones sólo 
podrán participar con un equipo. 
Estas son Albania, Chipre, Finlan
dia, República de Irlanda, Krlanda 
del Norte, Islandia, Luxemburgo y 
Malta. 

País de Gales y Licchtenstein, 
que no organizaron este año cam
peonatos nacionales, no podrán es
tar representadas en la Copa de la 
U E F A . 

L a U n i ó n Europea indicó que 
los partidos de la primera ronda de 
h> Copa de la U E F A y las dos Co
pas de Europa, de Liga y Copa, se 
celebrarán los días 17 de septiem
bre y 1 de octubre, mientras que 
los encuentros correspondientes a 
la segunda ronda se disputarán los 
días 22 de octubre y 5 de noviem
bre. 

L a tercera ronda de la compe
tición de la Copa de la U E F A se 
celebrarán los días 26 de noviem
bre y 10 de diciembre. 

Los sorteos para el empareja
miento de equipos de la segunda 
ronda de las tres competiciones eu
ropeas se efectuará en Zurich el 3 
de octubre, mientras que los co
rrespondientes a la tercera ronda 
de la Copa de la U E F A se celebra
rá el 7 de noviembre, igualmente 
en Zurich. 

Con anterioridad en el mes, la 
Unión Europea anunció que los 
sorteos para las primeras rondas 
de las tres competiciones se celebra
rían en Zurich, el 8 de julio. 

T a m b i é n c o n c l u y ó y a en S a r r i a 
la ferviente actividad de la Escue la 

nmano 
Este año, el Comité Provincial 

de Balonmano Escolar e Infanti l , 
dependiente de la De legac ión Pro
vincial de la Juventud, ha proce
dido a la creación de la Escuela 
de Balonmano del Sur de la pro
vincia de Lugo, que le hab ía sido 
concedida por el Comi té Nacio
nal, fundando hasta el momento 
tíos subsedes, una en Monforte 
de Lemos, y otra en Sarr ia , es
tando t a m b i é n en proyecto la 
creación de otra sede en Chanta 
da, la cual esperemos que se lle
ve a cabo, al comienzo de la nue
va temporada próxima. Por lo que 
respecta a Monforte, ya ha con
cluido esta temporada, y la labor 
desarrollada, como ya hemos in 
formado, h a sido extraordinaria, 
culminando és ta , con la celebra
c ión del " D í a del Balonmano", 

Por lo que a Sarr ia respecta, la 
Escuela, ha dado por terminada 
su labor, el pasado lunes, y su l a 
bor, pese a lo avanzado de la 
temporada en que se const i tuyó , 

h a sido ef ic ient ís ima. Es tá rad i 
cada, y dirigida, por un grupo de 
alumnos mayores, del Colegio da 
los Padres Mercedarios, y este a ñ o 
h a funcionado ya con un gran 
número de equipos, todos los cua
les han demostrado un increíble 
nivel ba lonmanís t ico , tanto f í 
sico como técnico. 

E n categoría alevín, los equipos 
que mejor papel han realizado, 
han sido el Santo Domingo, Ale-
xo y Biberón, mientras que en c a 
tegoría infantil sobresalieron en 
tre los demás , los equipos deno
minados Kojak, Sarasate y S h i -
11er. Por lo que a categor ía cadete 
respecta, es digno de m e n c i ó n la 
actuac ión de Jotas 5 y Octavius, 

Estos equipos, han estado inte
grados sobre todo por alumnos del 
mencionado centro de los Padres 
Mercedarios, pero t a m b i é n en 
equipos de estos, han tomado par
te algunos chicos que así lo han 
deseado, y que aunque sarrianos, 

(Pasa a la página siguiente) 



P A G I N A 1 0 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 7 
1 x 10 
1 x 4 

019m$mi> 
J U E V E S , 19 d e J u n ¡ 0 d e 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B O L S A D E 
M A D R I D 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 

Ultima 
Cotización 

p. 923 
970 

p. 616 
550 

ex. p. 502 

735 

680 

p. 740 
924 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo , 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) ~ 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
K e I . Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera , 
Nicas , 

P A P E L E R A S : 
P. Española .. 
P. de Leiza .. 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
I , Metropolitana .... 
Urbis 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera .... 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
"El Aguila" 
Gral. Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

V A R I A S : 
Tabacos Filipinas , 
I . Agrícolas , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Cartimbao 
Unión Eléctrica 
Banco Hispano Americano 

NOTA: D. = dinero. P. =s papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 
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B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
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del día 
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437 
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del día 

245 
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54 
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215,50 
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252 
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S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B O X E O 

E l e s p a ñ o l G ó m e z F o u z h a r e v a l i d a d o s u t í t u l o 

d e c a m p e ó n d e E u r o p a d e l o s s u p e r l i g e r o s 

A l v e n c e r a los p u n t o s a l i t a l i a n o R o m a n o F a n a l l i 
BARCELONA, 18.— (AliPIL).— 

De totalmente justa cabe califi
carse la victoria de José Ramóü 
Gómez Fouz sobre el italiano Ro
mano Fanali, en combate dispu
tado esta noche en el Palacio 
Municipal de Deportes de Barce
lona, a quince asaltos, en el que 
el español ponía, voluntariamen
te, en juego su corona continen
tal de los pesos superligeros. 

Esta pelea, ertre Fouz y Fana-
li tenía como punto de partida 
el otro combate que hace algunos 
meses disputaron ambos boxeado
res y en el que la decisión favo
rable al español no dejó por !o 
visto muy conforme al italiano 
ni plenamente satisfecho, tampo
co, al actual campeón de Europa. 

Indiscutibieménte el combate 
entre Fouz y Panali no pasará « 
la historia por su emoción ni téc
nica. Desde el primer momento 
se sabía que la juventud del es
pañol, campeón de Europa, y la 

moral que da el boxear en casa 
eran factores que podrían con
trarrestar perfectamente la pe
ligrosa veteranía de Panali. pero 
también se sabía, de antemano, 
sin necesidad de ser un gran téc
nico, ni mucho menos, que ve
ríamos sobre el cuadrilátero del 
Palacio de los Deportes a dos de 
las mejores izquierdas de Europa 
pero como contrapartida también 
a dos de las derechas más inúti
les del continente. 

Ambos boxeadores han dado de 
sí lo mejor de su preparación fí
sica y buena voluntad a lo largo 
de quince agotadores asaltos que 
por cierto capearon muy digna
mente, sobre todo el campeón es
pañol, pero en lo referente a ca
lidad técnica y emoción, nos re
ferimos a oportunidades de pre
senciar un fuera de combate, es
te "match" será olvidado muy 
fácilmente, nos imaginamos por 
los aficionados, no muy numero-

GUER1NI AL REAL MADRID 

Pero ha de nacionalizarse español 
MADRID, 18.— (ALFIL) .— E l 

jugador argentino Carlos Alfredo 
Guerini fichará en breve por el 
Real, aunque el club blanco pare
ce ser que condiciona el contrato 
a la nacionalización del futbolista 
porteño, cumpliendo dos años de 
permanencia en España el día 4 
de agosto próximo, podrá ver rea
lizada en esa fecha la condición 
para pertenecer al clüb blanco. 

Guerini llegó a Madrid a las 
dos de esta tarde en compañía 
del señor Patino y se puso en 
contacto rápidamente con el Real 
Madrid. Con Guerini se reunió 
en Madrid el gerente del Málaga 
Chuzo, con quien pasó esta tarde. 

Un redactor de Alfil conectó 
con el jugador argentino, quien 
declaró: 

—Hace cinco días me telefonea
ron los señores Calderón y Do
mínguez, gerente y secretario de 
la gerencia del Real Madrid. Res
pondiendo a su llamada me he 
trasladado a Madrid desde Córdo
ba, en Argentina, para iniciar las 
conversaciones sobre mi contrato 
con el club. 

—¿Cuál es la oferta madridis-
ta? 

Tambi 
(Viene de la página anterior) 

no estudiaban en el mencionado 
Colegio. 

Todo ha finalizado ya, y muy 
brillantemente, ya qu eno en va
no, durante la última semana, que 
fue denominada por los directivos 
de la Escuela de Balonmano, co
mo Semana del Balonmano", se 
han celebrado, a parte de otros 
actos, nada menos que 21 encuen
tros de balonmano. 

En fin, sólo nos resta antes de 
finalizar este breve comentario 
felicitar efusivamente a los que 
dirigen esta subsede de la Escue
la de Balonmano del Sur, por la 
excelente labor realizada, e ins-
tigirles, a que colaboren en lo po
sible, para que en el próximo cur
so, se vea, si es posible, superada. 

OTE-PER 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos, y a los beneficiarios de és
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social. 

—No se ha concretado con cla
ridad, pero creo que es ventajosa 
tanto para mi como para el Má
laga. 

Guerini añadió: 
—He traído todos los papeles 

necesarios para mi nacionaliza
ción, que creo será realidad el 
día 4 de agosto próximo. Hasta 
entonces, parece que no será fir
me la contratación con el Real 
Madrid. 

—¿Ha ultimado ya las negocia-
nes con el Madrid? 

—Esta noche me reuniré con 
los señores Calderón y Domín
guez, para estudiar los detalles 
de la negociación. Creo que no 
habrá problemas, porque si la 
oferta es ventajosa y yo deseo 
vivamente jugar en el Real Ma
drid, todo quedará resuelto. 

Y continua diciendo: 
—Habré cumplido la ilusión de 

mi vida futbolística. 
CONTRADICCIONES 

MALAGA, 18.— (ALFIL) .— El 
presidente del C. D. Málaga, don 
Rafael Serrano Carvajal, ha ma
nifestado esta tarde que ha sido 
para el una sorpresa que el ju
gador Guerini se haya presenta
do en la capital de España y que 
hable de su traspaso al Real Ma
drid. 

E l señor Serrano ha añadido 
que en el momento en que cono
ció que Guerini estaba en Ma
drid ordenó al gerente del club, 
don Antonio González, que se 
trasladase a la capital' de España 
para hacer que el jugador venga 
a Málaga. 

Posteriormente ha dicho que 
el también se trasladará maña
na a Madrid para aclarar la si
tuación, y ha añadido que hasta 
el momento no hay nada hecho 
porque Guerini no puede ser tras
pasado hasta que consiga su na
cionalidad española. 

Minutos antes, y en una entre
vista telefónica realizada por la 
emisora Radio Popular, Guerini 
había manifestado que había lle
gado a Madrid porque así se lo 
había indicado el C. D. Málaga 

Por otra parte, el señor Serra
no Carvajal ha negado haber 
comprometido con el Hércules de 
Alicante el traspaso del jugador 
Vilanova, si bien ha admitido ha
ber tenido contactos con el club 
alicantino. 

L A B O L S A 

B A R C E L O N A 

M A D R I D , 

¥ B I L B A O 

MADRID, 18. — (CIFRA). — 
Siguió la Bolsa en su carrera 
descendente en la jornada de hoy; 
hubo algunas pequeñas alzas en 
el sector eléctrico; pero en con
junto el predominio de valores 
en baja siguió siendo muy nume
roso; el índice general se centró 
hoy, en la mínima del año. De 
un total de 122 clases de valores 
contratados en renta variable, 15 
suben, 71 bajan y 36 no varían. 

Indice general de la sesión: 
96,77 contra 98,15. 

B A R C E L O N A , 18. — (CI
FRA). — Sesión floja en Barce
lona donde la presión del papel 
se ha acentuado sobre las sesiones 
anteriores. E l dinero persiste en 
su retraimiento por lo que la casi 
totalidad de los valores han ex
perimentado bajas de cierta con
sideración en sus cotizaciones. 

En total se han contratado 124 
clases de acciones, de las que 16 
suben, 64 bajan y 44 repiten cam
bio. E l índice general ponderado 
cede 1,6? y cierra a 99,39. 

BILBAO, 18. — (CIFRA). — 
Se mantiene la línea descendente 
de la Bolsa, en una sesión cuyo 
desarrollo no puede considerarse 
satisfactorio, al dominar en todo 
instante la posición vendedora, 
con un dinero que en su inhibi
ción obliga a un continuo dete
rioro de los cambios y desanima 
aún más la negociación. 

En esta sesión han vuelto a 
producirse bajas que revisten ma
yor importancia en el grupo ban-
cario, si bien la misma indecisión 
se observa en los grupos eléctrico, 
siderúrgico y químico, ofreciendo 
entre los valores de monopolio 
fuerte pérdida las acciones de Te
lefónica. Cabe distinguir por su 
proyección contraria a Hispano, 
entre los bancos, Aurora y Polar, 
de los aseguradores, y a Petróleos, 
de los químicos, importando 13 
duros la caída de Telefónica. 

La festividad de mañana en el 
parquet bilbaíno deja la Bolsa 
más tranquila, aunque no puede 
disimularse en su cierre la misma 
posición de oferta. 

Indice general 96,18 — 1,60. 
Suben 11, bajan 46 y repiten 16. 

sos por cierto, que se dieron cita 
en el Palacio Municipal de De
portes de Barcelona. Para resu
mir podríamos decir que boxeo, 
lo que se llama boxeo, se vio po
co y menos, muchísima menos, 
emoción. 

E l , combate se inició con un 
cierto equilibrio de fuerzas en la 
media docena de asaltos prime
ros, en los que el italiano puso 
peligrosamente la cabeza en un 
par- de ocasiones, a pesar de que, 
en líneas generales, la técnica del 
encuentro, a pesar de alguna que 
otra bronca del público, fue ne
tamente deportiva. Quizá algunas 
marrullerías por parte de Roma
no Fanali fuera de lugar pero 
más achacables a su veteranía 
que a un deseo auténtico de des
lucir un combate que sabía de 
antemano que tendría muy difí
cil debido a su nula capacidad, 
como Gómez Fouz. de decidirlo 
por la vía rápida del K . O. 

ÍE1 combate se libró principal
mente en el centro de las cuer
das y desde el quinto asalto, 
aproximadamente, la izquierda de 
Fouz, más precisa que la de F a 
nali fue sumando puntos de ven-
tajá. No se trató, que quede bien 
claro, de una ventaja abultada 
ni mucho menos, pero sí de una 
renta respetable, acrecentada en 
el séptimo, octavo y noveno asal
tos, que le permitió al español, 
quien por cierto lució una exce
lente preparación física, abordar 
el último tercio de combate en 
una condición física y táctica 
realmente excelente. 

Fue precisamente en el octavo 
asalto cuando el pómulo izquier
do de Fanali, visiblemente enro
jecido comenzó a denotar que las 
izquierdas de Gómez Fouz, de 
manera lenta pero implacable 
iban abriendo su guardia y per
filando que el español iba a re
validar su titulo o continental. 

Y a en el tramo final de la pe
lea, Gómez Fouz vuelve a lan
zarse al ataque, perdiendo la lí
nea peligrosamente en muchas 
ocasiones, pero el italiano, can
sado, no puede aprovechar las 
alegrías del campeón de Europa 

que recuperando la iniciativa del 
combate, algo puesta en entredi
cho en la primera media hora de 
pelea, se -alza como el vencedor 
indiscutible. 

PEDRO F E R N A N D E Z , DEFEN 
DERA SU T I T U L O F R E N T s 
A S A E N S A K 

BANGKOK, 18. - (ALFIL) _ 
Pedro Fernández, de España de-
fenderá su título mundial d¿ ioS 
wedter júnior, según versión del 
Consejo Mundial, frente al thai-
landés Saensak Muanigsurin, eu 
pelea que se celebrará aquí'el 15 
de julio próximo, según ha decía-
rado hoy en esta ciudad el presi-
dente del Comité del Consejo, Ra-
món Velázquez. 

El empresario local, Timeboou 
Intrabutr, explicó que la bolsa del 
púgil español, ascenderá a más de 
60.000 libras esterlinas, la cifra 
más elevada pagada en Thailandia 
a un boxeador. 

E N T R E N A M I E N T O DE A L I 
KUALA LUMPUR, 18. — (AL 

FIL).— Muhamad Alí boxeó iniai-
terrumpidamente hoy por espacio 
de treimta minutos, en una impre
sionante sesión de entrenamiento 
ante su defensa del título mundial 
de los grandes pesos, frente al 
campeón europeo, el británico Jo.a 
Bugner, que se celebrará el día 
diez de julio. 

"Lo que he hecho hoy es una 
prueba veraz más de que estoy 
más que dispuesto. No existe pú
gil en la historia que haga diez 
asaltos sin descanso. Esto demues
tra que estoy preparado para 
vencer fácilmenite a Bugner", de
claró Alí. después de la sesión 
preparatoria. 

Levi Forte y el excampeón mun
dial, Jimmy Bilis, alternaban co
mo "sparrings", en los diez 'sal
tos de entrenamiento de AL 

Cuando se llegaba al fin. a 
cada asalto —de tres minutos - el 
púgil que le correspondía salta
ba rápidamente al cuadrilátero 
para que prosiguiera la acción. 

"Un asalto que duró treinta mi
nutos. Es algo que nunca soñó 
púgil alguna. Es algo imposible 
para los demás, no para mí", m-
dieó Alí. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés ., 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
Florín , , 
Corona sueca 
Corona danesa j . . ^ 
Corona noruega , 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

55.678 
54,319 
13.961 

126,428 
22,366 

159,572% 
153,340% 
23.839 
8,897% 

23,113 
14,233 
10,278 
11,403 
15,799 

336,219% 
229,789% 
18,922% 

55,848 
54,541 
14.021 

127,037 
22,480 

160,519% 
154,660% 
23,963 
8,938% 

23,232 
14,313 
10,328 
11,462 
15,893 

339,295% 
232,409% 
19,012% 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTBANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) 
Franco suizo 

100 Francos belga" 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona suaca „ 
1 Corona danesa 
1 borona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines auFtriacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Pese mejicano ... 
1 Peso colombiano 

100 Pesos uruguayos 
1 Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

54,46 
53,92 
52,88 
13.63 

124,39 
21,89 

150,70 
23,37 
8,68 

22,77 
13,90 
10,03 
11,11 
15,38 

329.23 
214,77 
18,49 

13,21 
27,42 
4,84 
4,18 
1,09 

No disponible 
0,43 

12,55 
182,28 

Vendedor 

Pesetas 

56,50 
56,50 
55,13 
14,14 

129,05 
22,71 

156,35 
24,24 
9,05 

23,63 
14,49 
10.46 
11,58 
16,03 

343,22 
221,42 
19,07 

13,62 
28,27 
4,99 
4,31 
1,13 

No disponible 
0,45 

12,94 
187.92 

USA (1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 o 
res USA. _ ^ g 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes .de /^e lañd 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central BanK 01 ir 

(4) Cambios aplicables para bületes de denominaciones de ^ ^ 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes 
y 100 000 Liras. ,ir 
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W A u t o m ó v i l e s 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S ) 
f>EMIA Auto G u í a . Aprend iza -

^C oarantizado en ciudad, en 
^rretera. M u ñ o z Grandes . 73. 
teléfono. 22-02-42. 

kS C R I S T O B A L , p r i m e r a 
8 ademia Conductores de Lugo. 
S o a r a c i ó n a c e l e r a d a . S a n 

Te l é fono 21-25-12 

A O J O S J A R A N A 
COMPRA - V E N T A • C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

LUGO1 ^vc'a• La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

L i O M O V I L E S Val le jo . P í d a m e 
lo a"6 necesite, en locomoción y 
tractores ag r í co la s . T e l . 330145. 

fiARAJE Americano vende coches 
usados de todas las marcas , to
talmente revisados, facilidades de 
nago. Avenida de L a C o r u ñ a , 
442. Teléfono, 21-73-03. 

¿UTOS G E N A R O antes de vender 
5u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

ABüIN Au tomóv i l e s , compra
venta. 18 Ju l io , 28. T e l é f o 
no 21-47-40. 

¿UTOS R A L L Y . C o m p r a - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola , 19. T e l . 21-84-26. 
LUGO y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E . 

AUTOS G E N A R O . compra-ven „a 
cambio, veh ícu los de ocas ión 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a , 
122 - Te léfono 218387. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. V e h í c u l o s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a m á s , a l con
tado. 

VENDO 124, cinco puertas, toda 
prueba. Informes: J u l i a M i n g u i -
llón, 2 ( S a s t r e r í a G a r c í a ) . 

CASTAÑAL ü e n e el coche que us 
ted desea. Visí tenos. Gene ra l Mo
la. 38. Tel f . 21-67-00. 

A l q u i l e r e s J É I 

ÍE A L Q U I L A local , 500 metros 
, cuadrados, en S a n Roque, 56. 

Teléfono 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve e l problema de 
vivienda para sus vacaciones 
en las R í a s B a j a s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva, 13 - L U G O . 

SE A L Q U I L A o vende, c é n t r i c o \ 
Piso amueblado. In fo rmes : T e - 5 

lefonos 22-06-42 - 21-80-98. S 

EN P L A Y A de S a d a por tempora
da piso a estrenar. T e l é f o 
no 981-28-55-09. 

^ Q U I L O P I S O , mes de ju l io en 
waya M e n d u i ñ a , p rov inc ia P o n 
tevedra. In formes : T e l . 21-36-03, 

U a 1 y de 4 a 7. 

F0Z. Se alquila piso amueblado, 
™es julio. Escue la M a e s t r í a . S r . 
^-astrodá, 22-03-26. 

íinL J L Q m i A en L a Devesa-
Jjoadeo, casa-vivienda, carrete-
te " L o s Castros"3 d u r a n -

ííwí*168 :iulio- P a r a informes: 
¡wnmano Be l lo . T e l é f o n o 4 de 
rio Eeito (:Lugo) o a i s e ñ o r cu ra 
ae Pazouro ( F o z ) . 

tenfLAYA ^ S a d a ' se a i ( lu i la 
blari rada de verano. Piso amue-
ron a estrenar ' con f r igor í f ico , 

pas y d e m á s ú t i l e s . P a r a infor -
dp narse, l l a m a r a l T e l . 22-35-12 
ae L a C o r u ñ a . 

^ Ü Á L 0 pisos nuevos con c a 
acción y agua caliente cen 

F i n c a s y S o l a r e s Ib 
S O L A R E S , bien situados, vendo 

T e l é f o n o 22-16-36. 

P A Z G O N Z A L E Z vende buenos p i 
sos y bajos comerciales, a pre
cios m u y asequibles; véa los y 
compare. T e l é f o n o 21-42-70 A b 
soluta seriedad. 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Facil idadea. 
In fo rmes : R i o Neira , 21 , entre
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 v 
22-08-7S. 

E N O T E R O D E R E Y , vendo tres 
f incas de 20.000, 7.000 y 6.000 m2 
In fo rmes : Te l é fono 22-33-80. 

V E N D E S E parcela 19.000 me~ 
tros, en las Ar ie i ras , 100 metros 
de frente a l a car re tera de F r i o l 
T e l é f o n o 22-34-26. 

Í S n ^ 6 5 ' c e n s o r . 
: 2 l - i ^ : Teiefono6 21-75-82 y 
i se , > á' Ver los : Ca l l e Oren -
! ' Por te r ía . 

y p o r t e r í a 

calpfíl^111** piso zona Parque, 
^ « a c c t ó n cent ra l . In fo rmes : 

• Castro, n bajo. 

I n -íormnt « m e t r o s cuadrados. I i 
, es- Serrano S ú ñ e r , 60-1.°. 

^ t ^ ™ " - apar -
Huevo t ? ^ 6 , Sadas m u e b l a d o , 
^ar R0>a. mar t e l é fono 221847. 

oantiago. 

2ona aT, baj0' ^e11 situado, 
íonnes e£ lda de ^ ^ r u ñ a . m -
^ a s ) / fouo 21-86-71 ( m a -

^ Q t J l L o ho 
Austria ^ centrico p a r a i n -
oíictoao Z comercio, entresuelo, 

^ a s . 21-34-62. 

^ t l L A S E , 8 
ao- Tei^f PriIner piso amuebla-

Aetófono 21-38-39. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 

p o d r á n publicar sus anuncios 

ios agentes colegiados de l a 

Propiedad I n m o b i l i a r i a y ios 

propietarios de f incas 

S E V E N D E : B a j o 280 m2. 15 f a 
chada . Puede dividirse. Gene ra i 
Mola , 80. T e l é f o n o 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada . G e n e r a l Mola . P r o 
pio Of ic inas , Academia . Puede 
dividirse. G e n e r a i Mola , 80. T e 
l é fonos ^,2-27-75 - 22-34-47. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f a c c i ó n individual 
ae p e t r ó l e o , dos b a ñ o s , cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. G e n e r a l Mola , 80. T e l é f o 
no 22-34-47; 

V E N D E N S E casas, n ú m e r o s , 26 y 
28 C a l l e S a n P r o i i á n . In fo rmes . 
T e l é f o n o 21-81-16. 

P A Z G O N Z A L E Z vende m a g n í f i c o 
piso, esquina soleada, cinco hab i 
taciones y cocina a l exterior, 
1.200.000. Solamente quedan dos. 
T e l é f o n o 21-42-70. L l a v e s p r ó x i 
mo enero. B u e n a ' i n v e r s i ó n . 

N U Ñ E Z T O R E O N , vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to Do
mingo. 1-1°. 

C A M B I O piso ^ n G i j ó n ,por uno 
en Lugo . S r . R a m i r o . T e l é f o n o 
985-47-13-42 (de 9 a 2 ) . 

L A Y B E , vende bajo en cal le C h a n 
tada. Precio 1.100.000 pesetas. 

L A Y B E , vende bajo en ca l le G e 
ne ra l Mola . Superf ic ie , 250 me
tros cuadrados. Precio interesan
te 

L A Y B E , vende bajo en ca l le Pe r -
petuo Socorro. Superf icie . 184 
metros cuadrados. 

L A Y B E , vende chale t p r ó x i m o a 
Lugo. Superficie, 3.500 metros 
cuadrados. 

L A Y D E , vende piso y bajo. Precio 
muy asequible. 

L A Y B E , vende Da jo y entresuelo. 
Superf ic ie 250 metros cuadrados. 
P r ó x i m o E s t a c i ó n de Autobuses. 

L A Y B E , vende piso zona Milagro
sa . A i r e acondicionado, a i s l a 
miento a c ü s t i c o entre tabiques, 
agua caliente, c o n s t r u c c i ó n de 
p r imera . Fac i l idades de pago. 

L A Y B E , vende apartamentos con 
plaza de garaje. 900.000 pesetas. 

L A Y B & , vende piso cal le G a r c í a 
Abad . 174 metros cuadrados. Ves
t íbu lo , s a l ó n - c o m e d o r , cinco dor
mitorios, cocina, tres b a ñ o s , dos 
ter razas y ca l e f acc ión indiv idual 
gas. 

V E N D E S E casa n ° 31, de cal le 18 
de J u l i o , : ^ n bajo amplio. In for -
mcsi. T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

L A Y B E , vende parcelas en l a s R í a s 
B a j a s . R u a n u e v a , 13 - L U G O . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso en 
A v e n i d a R a m ó n Fer re i ro , R u a 
nueva, 13. 

L A Y B E , vende pisos en S a n R o 
que (Ed i f i c io G imnas io O l i m p i a ) . 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos, 
ca l e f acc ión , ascensor, plaza de 
garaje. Desde 1.400.000 pesetas. 

V E N D E S E o cambiase por pisos o 
bajos, terrenos 2.600 m2. A r i e i 
r a s (frente a l camping) . Te l é fo 
no 21-83-01. 

P I S O S 136 m2., c a l e f acc ión i nd i 
v idual , precio interesante. Te l é fo 

no 21-58-13. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos co
mercia les pa ra el servicio de 175 
viviendas . Exentos . I n v e r s i ó n r e n 
table. Fac i l idades de pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende vivienda, 
5 habitaciones, b a ñ o , servicio, c a 
l e facc ión ind iv idua l propano; zo
n a casas baratas. 1.300.000 ptas 

N U Ñ E Z T O R R O N vende m a g n í f i 
co d ú p l e x 4.° y 5.° piso. Buenos 
acabados. 

S E V E N D E casa, pisos, bajos y ga
rage u n coche. I n f o r m a n : P l a z a 
Campo, 9-2.°. 

S E V E N D E N dos f incas, a m u r a l l a 
das, agua y luz, l indantes con P l a 
y a Bas t iaguei ro - L a C o r u ñ a , 
1.300 m2. cada una , p r e c i o 
1.600.000 cada f inca . In fo rmes : 
C a f é B a r R e g ó , R u a n u e v a , n.0 125. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende parcelas 
en E l Grove , sobre 1.000 metros 
ú t i l e s . P l a y a s de arenas f i n í s i 
mas, bosques de pinos y euca-
liptus. T iempo soleado y suave. 
Urbanizadas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
t ransversa l A v d a . C o r u ñ a , con o 

' s in p laza garaje. 4 habitaciones, 
b a ñ o , cocina. Exentos . Desde 
850,000 ptas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende vivienda 
en Catasol , 5 dormitorios, s a l ó n -
comedor, b a ñ o , servicio, calefac-
cióia y agua cal iente cent ra l . A s 
censor. 

E N S A R R I A , v é n d e s e solar 780 
metros cuadrados, propio ed i f i 
car, 2.000.000 pesetas. In fo rmes : 
Diego Pazos, 44. S a r r i a . 

' " ¿ m 
T r a s p a s o s I M 

S E T R A S P A S A en l a A v e n i d a de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67, esquina 
a J o s é L u i s de Arrese , m a g n í f i 
co local pa ra cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensua l 4.000 pesetas. I n 
formes: T e l é f o n o , 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A Hospedaje Bodegas 
A lmi ran t e Ch ica r ro . 34. Vivero . 

T R A S P A S O bar j un to P l a z a del 
Campo. R u a n u e v a , 6. T e l é f o n o 
21-50-16. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s 
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela . In fo rmes : T e 
l é fono 21-87-61. 

S E T R A . S P A ^ A C a f é - B a r , bien s i 
tuado, a pleno rendimiento. I n 
formes: T e l ¿ f o n o 21-76-11. 

T R A S P A S O bar Bar re i ros . P l a z a 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

P O R no poder atenderlo. T r a s p a -
pasase acreditado B a r R e s t a u 
rante , en zona m u y comercial . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-28-50. 

S E T R A S P A S A C a f é Ateneo, 
In formes en e l mismo. Cruce 
Avenida . S a r r i a . Teléf . 53-03-30. 

S E T R A S P A S A u l t ramar inos con 
vivienda, poca renta , buena c l i en 
tela. In fo rmes : Car los A z c á r r a -
ga, 3. 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i t ua 
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77, 

T R A S i A S O local . G a l e r í a s San to 
Domingo, 2. Ren ta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionis io Bohor -
que. 

S E T R A S P A S A F a r m a c i a R ú a 
Montero Ríos , ^9 - T e l . 22-21-59. 
Informes en w misma. 

S E T R A S P A S A Auto S e r v i c i o s - U l 
t ramar inos T e l é f o n o 21-55-36. 

S E T R A S P A S A local ( m á s 3U0 
metros cuadrados) en C / . Gene 
r a l Mola . In fo rmes : T e l . 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico , capacidad tres 
toneladas y media , con estante
r í a s , r en ta m í n i m a , S a n P r o i 
i á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n . Man te 
q u e r í a s Dionis io Bohorque. G a l e 
r í a s San to Domingo, 2, F a c i l i d a 
des pago. 

D e m a n d a s l i 

A C U A R I O B a r , necesita chico 
para mostrador. Ca lvo Sote-
lo, 29, 

C A F E T E R I A Argent ino, necesita 
dependiente de mostrador. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los a n u n c i o s p a r a e s t a 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 

e n n u e s t r a s o f i c i n a s has ra 

las n u e v e d e l a noche , 

S E N E C E S I T A ch ica . Montev i 
deo, 6-1.° izquierda, de 3 a 5. 

S E N E C E S I T A c h i c a o mandadera . 
Aneares, 16-2.° derecha. 

T R A B A J E en casa, elevados i n 
gresos. F á c i l , ú n i c o en Europa . 
E s c r i b i r A lba , Enamorados , 23. 
Barce lona , 13. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a mayor, 
todo el d ía . L l a m a r T e l . 22-06-42 
m e d i o d í a . 

S E N E C E S I T A chico p a r a recados. 
C a f e t e r í a Agena. 

A Y U D A N T E mostrador, necesita 
Res taurante L a Pa l loza . C a r r e 
te ra Castro , T e l é f o n o 22-15-32. 

S E N E C E S I T A barman . C a f e t e r í a 
Agena. 

S E N E C E S I T A aprendiz, f á b r i 
c a punto, esta capi ta l . In formes : 
T e l é f o n o 22-37-20. 

S E P R E C I S A aprendiza de pelu 
q u e r í a . In fo rmes : Teléf. 22-24-35, 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a pa ra cocina. 
Res tauran te L a B a r r a . 

S E N E C E S I T A N tejedoras y re
matadoras. Se f ac i l i t an m á q u i 
nas. Interesadas, l l a m a r a l t e lé 
fono 22-37-56. 

S E N E C E S I T A ch i ca f¿ja, sepa 
cocina, buen sueldo. T e l . 21-18-96, 
de 1 a 3. 

C A M A R E R O necesita R e s t a u 
rante L a Pa l loza . Carre tern 
Castro. T e l é f o n o 22-15-32. 

P R E C I S A S E aprendiz ta l ler m e c á 
nico, 15 a ñ o s . In fo rmes : Nicome-
des Pastor Díaz , 10. 

S E P R E C I S A aprendiz, pa ra R e s 
taurante , de 14 a 18 a ñ o s . I n f o r 
m a n : T e l é f o n o 21-44-39. 

M A T R I M O N I O sólo, necesita c h i 
c a f i j a . A v e n i d a C o r u ñ a , 80-3.°. 

C A M A R E R O S y B a r m a n s nece- \ 
si tamos p a r a las instalaciones > 
P l a y a F l u v i a l . B u e n sueldo. \ 

E M P L E A D A servicio d o m é s t i c o , 
responsable, informada, p a r a 
casa pa r t i cu la r en c iudad p r ó x i 
m a Barce lona . Sueldo de 8.000 a 
12.000 pesetas, s e g ú n aptitudes y 
condiciones. In teresadas : D i r i g i r 
se a Al fonsa Auguet S a n g r á . 
Mi t r e . 202-l.o-2.B. Barce lona . 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o 
no 21-86-86. 

P I N T O R E S se necesitan. P r e - : 
tentarse Ig les ia L a Nova, pre
guntar por Gregorio D i é g u e z 
L I M P I O X . 

E M P R E S A de esta cap i ta l ne 
cesita contable con experiencia. 
E d a d m á x i m a : 40 a ñ o s . I n f o r 
mes: S A G O N Publ ic idad. A v e 
n ida C o r u ñ a , 103. 

E n s e ñ a n z a 

C I L - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31 

S E D A N clases de E . G ^ B . , B a 
chi l lera to y Graduado Escolar . 
In formes : Comandante Manso, 
4-1.°. 

L A T I N , Griego, F r a n c é s y L i t e r a 
tu ra . Grupos reducidos. T e l é f o 
no 21-76-53. 

C L A S E S de F r a n c é s , profesora t i 
tu lada en l a Escue la O f i c i a l de 
Id iomas d e Madr id , A l i a n z a 
F r a n c e s a e Ins t i tu to Ca tó l i co de 
P a r í s . T e l é f o n o 21-51-08. 

G R A D U A D O Escolar . E x i t o ro tun 
do en todas las convocatorias, 
por l a a d a p t a c i ó n de nues t ra pre
p a r a c i ó n / a l s is tema de examen. 
Academia San to T o m á s . C / R a 
m ó n Montenegro, 1. T e l . 22-03-74. 

S E Ñ O R A univers i tar ia , con expe
r ienc ia , da clases. T e l . 22-00-23. 

D I N E R O e s O R O , 

F R I O e s A ^ / / r . . . A & r 
CARSA, a través de süs productos KELVINATOR, le solventa sus problemas 
de frío ateniéndose a las normas del Código Alimentario y, además. 
SE ENCARGA DE TRAMITARLE LA CONCESION DE UN PRESTAMO, 
A AMORTIZAR EN 36 MESES, para la adquisición de sus fabricados. . 

a n t e s , d e i n v e r t i r 

I N F O R M E S E 
e n l o s C e n t r o s d e 

A s e s o r a m i e n t o d e 

F R I O C O M E R C I A L 
E I N D U S T R I A L 

Keívinafoi 
C . A . R . S . A . 

( E L B U R G O ] coruña 
E . S a n j u r j o de C a r n e a r t e , 18 

T e l f s . 5 1 1 - 5 1 2 

E N V I E E S T E C U P O N Y 
R E C I B I R A C U A N T A 
I N F O R M A C I O N N E C E S I T E 
S O B R E L O S A P A R A T O S 

KELVINATOR 
ESPECIALMENTE SOBRE 
NOMBRE -

KELVINATOR ES UNA MARCA REGISTRADA DE KELVINATOR INC. U.S.A. 

H u é s p e d e s V i 
I O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 

co. Precios especiales pa ra h u é s 
pedes fijos. S a n Roque. 46. 

É̂ NW " - ^ m 
O f e r t a s j p l 

S E Ñ O R I T A de 26 a ñ o s , con t i tulo 
de decoradora y dos a ñ o s de e x 
periencia en ventas de muebles, 
ofrécese pa ra trabajo en Lugo. 
Interesados escribir a : Enr ique ta 
R o d r í g u e z . Prevesos - Cas t ro de 
R e y . 

V a r i o s 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia -
l idad en empapelados y s intasoi . 
C a l l e Por tugal , 81. Tel . 21-40-78. 

G A N E 500 o mas en casa, ratos 
libres. I n f ó r m e s e , mandando so
bre con sus s e ñ a s apartado 
20107 Madr id . 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares. T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u l -
r r e , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

W L V e n t a s 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E , 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j u v e 
ni les desde 12.311. Doimi tor ios 
mat r imonio desde 14.900. Come
dores. 

C A Z A I X ) R E S . - Vendo camada 
Deu t sch -Draa tha r . - Padres bue
nos cazadores.- M a g n í f i c o peedi-
gre.- Ent roncados con F l o r de 
l i s . In fo rmes : Teléf. 21-15-52 
í d e 1 a 2 ) . 

La vida es así 
(Viene de última página) 

de ley h a sido respaldado por 
el Gobierno. 

T a n t o e l p r imer minis t ro , 
H a r o l d Wi l son , como sus co
legas del Gabinete , se t r a s 
ladaron desde l a residencia 
campestre del primero, p a 
r a votar personalmente é n 
l a C á m a r a de los Comunes 
en favor del proyecto de ley. 

Es t e p a s a r á ahora a l a C á 
m a r a A l t a de los Lores , r e 
gresando a los Comimos p a 
r a l a m e r a formal idad de su 
tercera lectura, c o n v i r t i é n d o 
lo acto seguido en ley l a 
f i r m a de l a R e i n a . 

Se da el caso de que l a 
pr incesa A n a de Ing la te r ra , 
h i j a ú n i c a de l a soberana, 
toma frecuentemente parte 
en este tipo de c a c e r í a s . 

M O R T A L I D A D I N 
F A N T I L P O R P U L 
M O N I A 

E l 25 por ciento dé los c a 
sos de fal lecimiento de n i ñ o s 
de dos meses a quince a ñ o s 
se debe en su origen a u n a 
p u l m o n í a , c o n s t a t ó e l pro
fesor C laus S i m ó n , de l a U n i 
vers idad de K i e l ( R F A ) , en 
el marco de u n congreso que 
se celebra en esta c iudad del 
Norte de l a R e p ú b l i c a F e 
deral . 

A pesar de los progresos 
realizados en e l t ra tamiento 
de las enfermedades infec
ciosas a base de a n t i b i ó t i c o s , 
e l diez por ciento de los n i 
ñ o s que contrajeron d icha 
enfermedad fa l lecen a r e su l 
tas de l a mi sma , a g r e g ó e l 
especialista a l e m á n . 

E l profesor S i m ó n exp l i có 
t a m b i é n que, en los ú l t i m o s 
tiempos^ se h a n d e s c u b i é r t o 
nuevos agentes p a t ó g e n o s de 
tipo bacter ia l especialmente 
resistentes a l t ra tamiento con 
a n t i b i ó t i c o s . 

£ A T E N T A D O C O N T R A 
C U B A S D E V I N O 

Dos explosiones destruye
ron dos cubas que c o n t e n í a n 
20.000 h e c t ó l i t r o s de vino, s i 
tuadas sobre e l muel le de 
Sete ( F r a n c i a ) . 

L a s cargas explosivas, que 
es ta l la ron alrededor de l a 
u n a de l a madrugada, h a 
b í a n sido colocadas cont ra 
dos cubas si tuadas en los a l 
macenes de l a " F a c t o r í a 
Agr íco la F r a n c e s a " . E l v ino 
se d e r r a m ó totalmente por 
e l suelo. 

S e g ú n los dirigentes de l a 
f a c t o r í a a g r í c o l a se t r a t a de 
v ino procedente de las coope
ra t ivas de Herault% L o s d a 
ñ o s h a n sido valorados en 
dos mil lones de francos 
(27.500.000 pesetas). 

Lo importante... 
{Viene de última página) 

otro tanto de cortos metrajes 
fueron propuestos a los d i s t r i 
buidores del mundo entero. U n a 
p r e c i s i ó n : s i bien e l erotismo 
tiene é x i t o en F r a n c i a , ciertqs 
pa í se s , grandes consumidores, 
como los Estados Unidos y A l e 
m a n i a Federa l , se desinteresan 
poco a poco por esta clase de 
producciones. D e los 270 f i lms 
propuestos, 60 eran , s i n embar
go, " p o r n o g r á f i c o s " . E n cuanto 
a l " k a r a t e " , d e s p u é s de l a muer 
te s ú b i t a de B r u c e Lee, y a no i n 
teresa a nadie. 

(Copyright F i e l - S e r v i 
cios Especiales de E F E -

F r a n c e Presse) 

A N C L O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 

S E V E N D E pala a g r í c o l a , nueva, 
de t ractor Renaul t . V e r l a en R o n 
da Ca ídos . 64. 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79 

V E N D O dos mostradores, buen es
tado, con c á m a r a fr ío incorpora
da, pa ra a l i m e n t a c i ó n o bar. 
T e l é f o n o 21-72-28. 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa , 
completa. In fo rmes : L lamando a l 
t e l é f o n o 21-14-53, 

S E V E N D E a l f a l f a de cal idad. 
T e l é f o n o 75-03-82 y 75-02-96 de 
Pe ra l t a ( N a v a r r a ) . 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
^edida. V - C A R R O - J . F á b r i c a , 

R o f Codina ( M o n t i r ó n ) T e l é f o 
no 22-09-40, 

HOY, J U E V E S , DIA 19 DE JUNIO DE 1975 

Luna: Cuarto creciente. Llena el día 23; el Sol sale a las 
5,44 y se pone a las 20,48 

T E L E F O N O S D6 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la mañana. 212710 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 ;.. 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal . . . . . 212540 
Hospital . . . 220250 
R. del SOE 215840 

223985 

Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol . . . 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación . . . 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avílés 220022 

D E T A X I S 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.J. 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
A M B U L A N C I A S FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

L u 9 0 a V i g o , v í a M o n f o r t e ( O m . f e r r o f a ú s ) 6 , 5 0 
— L u g o a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e n o b ú s ) . . 

8 , 4 6 B a r c e l o n a a C o r u ñ a ( E x p . ) ( L i t e r a s ) . . \ 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y F e r r o l ( E x p . ) ( C . y l i t e . ) 
9 , 5 2 I r ú n a C o r u ñ a ( E x p . r (L i t e r a s ) . . . . . 

1 0 , 2 7 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
1 1 , 0 1 F e r r o l a M a d r i d , v . A s t o r g a - Z a m o r a ( T E R ) ( 1 ) 
1 0 , 2 1 C o r u ñ a a M o n f o r t e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 4 , 3 2 C o r u ñ a a M o n f o r t e ( S e m i d i r e c t o ) . . . . 
1 5 , 0 5 M o n f o r t e a C o r u ñ a ( S e m i d i r e c t o ) . . . . 
1 5 , 4 7 C o r u ñ a a B a r c e l o n a ( E x p . ) (L i t . ) . , . 
1 7 , 3 8 C o r u ñ a a H e n d a y a ( E x p . ) (L i t . ) . . . . 
1 8 , 1 5 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 9 , 1 2 M o n f o r t e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y F e r r o l a M a d r i d ( E x p . ) ( C . y l i t . ) 
2 0 . 3 5 M a d r i d a F e r r o l , v . Z a m o r a - A s t o r g a ( T E R ) ( 1 ) 
2 2 , 1 5 V i g o y M o n f o r t e a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 
2 2 . 3 6 C o r u ñ a a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 

7 , 4 5 
8 , 5 3 
9 , 2 0 
9 , 5 7 

1 0 , 3 0 
1 1 , 0 3 
1 0 , 2 8 
1 4 , 4 2 
1 5 , 1 5 
1 5 , 5 4 
1 7 , 4 8 
1 8 , 2 2 
1 9 , 1 3 
2 0 , 3 6 
2 0 , 4 0 

( 1 ) E n l a z a e n M o n f o r t e c o n T E R a / d e I r ú n y B i l b a o . 

VEHTA DE BILLETES DE AVIO» Y TREH 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia oe Viajes (G. B . T. 106) 

Juan Montes, 3 </ Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 

C A M ? . R A ^ ? M ^ n ^ V , 0 N e S A PART,R ^ D O « DE A B R I L SANTIAGO/MADRID I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Martes, ¡ueves y sábados, a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
c á m ^ ™ ^ - 0 1 6 5 ' viernes V domingos, a las 09.00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las IV horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 

Lunes y viernes, a las 12 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 

Miércoles, a las 11,25 horas. 
L A CORUÑA/MADRID A V I ACO Fokker 27 

Diario, a las 08,30 y 13,30. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 18,30. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o n R a m i r o Rueda F e r n á n 
dez, B o l a ñ o Rivadeneira, 6; d o ñ a 
Pur i f icac ión G á s t e l o Legaspx, 
R o n d a Casti l la , 32; don Pablo 
Jover G a r c í a , Plaza del Gampo, 
5, y d o ñ a I n é s L ó p e z Díaz , Ortiz 
M u ñ o z , 64. 

Desde esa hora p r e s t a r án ser
vicio las de: 

D o n R a m i r o Rueda F e r n á n d e z 
y d o ñ a Pur i f icac ión Gástelo L e -
gaspi. 

J U Z G A D 1 D E G U A B . D 1 A 
Desde e l 19 a l 25 de jun io . 

p e r m a n e c e r á de guardie el J u z 
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en i " Avenida de Rodr íguez 
Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E 
N I D O S 

D e Madr id , p a r a Angel D o 
m í n g u e z Rodeiro, Je fe de E s t a 
c ión R a d i o del Es tado Mayor 
de l a A r m a d a , Residente C a r 
t e r í a de Tolgosa. 

D e L a C o r u ñ a , p a r a Ovidio 
A lva rez D o m í n g u e z , V i r i a to , 48 
segundo. 

D e Gerona , p a r a Antonio 
F e r n á n d e z Boado, G e n e r a l M o 
l a , 42-4.° izquierda. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Romualdo, Dlosdado, obs.; Juliana de Falconeri, vg., fda.; Ger
vasio y Protasio, Gaudencio y Culmacio, Urcisino, Zósimo y Bruno, 

Bonifacio, Lamberto de Zaragoza, mrs.; Nazario, pb. 

EL PROGRESO, EN LA CORUfitA 
Se vende desde as di«j de i b mañana >n ios kiosco» Vda de S® 
nén Rocha, en juana de Vega, de Pilaf en lá Plaza de Ponteve 

dra y de Gelines en la fuente de Santa Catalina 



E D I T A D O G A L I C I A L U G O D I A R I O 

I M A G E N E S 

P E R F U M E R I A 
BRONCEADORES i 

N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

ARTICULOS de PLAYA 
Visite en ia alie de la Reina 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

wmmntmmmmmeH 

D E P A R I S 

D . J o s é R i v a s C a s t r o , 

c o n f i t e r o c o n s e s e n t a 

a ñ o s d e o f i c i o 

Dicen las buenas lenguas 
—las malas seguramente que 
t a m b i é n — que don José R i v a s 
Castro es el mejor confitero 
de Lugo. Y de los m á s vete
ranos, porque lleva casi se
senta a ñ o s en la profesión. 

— E m p e c é a los diez, con 
don Pedro Madarro. Después 
lo dejé y estuve cinco o seis 
años en la const rucción, pero 
m i verdadera vocación era es
ta y volví a una confi ter ía de 
lá Ruanueva, de don Nico lás 
Veiga Madarro. M á s tarde pa
sé a l a confi tería Carro y 
ahora trabajo en l a Santos. 

—¿Se acaban los pasteleros, 
los reposteros? 

—Casi . Casi porque, aunque 
no lo parezca, es un oficio du
ro, donde casi no hay tiempo 
libre, porque trabajamos tam
bién los domingos. Oficialmen
te sólo tenemos dos días de 
asueto a l a ñ o , el de Navidad 
V el de nuestro patrono. Y 
claro, los jóvenes e^o no lo 
ven bien, porque quieren los 
festivos para divertirse. 

—ZA q u é hora empiezan a 
trabajar? 

— Y o a. las seis y media de 
la m a ñ a n a y estoy hasta las 
doce y media: 

—Desde a n t a ñ o a ahora, 
¿varió mucho el cometido del 
confitero? 

—Hombre, claro. Antes ape
nas sí hab í a variedad. Hoy hay 
mucha. Por ejemplo cuando 
me inicié ú n i c a m e n t e se ela
boraba la tarta de almendra, 
cuando hoy las hacemos de 
múl t ip les clases. 

T a m b i é n cuando don José 
se inició en el oficio, cuatro 
pasteles de los mejores costa
ban un real. Y hoy el peor, 
vale un duro. 

— ¿ Q u é dulce tiene ahora 
m á s acep tac ión? 

— E l que m á s gusta es l a 
caña . 

— T a m b i é n es el m á s peli
groso, <,no? Vamos, lo digo por 
las posibles intoxicaciones... 

— E s o es verdad. L a caña de 
un día para otro ya no sirve. 
L a crema ha de estar fresca, 
muy fresca. 

— D í g a m e , ¿a usted le gus
tan los pasteles? 

— ¿ Q u i e r e que le diga la 
verdad? 

—Claro . 
—Pues no señor, nada. S i 

como algo de dulce, es ros
cón. Pero muy poco. 

— ¿ C u á n d o dejaron de gus
tarle? 

— A poco de iniciar la pro
fesión. 

—¿Quiénes consumen hoy 
confituras? 

—¿Cómo que quiénes. . .? 
—Sí, la. 'juventud, las perso

nas mayores. Vamos, quiénes 
son mejores clientes... ' 

— L a juventud no mucho, 
sabe. E s raro que los jóvenes 
se lleven pasteles. E n todo 'ca
so van allí a l a confi ter ía a 
tomarlos. 

— ¿ Y en que época del a ñ o 
hay m á s demanda de dulces? 

— H a y un día que bate to
dos los records. 

— ¿ C u á l ? 
— E l de San José. No hay 

Nochebuena n i nada. 
—Don José. . . 
— D í g a m e usted. 
— S i volviese a empezar, 

¿sería nuevamente confitero? 
— E s lo que m á s me gusta. 

Me encanta. Pero le d i ré una 
cosa. 

— A ver. 
—Siempre y cuando no pu

diera estudiar. Porgue si va
liera para estudiar, yo le juro 
que es tudiar ía . 

—Hombre, pero ser confi
tero no es ser n ingún peón. 
Y a d e m á s a usted le gusta 
tanto... 

—Sí, eso es verdad. A d e m á s 
es un oficio muy limpio. 

—Pues acabá ramos , hom
bre... 

LOPEZ CASTRO 

10 IMPORTANTE E S . . . E l CORDERO 
• Cuando Aznavour canta los Aznavonr... ¡anos 
• EXCELENCIA 

E U R O P E A 

• RECUERDOS, 

RECUERDOS... 

• E l « p o m o » 
en baja en 
el mercado 
de Cannes 

P o r J a c q u e l i n c O a u d c 

P a r a el cantante - compositor-
poeta Gi lbe r t Becaud, " L o i m 
portante es l a R o s a " . Por lo me
nos esto es lo que dice en u n a 
de sus canciones desde hace dos 
o tres a ñ o s . S e g ú n pareee, t i e 
ne l a i n t e n c i ó n de cambiar de 
estribil lo, y a que, ahora, para 
él, lo importante es... e l corde
ro. 

E n efecto, G i lbe r t Becaud a c a 
ba de adquirir , en e l Poitou, dos 
explotaciones a g r í c o l a s que to
t a l i zan 300 h e c t á r e a s , en las 
cuales tiene l a ' i n t e n c i ó n de 
c r i a r corderos. A alguien que le 
reprochaba l a a c u m u l a c i ó n de 
beneficios ( c a n c i ó n y ganade
r í a ) h a contestado e n é r g i c a m e n 
te que él no q u e r í a quitar sus 
t ie r ras a los campesinos loca
les p a r a explotarlas en su pro
pio provecho. A l dedicarse a l a 
c r í a de corderos en Poitou j u 
g a r á m á s bien a las " M a r í a A n -
tonietas del P e q u e ñ o T r i a n o n " . 
y a que no se hace n inguna , i l u 
s ión sobre l a rentabi l idad de una 
p r o f e s i ó n en l a que no conoce 
g ran cosa. P a r a él, se t r a t a m á s 
bien de u n a d i s t r acc ión . 

L o s campesinos v a n a P a -

Serge Vaissiere, presidente del Comité de Excelencia Europea, y Sophie Litvak, que fue famosa mani
quí, entregan a Frederic Castet el diploma otorgado. — (Foto Efe - Fiel) 

r i s , dice Gi lbe r t Becaud . para E n efecto, Aznavour, como para 
ver las l indas mujeres del " L i -
do" y escuchar como canta . . . 
G i lbe r t Becaud . Pues bien, G i l 
bert Becaud prefiere i r a tomar 
el a i re a l campo. ¡ T r e s c i e n t a s 
h e c t á r e a s ! , cierto, ¡el a i re no 
le f a l t a r á ! 

* C U A N D O A Z N A V O U R 
C A N T A L O S A Z N A 
V O U R . . . I A N O S 

Otro cantante se encuentra 
en u n a s i t u a c i ó n apurada. No 
con los campesinos, sino con el 
fisco: se t r a t a de Char les A z n a 
vour. E l Es tado f r a n c é s le r e 
c l a m a un importe atrasado de 
impuestos sobre unos bienes que 
s e g ú n parece, h a hecho pasar a 
S u i z a . P a r a " recupera r" , C h a r 
les Aznavour presenta u n a nue
v a c a n c i ó n . De todas formas, no 
c a n t a r á sus miserias, sino las 
de los "Aznavour i anos" , sus pa
dres. 

«EL A D U L T E R 

•Ese será el título de la nueva pehcuia que esta rodando actual
mente María Luisa Merlo que, a ¡uicio de los entendidos, está en 
uno de los mejores momentos de su carrera. E l oponente de Ma
ría Luisa en la película que ahora se rueda es Arturo Fernández. 
Y para que pueda tomar parte del nuevo film, Carlos Larrañaga, 
el marido de María Luisa, se ha sustituido en la representación 
teatral de "Pato a la naranja" que aún continúa en la cartelera 

madrileña de teatro.- (FÓTOFIEL) 

unos 300.000 franceses, es un 
"refugiado" (por padres in ter 
puestos), de A r m e n i a , d e s p u é s 
de las matanzas de 1915, que 
fueron el pr imer genocidio del 
siglo XX. Y pa ra que no se o l 
viden estas matanzas , sesenta 
a ñ o s después , Aznavour canta . . . 

A l mismo tiempo, otro " a r m e 
n i o " de P a r í s , J e a n - M a r i e C a r -
zou, hi jo del pintor Carzou , pu
blica u n libro en forma de acu
s a c i ó n : " U n genocidio e jem
p la r " . A t r a v é s de los relatos de 
su padre y de algunos otros a r 
menios, como el pintor M u t a -
fian, quien h a f i jado en un l i en -
so — y en su memoria— las es
cenas t r á g i c a s de l a ma tanza de 
armenios por los turcos, h a po
dido reconstruir lo que fue el 
genocidio de 1915. Como can ta 
Aznavour : " C a y e r o n por m i l l a 
res, por mi l la res , s i n que el m u n 
do h ic ie ra nada. . . cubiertos por 
u n viento de arena y . luego, el 
olvido". 

• E X C E L E N C I A E U R O P E A 
E l Dip lpma de Exce l enc i a E u 

ropea h a sido concedido a F r é -
deric Castet, creador de l a sec
c ión P e l e t e r í a de l a casa Dior 
por el conjunto de sus ac t i v ida 
des. P r é d e r i c C a s t e t precisa. 
" H e tratado de renovar el esti-» 
lo de los modelos de pieles, qU^ 
estaba estancado desde hace v a 
rios lustros. L o he curado de sus 
complejos. E l abrigo de pieles 
no debe ser u n a inve r s ión de d i 
nero, sino u n p lacer" . 

ÍC R E C U E R D O S , R E C U E R 
DOS. . . 

L o s parisienses del centro de 
l a capi ta l tuvieron u n susto el 
14 de mayo, exactamente a me
diodía . Por lo menos los que v i 
ven cerca del centro g e o m é t r i c o 
de l a capi ta l , en e l barr io de P a -
la is R o y a l . E n los ja rd ines del 
Pa l a i s R o y a l , en el césped , me
dio oculto por u n a estatua, se 
h a l l a , en efecto, u n p e q u e ñ o c a 
ñ ó n que, a n t a ñ o , " t r o n a b a " a 
las doce en punto del m e d i o d í a . 
Mudo desde 1914, e l p e q u e ñ o c a 
ñ ó n funciona de nuevo 

Colocado en este lugar h a 
ce justo doscientos a ñ o s , se e n 
cuentra exactamente en el p u n 
to de paso del "mer id iano de 
P a r í s " y su disparo estaba c a l 
culado de mane ra que a medio
d í a u n sis tema de lupa p e r m i t í a 
a l sol (cuando h a c i a soD encen
der l a pó lvora . 

U n a dama anc iana , vestida 
con traje azul y sombrero de 
hombre, igualmente azul , con los 
pies desnudos en unas sanda
l ias , t e n í a l a costumbre, antes, 
de sentarse, p a r a leer, a l lado 
del c a ñ ó n silencioso. 'Luego, sus 
piernas y a no le permit ieron 
andar y s iguió escribiendo en 
su h a b i t a c i ó n , que daba a l P a 
la i s R o y a l , bajo m í a l á m p a r a 
igualmente azul , en papel azu l . . . 

Coiette nubiera cumplido c ien 
a ñ o s , hace dos a ñ o s . E r a ía vec i 
n a de otro enamorado del P a 
la is R o y a l , J e a n Cocteau. 

ir E L P O R N O " E N B A J A 
E N E L M E R C A D O D E 
C A N N E S 

E n l a "boutique' del f i l m , en 
el reciente F e s t i v a l de Cannes , 
el " p o r n o " se v e n d i ó menos y e l 
" k a r a t e " y a no i n t e r e s ó . A 
otros tiempos, otras costumbres. 
E n cambio, g u s t ó mucho u n a 
t ie rna h is tor ia de u n a joven v i u 
da amer icana y de su hi jo pe
q u e ñ o , (se lección of ic ia l ) y u n a 
c rón i ca del tiempo pasado (pre
sentada fuera de fes t iva l ) , en l a 
que l a h e r o í n a es J eanne M o 
rcan , l a cua l e ra t a m b i é n pre
sidente del F e s t i v a l . 

Para le lamente a l a man i f e s t a 
ción l l amada " c u l t u r a l " , e l mer 
cado del f i l m r e s u l t ó p r ó s p e r o 
en Cannes. Se vendieron y se 
compraron k i l ó m e t r o s de p e l í 
cu la in ternacional . Es t e a ñ o , 270 
f i lms de largometraje y cas i 

^ (Pas. a la página anterior) 

D e l a " m e n t a l i z a c i ó n 

u r b a n a " d e l p a í s 
Si de algo se resienten las estructuras de la sociedad de 

consumo actual, entre la multiplicidad de causas y con -cau
sas que se esgrimen en pro- y contra de sus ventajas e incon
venientes, es la de esia "mentalización urbana" a la que se 
ha llegado en el transcurso de contadas décadas. 

Parece como si para la sociedad de consumo lo fundamen
tal fuese el concepto urbano de las cosas y de la vida, el enten
der que la visión del hombre del asfalto es la única que cuen
ta y que, en resumen, todo el país es ciudad. 

Así, las costumbres nacidas en los núcleos más urbanos de 
la gran ciudad, se expanden por toda la geografía rural, ba
rriendo hábitos, modos de ser y entender la vida y contribu
yendo a la desaparición de esa serie de valores, tales como la 
sencillez, la austeridad y cuantas virtudes que, esenciales a 
todo pueblo, han tenido siempre su refugio en el campo. 

Precisamente en ese campo que viene provocando frases ofi
ciales como la de que "hay que volver la mirada al campo", 
"una vida mejor para los hombres del campo, etc". 

Frases, dignas de elogio en su intención, pero evidente
mente distanciadas de la causa que origina ese despoblamien
to rural, ese abandonar la tierra, ese recusar las formas de 
vida que han dado origen a las naciones y que siguen siendo 
su más firme cimiento. 

Porque el hombre del campo, las familias rurales y espe
cialmente las juventudes, en esta segunda mitad del siglo que 
vivimos, vienen siendo mentalizadas por los hombres de la ciu
dad -tratadas por ellos en suma- como si también fuesen ciu
dadanos de la urbe. 

Con las inevitables consecuencias. i 
Justamente con esas consecuencias que hacen aborrecer lo 

que fue la vida de generaciones enteras, buscando en la huida 
del campo "realizarse" -como se dice ahora- como un habitan
te más de la ciudad. 

Todos los problemas que se generan en torno a la desme
surada expansión de las macrópolis, en esa dimensión que pa
rece advenir para el futuro provincias enteras convertidas en 
gigantescas ciudades unidas unas a otras sin esa solución de 
continuidad que sen las grandes extensiones de la tierra culti
vada del campo, están afincadas con reciedumbre cada vez más 
difícil de romper, en esa nueva mentalidad que se ha creado 
en el ciudadano campesino. 

E n vez de unificar las necesidades de todos por el rasero 
general de una mentalidad media, el modelo de vida que se 
sstá presentando de continuo al hombre de nuestro tiempo es 
el modelo del "hombre de la ciudad". 

Un hombre concebido a la usanza de quienes viven ese ni
vel superior que no todos los habitantes de la ciudad poseen, 
donde los barrios periféricos siguen conservando la mentalidad 
rural, pese a la emigración de la tierra. 

Un hombre a quien se le muestra el presente y el futuro 
de una vida superior en lo material, con absoluta sumisión a 
la nueva religión del dinero, en desprecio absoluto al esfuerzo, 
al sacrificio y a todo cuanto hace del espíritu humano un hom
bre en toda su dimensión. 

No nos hurtemos de señalar cómo los actuales medios de co
municación, son los más responsables de esta mentalización fal
sa, tremendamente equívoca, y cuyas repercusiones en lo mate
rial no son más que la fatal consecuencia, de éstas proyectando 
las gentes en direcciones equivocadas. 

Países hay -y conste que no entramos en el grupo de los 
eternos papanatas que creen que lo de fuera, por el solo hecho 
de ser de fuera, es mejor que lo nuestro- donde este peligro 
se ha visto y previsto con honduras de tiempo. Países donde 
las "macrópolis" no existen y donde la vida se expande a lo 
largo y a lo ancho de toda su geografía. 

Claro que - ¡ e s o sí!~ dotando a todas las comunidades rura
les por pequeñas que sean, de las comodidades y ventajas de 
la sociedad de consumo. Pero manteniendo con rigor, especial
mente desde esos medios de comunicación a que hemos aludi
do, un entorno ambiental favorecedero de una vida media, sen
cilla y al mismo tiempo permanente. 

Porque tampoco cabe pensar que sólo puede haber una 
casta de elegidos: los que disfrutan el máximo de los bienes 
materiales, los que gozan de una vida cómoda y fácil, en la 
máxima dimensión de lo que la ciudad ofrece. Más, al tiempo, 
no puede soñarse en extender a la comunidad este concepto de 
la vida, porque él sólo tiene la fuerza de su circunstancialidad. 
Y toda comunidad nacional, de lo que precisa es de lo perma
nentemente posible. 

ANIBAL A R I A S RUIZ 
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de las Comis ión E c o n ó m i c a 
Naciones Unidas . 

"&e reconoce que ¡a a, 
m o n i z a c i ó n de ias e s ¡ e ^ . 
caciones t é c n i c a s y d e ' l a vp 
g a t e n t a c i ó n a esca'a nT 
cional e s t i m u l a r á l a innova" 
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posible u n a mayor facil idad & 
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ca la de componentes y con" t 
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A l presentar u n estudio so- 2 
" 24 pa í ses , l a E C E dice S 

ü que las actuales reglamenta- t 
* ciones en cues t i ón de edifi- * 
^ cacion as í como l a legislación t 
H sobre prac t ica y d i s p o s i c i ó n ^ ' 

adminis t ra t ivas h a n pasado * 
actualmente en muchos pa í t 
ses de l a espera local a l a gu- ^ 
bernamental . > 

L a i nves t i gac ión h a sido el * 
pr imer paso h a c i a l a armoni- t¡ 
z a c i ó n in ternacional de las N 
provisiones t é c n i c a s , a ñ a d e ^ 
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H U E L G A D E E S C O 
L A R E S 

ACCIDENTE EN AUSTRIA 
I 

:erca de la localidad austríaca de Flagenfurt ha ocurrido un trágico accidente, al salirse un auto
bús de la calzada y estrellarse centra el fonáo de un barranco cubierto de arboleda. Resultaron 
muertas 21 nersonas y otras 25 heridas. La foto recoge uno de los momentos en que ios equipos de 

socorro proceden a la recuperación de las v íc t imas . - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Unos 5.000 alumnos fa l ta- 1 
ron a clase en las escuelas Ú 
elementales de Hamburgo H 
como consecuencia de una d 
acc ión de protesta contra los H 
planes de ahorro del gobier- H 
no munic ipa l h a m b u r g u é s en d 
el sector de l a e n s e ñ a n z a . H 

L o s representantes de los 3 
maestros y profesores de pr i - H 
dad se h a n solidarizado con 3 
m e r a e n s e ñ a n z a de l a c iu- H 
l a acc ión , impulsada por los 3 
consejos de padres de a lum- * 
nos y por diversas " i n i c i a t i - 1 
vas c iudadanas" . 3 

E l programa de ahorro del 
gobierno h a m b u r g u é s —que 
proyectan aplicar a part ir 
p r e v é l a a g r u p a c i ó n de c la -
del p r ó x i m o curso escolar— 
ses con el f i n de reducir el 
n ú m e r o de profesores. 

Uno de los grupos promo
tores de l a a c c i ó n de protes
t a h a convocado para una 
m a n i f e s t a c i ó n en el centro de 
l a ciudad, a l mismo tiempo 
que el parlamento de l a c iu 
dad empiece con los debates 
sobre el proyecto. M 

N 
# SEMIMAáíO INTER- ̂  

NACIONAL DE FREN- ¥ 
SA PARA MUJERES * 

« 
Se i n a u g u r ó en l a capital |¡ 

h ú n g a r a u n Seminar io I n - 3 
ternacional de Editores, J e - H 
fes y Periodistas de l a P ren - p 
sa F e m e n i n a en par t ic ipa
c ión de l a U N E S C O y l a O r 
g a n i z a c i ó n In te rnac iona l de 
l a P rensa pa ra mujeres y 
f ami l i a . 

A este seminario, celebrado 
con motivo del A ñ o In t e rna 
c ional de l a Mujer , acudieron 
26 periodistas de 17 pa íses . 

C O N T A M I N A C I O N 
A M B I E N T A L Y 

T R A N S T O R N O S 
P S I Q U I C O S 

U n a profunda mterrela-
c i ó n . entre l a c o n t a m m a c i ó n 
ambienta l y los transtornos 
ps íqu icos , determina que am
bos problemas se desarrollen 
en espira l ascendente. E n la ^ 
r e v e r s i ó n de este proceso es
t á n e m p e ñ a d o s los organis
mos competentes argentinos, 
s e g ú n exp re só a " E F E " Ca r 
los Ze la r r ayan , director de 
C u l t u r a de l a Facu l t ad de 
Medic ina de l a Universidad 
Nacional de Buenos Aires. 

Z e l a r r a y a n a ñ a d i ó que la 
" c o n t a m i n a c i ó n ambiental es 
u n problema social y comu
ni ta r io que debe combatirse 
con soluciones de índo le eco
l ó g i c o " . U n a de las cuasas 
fundamentales de la grave 
s i t u a c i ó n que atraviesa el 
mundo en l a mater ia l a cons
t i tuyen, pa ra el c ient í f ico, las * 
explosiones nucleares que 
" h a n roto l a capacidad na 
t u r a l de a u t o d e p u r a c i ó n de 
l a a t m ó s f e r a y h a perturbado g 
l a normal idad de este p o d e r ^ 

M A D R I D A L D I A 

• T o i r ^ S i í s m flemocratizador 
• E L A L C A L D E D E L á C A P I T A L D E E S F A S A Q U E D O E N C A J O N A D O 
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MADRID, 18—(Crónica de JOSE DE CORA, especial para 1 L 
PROGRESO). 

"Todo el antecedente político de José Solís es democratízador", 
dice Emilio Romero en una entrevista que hoy publica "Nuevo Dia
rio". Las opiniones que se vierten hoy sobre el nombramiento del 
señor Solís RuIz son de grandes elogios. La única nota menos gra
ta la da el barómetro de la Bolsa, que hoy ha tocado fondos con 
el índice más bajo en lo que va de año. Por lo demás, ya decimos, 
todo bien. E l calor parece que se ha institucionalizado, aunque 
muchos dicen que durante ios meses de julio y agosto muchos 
personajes y personalidades van a tener que suspender sus vaca
ciones por los acontecimientos que se avecinan y la izquierda, 
con eso de las dos ¡untas, está pensando en ¡untarlas para estar 
todos juntos. 

• L A S PLUMAS VENDIDAS 
Nuevamente en una sesión de las Cortes —esta vez en tomo a 

la Ley de Bases del Estatuto del Régimen Local un procurador 

—esta vez el sindicalista Del Aguila Goicoechea— lanzó sus puyas 
contra la profesión periodística —esta vez tildándola de plumas 
vendidas— ataque que motivó la salida de los periodistas que aquel 
momento cubrían la información. Las plumas vendidas escribieron 
una carta al presidente de las Cortes en protesta por las frases 
degradantes de Del Aguila y el presidente contestó que los pro
curadores estaban allí para cumplir una misión y los periodistas 
otra. 

• E L HUMOR H A C E PUPA 
Dos revistas, dos, dormirán el El humor sigue haciendo pupa. 

sueño de los angelitos por tres y cuatro meses respectivamente. 
A "La Codorniz" se le une ahora "El Papus", cuyo director nos 
manifestaba hace poco tiempo su alegría por llevar una línea 
crítica sin demasiados contratiempos con la Administración. Pues 
ya se ve. 

• E L A L C A L D E ATORADO 
El señor Garda Lomas visitaba el colector de Butarque y su 

minuciosidad le hizo adentrarse por la urdidumbre de tubos y ca
nales con la mala fortuna de quedarse encajonado entre varios, 
por lo que fue necesaria la intervención de varias personas para 
rescatarlo. Atascarse no es malo si se sabe salir. E l segundo al
calde de España, el señor Masó, niega rotundamente su dimisión 
y su Intención de dimisión. Dice el señor Masó que para que cesen 
a un alcalde éste tiene que hacer algo gordísimo, "un petardazo" 
como lo califica textualmente, y que él no tiene conciencia de 
haberlo hecho. No sabemos a qué tipo de petardazo se refiere el 
señor Masó, pero desde luego se tienen noticias de algunos que 
no motivaron la salida de ningún alcalde. 

* L A T O R R E DE B A B E L 
—Demetrio Castro Villacañas inaugura sv trabajo como crítico 

literario en "Arriba". 
—Posible querella de " E l Indiscreto Semanal" contra el presi

dente del Sindicato Nacional del Metal. Por una vez en la historia 
es el periodismo quien la presenta. 

" L o n d r e s tiene su "smog 
y sus ingleses, Buenos Aires. J 
su h o l l í n y sus argentinos * 
E l l o s ignif ica que las leyes y ^ 
las reglamentaciones deben „ 
a jus tarse .a l a idiosincraciade £ 
los individuos que forman los „ 
grupos humanos de cada * 
pa í s y de cada zona" , dijo ^ 
Ze la r r ayan . C o n este ente- j 
rio, a c l a r ó , esta trabajando ^ 
el Gobierno argentino. >¡ 

C A C E R I A S D E h l h - J 
B R E S A C A B A L L O H 

uas c a c e r í a s de liebres » g 
caballo q u e d a r á n p r o h i b i d ^ r 
por l a ley en e l Re ino Unido ^ 
a f inales de este a ñ o . 

E l proyecto de ley que pro
h i b i r á dicho deporte, reci
bió su segunda lectura en a 
C á m a r a de los Comunes 
m á s importante del proceso * 
p a r l a m e n t a r i o - y fue apio H 
bado por 217 votos contra J 
101, con u n a m a y o r í a de n * 
votos. ^p7j H 

Durante los ú l t imos cüez ^ 
a ñ o s , numerosos diputados y 
t ra ta ron de lograr l a pioni ^ 
b ic ión por l a ley de las ca 
c e r í a s de liebres a c a ^ U o ¿ 
con perros, P ^ o no tUV¿e s0ta 
éx i to en sus intentos hasta 
que ahora el nuevo proyecto 

(Pasa a la página anterior) 
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